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-AÍ DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.435 —DE 3 DE JUNII0 DE 1909
Declara sem effeito o decreto n. 5.89(3, de

13 de fevereiro de 1906, que concedeu á
Empreza Brazileira do Navegação Freitas
os favores de qne goatt o Lloyd Brazileiro,
exceptuada a subvenção, para um serviço
de navegação regular entre os portos da
Republica
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo a que a Em-
praza Brazileira do Navegação Freitas
deixou de dar a devida exeaaçãa ao cm-
tracto que celebrou com o Governo para
um serviço de navegaçio regular entro os
por da Republic L, visto ter cedido por
eicriptura publica á firma M. Buarquo &
Comp., do Lloyd Brazileiro, os seus vapores,
decreta :

Artigo unico. E' declarado som effeito o
decreto n. 5.896, do 13 de fevereiro de 1906,
que concedeu ã. Emprna, Brazileira de Na-
vegação Freitas, p Ira um serviço de nave-
gação regular entre os 'amuos da Republica,
os favores de que gosa o Lloyd Brazileiro,
exceptuada a subvenção.

Rio do Janeiro. 3 de junho de 1909, 21° da
Republica.

AFFONSO AUOUSTJ MOREIRA PENNA

Miguel Cabrum du Pin e Alnzeila.

011inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por dnereto de 14 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO MARANHÃO

Contzrca da Capit

40° brigada de infantaria

Coronel- com mandante, João Fernandes
Marques.

Contzrca de Tury-AssU

9" brig ida de infantaria
Estado--maior — Capitão-assistente, o te-

nente Aleido da Costa Freire
Capitão ajudante de ordens, o alferes

Bento Oliveira Filho.

250 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Henri pie de Azevedo Sottzl.;
Capino-cirurgião,los', Maia Filho
1° companhia — Alferes, João Carlos do

Rego.
2' companhia—Capitão, João Baptista Fer-

reira Aranha;
Al'Ores, João da Silva Mondes.
3' companhia—Alferes, João da Silva Bal-

tha.zar.
4" cmnpanhia — Tenente, Bellarmino da

Costa Freire;
Alferes, João José de Freitas.

260 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, o tenente Antonio Francisco Mo-
reira;

Teaente-secretario, Abelardo de Abreu
Marques;

Tenente quartel -medre, Juvenal Risos-
sard Go açalves ;

Capitão-cirurgião, Miguel da Cunha Leite
Junior.

1° comnanhia — Capitão, o tenente Valde-
miro edumblano Fernandes;

Alferes, Manoel Chagas.
2" campanhia—Capitão, Antonio Augusto

de Oliveira;
Tenente, o alferes Zacarias José Cardoso.
3° companhia — Alferes, Estevão Elpidio

de Carvalho.
4° companhia—Tenente, Maximiliano Gon-

çalves Teixeira;
Alferes, Florencio Rodrigues do Nasci-

mento e Pedro da Costa Souza.

270 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o alferes Alvaro de Oliveira Car-
valho;

Major-fiscal, o alferes José Pinto Ferraira ;
Capitão-ajudante, Osimio da Costa Freire
Tenente-secretario, JOBES Rodrigues da Silva

Sobrinho

Tenente quartel-mostro, Mariano do Aze-
vedo Abreu;

Capitão-cirurgião, Ludgero Braulio de Oli-
veira.

1 1 companhia — Capitão, Anizio Nogueira
da Cruz ;

Tenente, Esmeraldo Celestino dos Santos
Alferes, Enzebio Francisco de Moraes.
2' companhia — Capitão, o alferes Manoel

Ca.ndido Carvalhal Junior ;
Tenente, João Paterno Filho;
Alferes, Manoel dos Santos Souza Junior.
3° connanhia. — Capitão, Francisco Can-

dido de Mendonça ;
Tenente, Balthazar Antonio Fernandes
Alferes, Julião Damascono Ferreira.
4' companhia — Capitão, Manoel Rodri-

gues Marques Junior ;
Alferes, Ladislão Bonevenuto Pereira o

Vicente Gonçalves Teixeira.

9° batalhão da reserva

Esta.do-nrdor — Tenente coronel comman-
dante, Martiniano Ferreira dos Santos

Tenente-secretario, Waltiu les dos Santos
Souza

Tenente quartel-mostre, o alferes Theo-
pliilo Martins Vianna

Capitão-cirurgião, João Pires Ribeiro.
1" companhia—Tenente, João Narciso Fer-

reira Junior.
2° e)nipanhi i. — Tenente, o arereS Luiz

Amorico de Oliveira ;
Airerest, Affonso Valerio da Silva.

comp ‘nitia—Capitão, Deoclecio Cavai-
canil do Albuquerque Figueiredo

Alf.res. Manoel Antonio Alves e Angelo
Antonio dos Santos.

4° companhia—Teneate, João da Costa
Ferreira ;

Alteres, Vicente Francisco de Paiva.

Coinzrca de GuintarcTes

13° brigada do cavallaria

Estado-maior — Capitão-assistente, José
Lucas da Costa Araujo;

Capitão-ajudante de ordens, Abdias Car-
doso;

Major-cirurgiãa, Domingos Gonçalves da
Costa.

250 regimento de cavallaria

Estad)-mai )r— Tenente-coronel eamman-
dante, Aminto da Costa Araujo;

M t ior7dscal, Francisco Xavier Ribeiro de
Araujo;

Capitão-ajiulante, Leiz Saturnino da Costa
Neves;

Alferes-veterina.rio, Bernardino de Sano
Ribeiro Junior.

1° esquadrão— Toneates, André Avelino
de Araujo e Augusto Daniol Gomes de Castro.

Alferes, Teimo Nazareno do &las e Cae-
tano Victor de Araujo.

2° esquadrita—Tenentes,Raymundo Onofre
da Cunha Filho o Zotico Franco de Sá;

Alferes, João Auraliano -Tupinambá Car:
doso o Gonçalo Martins de Oliveira.
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3" esquadrão—Tenentes, Juvenal Galeno I
Sticupira Reis e Sabia° Antonio Gomes;

Alferes, Guilherme Pedro Ribeiro.
4° esquadrão — Tenentes, Felippe Pedro

Martins o José Raymundo da Silva.

260 regimento de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, José Rodrigues

•Je Mello;
Tenente-secretario, Joã.o dos Santos Souto;
Tenente quartel-mestre, Euzebio de Sá.

Zavaignac;
Alferes-voterinario, Antonio de Abreu Pe-

ta:ia.
1 0 esquadrão—Capitão, Ignacio José Can-

tanhede ;
Tenentes, Joaquim Paulino de Abreu e

Trancredo Cardoso Camargo;
Alferes, Roldão llermenegildo de Aguiar e

José Roberto de Castro.
20 esquadrão —Capitão,Antouio Ray mundo

Ribeiro;
Tenentes, José Nenrode Azeve.do e Antonio

Pedro da Costa ;
Alferes, Franklin Mariano Gomes e Her-

menegildo Lonzeiro Junior.
30 esquadrão—Capitão,Joaquim Raymundo

do Azevedo Carvalho
Tenentes, Tufo Sua Sucupira Reis e Fe-

liciano Narcizo Dias :
Alferes, Nicoláo Tolentino Ferreira do

Almeida e Luiz Ati,glisto do Mendonça.
40 esqua trão—Capitão,Damaso do Azevedo

e Silva ;
Tenentes, Boaventura Antonio do Barros e

llygitio 'Imitindo da Cunha
Alteras, Antonio Turibio de Castro e Igna-

cio trinou Gumes.
•

— Por outro de 21 do dito mez, furam no-
meados para a mesma Dinieia:

ESTADO DA DAMA

Comarca de Valença

133' brigada de inrantirla
Estado-maior—Coitãe.-assistente, Manoel

Pedro de Souza MuCtigè
Capitão ajud tnto de ordens, Francisco

Barbosa da Rocha.
3970 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-cor n mcl comman-
dante, Francisco Ribeiro dos Passos

Capitão-cirorgião, Olympic) Paulo da hora.
la companhia—Capitão, Maxinto José dos

Santos.
398° batalhão de infantaria,

Estalo-maior—Major-fiscal, Nostor Ayres
da Silva ;

capitão-ajudante, Odilon Ayres da Silva
Tenente-secretario, Francisco Athanazio

Gomes da Luz
Capitão-cirurgião, João Gualberto da

Dora.
companhia—Alferes, José Athanazio

Gomes da Luz.
399° batalhão de infimtaria

, Estado-maior— Ti:dente:coronel conunan-
filante, João Palio Forraira

Major-fiscal, trinou de Araujo Britto.
133° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
Lute, Francisco Athanazio Gomos;

Tenente-secretario, Augusto Marques de
Menezes;

Tenente quartel-mestre, Anselmo João
Francisco ;

Capitão-cirurgião, Benodicto Jose Ta-
suary.

44a brigada de artilharia	 •
Coronel-commandante, Dr. Arthur Couti-

hho de Souza.

Esado-maior — Capitães-assistentes, Dr.
Abilio Gome; Paranhos Montenegro e Fir-
mi no Gonçalves Bortani

C tpitriw-ajadaates do ordens, Manoel
Magno Cestir de Oliveira. e Antonio Menezes
de Faria

Major-cirurgião, Porphirio Januario
Luz.

44° reginpnto de artilharia de campanha
Estalo-maior —Ton te-coroaol comm an-

dante, Dr. Cesar Coutinho de Souz L;
Major-fiscal, Julian() José do souza;
Ca.pitio-ajudante,Agrinino Bani. staSoares;
Tenente-secretario, Jolio Marinho Gon-

çalves;
Tenente quartel-mestre, Artiotr Moraes

da Silva;
Capitão-cirurgião, João Fdrrei ra de

Araujo.
— Capitão, Firmino Baptisti,

Soares:
Primeiros-tenentes, Francisco Coutin'to

de Souza e Francisco Coutinho Ferreira;
Segundos-tenentes, João Pedro da Silva e

Antonio Jader Continho.
24 bateria—Capitão, João Fontes Leite:
l'rimeiros-tenent%s, llermato) Cout inho

de Souza e Francisco Luiz de Cerqueira
Junior;

Sezundos-teneates, José Maniz de Faria e
Braz Unt.cio de Souza Bulcão.

3° batera—Capitão, Altrolo de Araujo
Lobo;

Primeiros-tenentes, Josi; Parminio de
Araujo o 11er:inflito Cesar de Oliveira;

Se ;unidos tenentes, Francisco Virgilio de
Yes is e Samuel de Deu Aram.

b tteria—C piiío, Thoodoro Manoel dos
San Lm;

Printeires-teuentes, Antonio Rodrigues da
Silva e Jos., Miranda Guimarães;

sogondos-tenentes,	 p rocopio Silva (12
Souza e Pedro Gaste.° de Lima.

410 batalhila do artilharia de poição
Estado-maior—Tenente-coronel ema ...nau-

dado, Jus tphat Baptista Soares
Major-fiscal, Jorge da Cunha rui tenend
Capitao-ajuda nte, Arthor da Cunha Bruta;

inteiro - tenente secretario, Manoel An-
tonio de Oliveira

Primeiro-tencnte quartel-mestre, Antonio
Galdino de Oliveira

Capitão-cirurgião, Ernesto lionifacio do
Amaral.

l a bateria—Capitão, José Maxim Filho
Primeiro-tenente, João da Cruz Leão
Seen olos-tenentes, Plinto Cesav do Oli-

veira, e Manoel Bautista da Silva.
2° bateria—Capitão. Loiz Pereira de Men-

donça. Sobrinho
Primeiro-tenente, Alfredo Menezes do

Boinflin
Sogundos-tenentes, Luiz Felippe da Silva e

Manoel Alves Passez.
Intoria—CapiCio, João Mo l gaço Coo-

Unho
Primeiro-tenente, Pedro Gonzaga Ges-

Leira ;
Segundos-tenentes,Misael dos Santos Soares

e To reato Gonçalves Guimarães
4° bateria—Capitão, Antonio Moraes do

antejo lento;
Primeiro-tenente, Salvador Alvares Pinto

Vida!
seguudos-tenontes,Abilio dos Santos Soares

e Firmo dos Santos Soares.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 3 do Corrente, fui mimado

o 40 escriaturario da Delegacia Fiscal em
Nlatto Grosso Almerindo M tains de Castro
para o Jogar de 3° escripturario da mesma
repartição.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Ne.çzocios
interiores

Expediente de 31 de maio de 1909
D;rwermaiA DO INTER;OR

.tectvou-se recebido o aviso-circular do •
onerai de divisão Luiz Mates de Mo:•aes,
de 27 do corrente mez, e agra leeett-se a
comoomicação, que fez, de haver assumido,
nesta data, o exercido do cargo de Minktro
da Guerra.

—Foram n mundos
O e ~heir() civil Augusto de Brito Dei-

roa Roxo para exercer tu togar de substitnto
da Es,:ola Polyteehitica, durante o impedi-
mento 410 etrectivo

lsuii iel Coelho de 5 luza im ira exeren • o to-
gar de pro stra ler da mesma e zeala, em-
quanto durar o int oedi monto do elroet

—Foi concedi(' 1mais um mez do licrika.
partnir ; do In1,erna:0 do Gymnasio Naei mal
Victorino Dias Moreira, em pre10.-4;ão •ia
que obteve por per;aria de :1 de dezembro
do Iti08 uara tratamento de sand

--Deehron-se
Ao direc),or 41a Escola Polyteehmea

Rio de Janeiro, 4h11 r • fer,nicia ao officio de
lu do corrente. ter-se resolvido approvar
designação d 1 Dr. .1 mão Feltp me Pereird para
reter a cadeira de estradas de rerro o de ro-
dagem, pintes e viadaete, dess escala, du-
rante o impe.linteit • o do re..pectivo lente
[Ir. .11é Matos 1 Samp tio Citrrea.

Outras m, deelarottoe que. por portaria
desia ti ata. foi nomemlo, conforme sua ors1-
posta. 0 engenbeirJ civil Att:o .d0 Imriro
14ell'Ort Roxo pua exorem. o lugar 110
luto da G' .9CÇÃO, durante o impo !intento
tio elroetivo.

Aos delogados scaes do Governo lu nfo:
A' Escola do 1'h:emacia de s. Paul ter-

se re,olvido permitiir que Bcite net i R Ari-
guies Vianna. Elvira Jaeonianni, Jo*, Jero-
nyino 4fayotto, Luiz Jelrerson Monteiro da
Silva, Manoel Pereira de Rezende e Rita
Naselment9 Sirauss se matriculem nessa Es-
cola, marcando-se-lhes tantas 'altas qual
forem as aulas dadas ;

Au Gymnasio Maeedo Sãa rcs, em S. Paulo,
ter-m.: resolvido permittir que Antonio Do-
gliano se matricule nesse estabelecimento,
marcando-se-lhe la d,as faltas quantias forem
as aulas dadas e sat:sreitas as exigencias re-
galanientare

Ao Dynin Lsio 4111 eaxambit ter-se mandado
DeS3t3 esta heti:cinte:11 ) 0.)110

mno externo gratuito,aguardando a primeira
vaga de interno, o menor José de FIg itere lo
Torres, satisfeit ;s as oxigenei is regulamen-
tares.

Req n terimenlo q despachados

Antonio de Carvalha.) Brandão, pc.lintlu seja,
seu filho Lincoln Balthazar Brandão almitti-
do coma interno gratuito no Gymnasio de
Ouro Preto.—Não ha vaga.

Antonio Ribeiro e Antonio Gadeão, fazendo
uma consulta.—Este ministerio não é orgão
consultivo de particulares.

Aureo de Almeida Ramos, pedindo matri-
trioul 4. gratuita tio 1 0 anuo do curso de
pharmacia da Faculdade de Mediena 410
Rio de Ja.noiro.—Satisfilea as exigen3LIS do
art. 125 do Codigo do Ensino.

Capitão Carlos Augusto Maury, pedindo
medalha de distincção de 2e clasee.—Nao
trata de acto que autorize . a coueessio do
medalha de dist ineção.

Dr. Minuto Cardoso de Oliveira, lente
da Faculdade de Medicina da Bahia. Pedindo
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cina desta Capital Pedro Augusto Sam-
paio

De 558$, diarias que competem, em maio
findo, ao inspector, sub-inspectores e a cada
um dos auxiliares da policia maritima; •

Do 3 : 183$450, indemnização to thesoureiro
do Corpo de Bombeiros por despezas por
elle, pagas em maio findo;

Do 1:655$, vencimentos que competem ao
pessoal do Instituto Beajamin Constant em
maio findo;

De 44$, indemnização ao porteiro do Pri-
meiro Tribunal do Jury por despezas miu-
das por elle pagas nos mezes do abril e
maio unimos;

De 48$'380, gratificação que, em maio
findo, compete ao (auxiliar , do Archivo Pu-
blico Nacional Salvador de Araujo Jorge;

Do 19471.0, fornecimentos feitos á Junta
Commercial nos meies de abril e maio ul-
timos;

De 38$600, indomnização ao porteiro da
mesma !unta por ter pago, em abril ulti-
mo, despezas miudas naquella. importancia;

De 1:750$, folhas, relativas a maio ultimo,
dos s:eventes da Escola Polytechnica e au-
x i lio para aluguel de casa que, no mesmo
m(z, compota ao parteiro da referida es-
cola.

—Tronsmittiu-se ao Tribunal de Contas
c5pia do decreto que abre a esto ministorio
o credito especial do 1:200$, nesessario para
pagamento das ajudas de curso que o De.
Jose Ilygino Duarte Pereira deixou de re-
ceber na qualidade de Deputado federal polo
Estado de Pernambuco.

—Consultou-se o parecer do mesmo tribu-
nal sobre a abertura do credito de 4:975$,
necess trio para °ocorrer ao pagamento da
ajuda de custo de 1897 e dos subsidios relati-
vos aos periodos de 15 de outubro a 10 de de-
zembro de 1893 e de 6 a 11 ele maio de 1837,
que deixou de receber Arthur Ferreira de
Abreu na qualidade de Seaa,dor pelo Estado
do Paraná.

Expetiente de 4 de junho de 1909
DP:ECTORIA. GER kl. DE SAuDE ruBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director interino do serviço de propa-

ganda e expanção do Brazil no estrangeiro
do officio n. 1.317, de 12 de maio ultimo;

Ao provedor da Santa Casa do Miseri-
cordia tio offic i o de 2 do corrente ;

Ao inspector de saude dos partos do Es-
tado do Rio Grande do Sul do effieio n. 19,
de 19 de maio ultimo.

— Solicitaram-se providencias :
Ao presidente da com missão fiscal e aelmi-

nistrativa das obras do porto para que seja
demolido o prodio n. 72 da rua tios Inva-
lidos, pertencente áquella commissão, visto
as pessimas coadições .hygienicas em que se
encontra;

Ao inspector da Altandega no sentido de
serem despachados, livre de direitos, 251
tambores contendo Icido earbolico, vindos
de Liverpool no «apor ingloz Titian, sob a
marca D.G.S.Ie. e ns. 1.98 e/2 .23I, desti-
nados a esta repartição ;

Ao director da Estrada de Ferro Ceatral
do Brazil, afim do que seja lubstituida por
outra, válida em igual percurso, a caderneta
de passes de l s classe n. 4 047, que se acha
exgottada, pertencente ao inspector sanita-
rio Dr. Samuel Esnaty, destacado na 9s De-
legacia deSaude.

—Remetteram-se ao director geral de con-
tabilidade deste ministerio as folhas reta-
cionadas,na importancia de 16:405069, para
pagamento do pessoal superior empregado
no serviço de prophylaxia da febre amarella
em maio ultimo; a folha, na importancia de
6:261$209, de ' pagamento do pessoal da
matança de ratos, relativa ao mesmo mez,

a folha de pagamento do pessoal subalterno
effectivo do serviço de isolamento o desinfe-
cçiio, na importancia de 10(234$665, rela-
tiva ao mesmo inez, e a folha, na impártan-
eia de 430$, para pagamento das gratifica.'
Oes concedidas aos inspectores sanita.rios
destacados nas 5°,6", 7' e ti s circumscripções
da 9s Delegacia de Saude no mesmo mez.

— Communicou-se ao director geral de
cont abilidad , que o inspector de saudo dos
portos do Estado do Rio Grande do Sul re-
colheu aos cofres da Alfandega da cidade do
Rio Grande a importancia de 200$, prove-
niente da multa imposta pela referida in-
spectoria ao vapor argentino Janta por
infracção do art. 47 do regulamento sane-
tario.

Reqt ierimentos despachados

Dia 4 de junho do 1909
Argemiro Ribeiro Lima (3° districto).—

Não ha que deferir.
Jose Antonio Dias de Almeida (3° distri-

cto).—Serão concedidos 60 dias.
Joào Luiz da Silva (3° districto).—Queira

comparecer á JCCÇÃO do engenharia.
Maria Luiz m, Mathilde Ruchillon (3 0 dis-

tricto).— Queira comparecer á sução de
eneenharia.

José Antonio Soares Pereira (4° districto).
—Q leira comparecer á sução do eng,e-
aliaria

Cl e da Silva Rocha (10 districto).—Serão
concedidos 90 (lias.

Fordinando da Silveira (5° districto).—Cor-
tifiql1C-se.

Fordinando da Silveira (50 distrioto).—Pro-
videnciado

Victorino Vaz Pinto do Amaral (50 distri-
cto) —Será relevada a multa.

Jaalui ai Borges Valladão (5 0 districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Luiz de Paula e Silva (50 districto).—De
ferido.

Antonio JosJ da Costa Barros (5' districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Pedro Julio Lopes (5° districto).—Serão
concedidos 90 dias.

Aurelia Rocha de Azevedo (5° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

José Tapia Atoas° (8° districto),—Deferido,
nos termos da informação.

Joaluirn de SiliZa Amorim (7 0 districto).
—Não pôde ser attendido.

Salva lor Segreto, Alves Guibro (70 dis-
tricto).—Fica relevada a multa.

Leonie Moussu Mangeoa (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias improrogaveis.

Manoel PinLeiro Marques Canario (7° dis
tricto).—Será relevada a multa.

Henrique Guimarães Vianna (7 0 districto).
—Certifique-se.

Capitão de mia, e guerra João armeiro de
Almeida (7° districto).—Não Ode ser atten-

didViCtorino Moreira Corqueda (8° districto).
—Saião concedidos 3) dias.

Adelaide Luiza. do Oliveira (8 districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Marçal Antonio da Silva (9° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Maria de Oliveira Monteiro (9° districto).
—Serão concedidos 90 (lias.

Triptolemo Maciel Soares (9° distr(cto).—
Serão concedidos 45 dias.

Manoel A. Cardin —Deferido.
Mozart B. Pereira do Lago.—Deferido.
José da Silva Frosteiro & Comp. —Não po-

i dem ser attendidos.
Pedro de Freitas Cardoso Junior.—Queira

comparecer a' esta directoria.
Alfredo Ferreira Paulino.—Não pede sor

atteadido.
Ernesto Soabra 51.3111.—Deforido,
Francisco Ferreira Coato. —Não p6de ser

attendido.

gratificação o.ddicional de 33 seo sobre seus
veneimentos.—Apresente certidão do tempo
do serviço de 1903 até o presente.

Frederico da Silva Souto, pedindo ser con-
sideredi alumia° gratuito da Faculdade Lis
arre de Scioncias Juridicas e Sociaos do Rio
de Janeiro —Não ha vaga. • -

Maria Pureza Pitanga Guimarães, pedin-
do seja sou filho Waldemar Cyro Pereira
Guimarães admittido corno atuemo gra-
tuito, em uni dos institutos equiparados
desta capital.—Não ha vaga.

Dia de Junho de 1909
Declarou-sc aos delegados fiscaes do Go-

verno junto
Ao Externato Aviem, attend nado ao que

requereu o capitão-tenente patrão-mer An-
tonio Zeforino de Vasconcelloe te-se rosol-
vido porrnittir que o filho do requorento An-
tonio Zeforino de Vasconcellos se matricule
nesse estabelecimento, mediante apresonta-
ção (1 c:mtificado de oramo de admissão
prestado no Gymnasio Nacional, mareando-
se-lhe tantas faltas quantas forem as aulas
dadas o satisfeita- as exigencias regula-
mentares

Ao collegio Diocesano S. José, nesta Cai-
tal, ter-se mandado a lmittir nos ei estab de-
cimento cOnl . ) alitmno externo geatuito,
quando houver vaga, o menor Oswa i do PH-
lar, satisfeitas as exigoncias regulamen-
tares •

Ao Gymnasio Ypiranga,da Bthia, ter-se
mandado admittir nesse estabelecimento
como alumno externo gratuito o menor
Henrique Stanchy de Jesus, satisfeitas as
exigencias regulamentares.

Reper imento despachado

Samuel R Gammou, director do Gymna-
Fio de Lavras.— O requerimento foi remet-
tido á Delegasia Fis :ai do Thesouro Federal
em Bello Horizonte para os fins do art. 50
do decreto n. 3.564, do 22 de janeiro de
1900.

Expediente de 3 de junho de 1909
fatEcTonIÁ DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagameatos no Thesouro Fe-
deral:

Do 1:000$, ajuda de custo que, na l a Mu-
sio da 7 4 legislatura, compete aos seguintes
membros do Congresso Nacional: Leopoldo
de Bulhões, Bernardino Moateiro, Augusto
do Vasconcellos, José Pereira Rodrigues
Porto Sobrinho, Erico Coelho e Balthazar
Bernardino Baptista Pereira;

De 2:518$, folhas, rotativas a maio findo,
do pessoal sem nomeação da Bibliotheca Na-
cional;

De 3:11C$, folha, relativa a maio findo, do
pessoal subalterno e enfermeiras da Mater-
nidade da Faculdade do Medicina desta Ca-
pital e auxilio para aluguel de casa que, no
mesmo mu, compete ao porteiro da refe-
rida faculdade;

Do 75$, gratificação que compete ao auxi-
liar interino da Bibliotheca Nacional La-
fayotte Moura em maio findo;

De 1:800$, salarios vencidos, em maio
findo, pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal;

Do 150$, diferenças do vencimentos que
eompetem aos 2 , e 3° officiaes da Directoria
tieral de Saude Publica Narbal Quadros
Launé e João Innoconcio Pereira do Lima
ern maio findo;

Do 3:800$, vencimentos que competem
to pessoal subalterno da Casa de Detenção
kirn maio findo;

pe 100$, folha, relativa a maio findo, do
aeheariuense interino dá Faculdade de Medi.;
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Francisco Ferreira Couto.—Não pátio ser
sttendido.

Dr. Henrique Ricci de Sant'Agostino. —
Prove ser proprietario da pharmacia, em
questão.

Heraelito Ribeiro de Castro. —Deferido, só
podendo o preparado ser vendido mediante
prescripção medica.

João de Souza Valle Junior.—Deferido.
Leon Bensabat.— Deferido, devendo ser

eliminada do preparado a maioria corante.
()preparado só poderá ser vendido mediante
pre,cripçã,o itiodica.

Ser:tio:dm Gomes Rego.—Nãopade ser ate
tendido.

Waldemiro de Sá Rego Oliveira.— De-
ferido.

--
POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 5 do corrente:
Foi nomeado o eido, Ião Ainerieo Azevedo

para exereer,interinamente, o cargo do com-
missario do 2 classe do 280 districto poli-
rial, durante o impedimento do effectivo
Delphitn do Moura, que obteve 60 dias do
licença potra ti atar do sua sande.

Foram removidos os commissarios do
ta classe: do 20) distrieto policial, Aiteesto
Waison, para o 19"; Antonie de Souza, Fi-
gueiredo, para o 180, o Manoel Rodrigues
Corrêa, para o 17"; bem como para o 20°.
João Comes de Gouveta Junior, do 19 4 ; Raul
da Silva Maia, do 18'; João Evangelista de
Miranda, do 17 0, o o Reenvia lo João Caval-
canti Marcara Campos, • uittamente com o
seu substituto interino Alberto Mditão da
Rocha, do 210.

•
Por ordem do Sr. Ministro, publica-se o

seguinte:
x(Nlinistere des Seienees et dos Arts— Ad-

minid,ration do l'enseignement supérieur
does Sciences et des Lettres — N. 01:3.

Léopuld II. Roi dos Belges, a tons présonts
et à. vonir, Salut.
. Revu Nobre arrêté du 14 décembre 1874
NUM' an prix de 25.000 franes institue par
Nous co favenr dos meilleurs ouvra ges qui
auroat paru pentlant chague période de qua-
tro années sur dos matieres déterminées

Sur la prepi sitiou de notre Mutistre dos
Sciences et d.fs Arts,

Nuns USOU .; arrete et arrêtons
Artiele Ler Le prix demtriter en 1911

(concours mixte) seva attribué att meilieur
ouvrage repondant à la quesiion stti'.ante:

Exposer les pregrès de Ia, navtgation
aérienne et les muyens les pias ellicaces de
les eneouragt.r.a

Adido 2. 1" Los mémoires destind i ce
coueuurs devront étre iransmisan Mmistère
dos Scienees et dos Arts avant le I" mars
1911.

Adido 3.'" Nave Ministre dos Seio') .es et
dos A rts est chargé de l'exécution du présent
arrete.

!emite l Laeken, le 22 janvier 1009. —
LéOpaid.

Par le Rei: — 1,o Ministre dos Sciences et
dos Arts, fiou Descamps.

--
Prix annuel de 25.000 francs institué par

mitjest4 Ie Roi

DtsrosmoNs RELATIVES AUX CONDI NUNS
OU cONCouRs

(Extrait de Earrêté royal dit 14 décsiebre
1874)

Art. 1." Un prix annuel d 35.000 fraues
est institue en faseur dos moillettrs ouvrages
sur des matières détermiuées par le Roi.

Art. 2. Le euncours comprei' 1 une ee-
riude de quatro aus ; ii sova régio de inaniCre
que, peudatit trois années conseeutives, les
()turnos manuscritos uu imprimes ou Pe g -
que, qui atirou été produits par de s auto (rs
leigos, y seront soais admis.

I

La quatrième année, les étrangers serunt
appellés à y participer, concurremment avec
les anteurs belges.

Art. 3.
Art. 4. L'édition nouvelle d'un ouvrage

imprime no sera admise au concours (pie
pour eattant qu'il y ait été fait lies change-
ments, dos .attementations considérables.

Art. 5. (Men() que soit Eépoque de Ia,
publication des prenderes parties trun ou-
veage, il sova aditas n.1, concourir si ia (ler-
nière parti() a paru pendant, II périude à 14-
qm:41e se rattache le cone 'ars.

Art. 0. I,e jugoment du concours est
attribu .") à um jury de s .pt titembres nottinies
par le Roi. Toutefol s, p .I Ur 10 colleOUrs ausjUol
les étrangers sereia, appelles à participei., le
jury seva eompusé de ti.ssiS membros belges
et, de medre membros etrangers, de nationa-
lit -'s (inerentes. Um) dos membros belges
atira Ia présidence (lu jury.

Art. 7. Lorsqu'il aura mis conitaiss.anee
dos ouvrage- sentias it sou estimou, le jury
décelera st, partiu ceS ouvrages, il eu est, mi
qui mérito lo prix, à 1 -exclusiva dos antros
CL, lemuel.

La question sova mise aux voix sans divi-
sion.

Elle no jsOurrat etre reedito ta rinativement
que par qttatre vias au moins.

Atuem membro n'aura la faculté de s'abs-
tentr de veter.

Art. 8. Les euvrages 'lis membros dtt
jury serem, exclits du concours.

Art. 9. Le mento ouvrage no pourra
obteair le p •ix institue par le présent arreté
et l'un dos prix quinquennaux établis par lis
arretes royaux du 1" décombre 1815 et dtt 6
juillet 1851.

Art. 10. 1:0IIVrage ma,nuserit qui aura
obtenu le prix devra etre publie duns le cones
de Eatinee qtti suit celle oft le prix a été dé-
cerne.

—
Les ouvrages devront être eittierement

achevés et trattsmis a ti Ministre dos seiattees
et des A • is dans les (leiais indiqaês par les
arretes, fixam les su,;ets des com:eles. lis
peuvent etre écris eu français ou eu fia-
inalei.

Pour les concours liastes, attxquels les
eiratigors s tu adiais, les onvrages petiscai,
étn. ,teeits tiati .4 rimos tle$ latignos soivaRIS:
li'. Ira /içais, 1 ,3 111111 n 1.1101, l'a nela is, Eallemand,
l'itt liou, 1 -espoo:moi et le portagais.

La dispus tatu ia) Eart. 9 et-lettssu est ega.-
leinent applieabie tetx p • ix (mingue:intuis
aillSi ett -aux prix décenna,ux institttés par
Earrètd royal da 20 déeembre 1832.

emisterm tia Pazenda
Por tilados de 4 do corrente, foram no -

'acoutes
Er eeesee Garcia de Ca rvalbo TOrrit, para

o ketar ,te. ag1:11Le	 da insodutteio do sal
em Cabo Frit), no E•tado do Rio de Janeiro

Julio Martins de Sant'Ann t, para, o de
agente fiscal dos impostos do consumo na

eircumseripção do Estado do Alagoas
O agente fiscal da producção do sal em

letrangeira, no Estado de Sergi te, José Fe-
lipe' de Yes:ene:enes Leão, para Relute°
Jogar em soceorro, nu mesmo Est adj.

—Por outro de igual (lata, foi exonerado
Paulo do .1-stpupção Mendonça, do togar do
agonio: fiscal dos impostos de consumo na

CireltIlleriit;?w do Estado do Alagoas.

DireetJrie. do Expedia:te do Tncsoure
Federai

lleperiotentos despacha los

Pelo Sr. Ministro:
Instituto Historie° o Geogra,phica Brazi-

loiro, pedindo entrega de quotas de benifieio

de loterias.— Eottreguem-se, eseript ttrall(10
se a despeza na conta do depositos.

José Carlos Terra Lima, salicitando isen-
ção de d . reitos para ntaeltinismos de benifi-
ciar produetos agricolits.— Designo o enge-
nheiro João Vieira 13 ire& los para certificar
na ftirnut da lei, carretel() quaesquer des-
'tezes por atonta do supplicante, que deverá,
provar a qualidade dos proibidos que pre-
tende benetiei tr.

Carkts Magno do Valle, por Neib. protetra-
dores Marineo da Cun:ut, & Comp., pediotdo
cumprimento de um alvará .— Ite
COM os pareceres. Indeferido.

Pelo Sr. director:
Frederico José da Silva, pediado eert: dão.

— Cert iii lue-se.

tare:ou:sem po sit. 1als:15:110
lileonent o suo do cH,t 3 de uesle.i ,1I:100

Sr. direeter da coatabilitla . le tio Tiles men
Federal:

N. :)7 — Communieo-vos, par,«1s. devi los
fins, ter design iiit o 34 escriptitratio six Al-
fandega de ‘tt Capital Nestor Augusto da,
Cunha, para auxiliar de gabiacto (lesa.' mi-
nisto:' o.

N. re: — Communieo-vos ter resolvido,
nesta data. designai' o 2' eseriptunrie do
Thesouro Fe lera! Flavio Maletas Penna,
com ex(treicio ILICCeiM*1 n 1, tiara it hienas
de auxiliar de g tbiti '.te deste minisa•rio.

N. 5J - Communico-vos que reselvi desi-
gnar o conferente tia Alettelega do Ri ,de
Janeiro Luiz Vette do Abliei(la, paro exer-
cer o togar do (elida' do gabeiete deste mis
nisterio.

Dia 4

Sr • director d expediente do Tiles oiro
Federal:

N. do— Communim vos ier resolvi le que
o subalireetor da Reeelyelor,a do Rio do Ja-
neiro Abdenago	 nomeado para e
gar do (broa (r do The-ouro Federal. 01.11.

eroto de !tentem dast elo, ¡mala exercitei) ea,
Direeteria das Rendas Publicas de mes.no
Tholsouro.

Dia 5

Sr. Ministro da Guerra
N. W --Aecesandiese recebida a circular

dess . : ininisterio de 27 do mel presimo na
agra	 zh v. Ex a commuffieueão	 s45
digntet de fazer-fne de haver, na eleita .ata,
assumido o exerci() do (sargo de Ministro de
Estado da Guerra.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha, elevada estima e mu
distineast consideração.

— Sr. Millistro da Industrie, Vtaçãe 43
Obras Publicas

9:—Devolventio a V. Ex. os papeis que
acompanharam o aviso desse nunisterio
n. 1.010. do 17 do inalo ultime, relativo- á
acquisição ajustada, pela Estrada do Ferro
Ctoli.ral sio BrAzil, si h pedreira sib eus Villa
Queimadst, Estalo dts S. 1 .,:ulo, de lomIrie-
d ide do D. Maria Emi lia liernariks, rogo a,

.Ex. informar-me si a. referida pedreira
está sitti s hda n kilometro 232+2e0. «unto
moa lona, o termo de ajuste, on st no
233 4-20j conto se verific 1, da planta e do
tildo do propriedade, juntos ;Les referidos
pap.'is.

Outrosim, torna-se conveniente exigir-se
PI eser,pta da, vende lora a prova ao ter
comprado as ared eis a que se obrigua e a
que se r d-ere a referida eseri piara.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distinct t, consideração.

— sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
ter itres:

N. 73—Em resposta ao aviso desse minis-
torio n. 1.254, de 16 de maio proxiino
solicittndo seja autorizada por telegramtna
a Delegacia Fiscal no Amazonas a atteudor
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ás requisições feitas pelos prefeitos do Alto
Uruá, e Alto Punis, do croditos distribuidas
para as despezas das referidas prefeituras,
no corrente exercido, tenho a honra de com-
rpunicar a V. Ex .. para 03 devidos atreitos,
que, á vista do que dispõe o art. 2, § 1°. da
lei n. 1.144, de 3) do dezembro do 1903, o
da solução dada ri . r este ministerio á con-
sulta da alludida delegacia fiscal, constante
da ordem da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal n. 62, de 27 do abril ul-
timo, expedida ;amena repartição, a soli-
tação do que se trata não pilde ser °atendida
nos termos em que foi feita.

Reitero a V. Ex. os meus. protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. secretario da Santa Casa de alise-
ricordia do Pelotas:

N. 5—Accosando recebido o vosso oficio-
circular de 23 de abril ultimo, agradeço-vos

communicaçã,o que me fizestes de haver
sido constituida a nova mesa administrativa
que terá do dirigir os destinos dessa insti-
tuição no biennio do 1909 a 1910 e com-
posta dos nomes constantes da mesma cir-
cular.

— Se. ministro do Brun em S. Peter-
sburgo:

N. 15 — Accusando o recebimento do
officio do V. Ex., do 26 do abril ultimo,
cabe-me agradecer a remessa que V. Ex.
se dignou de fazer-me de uni exemplar do
Projecto do Orçamento de Receita e Despeza
desse Imperá°, paaa o exereicio corrente.
, Reitero a V. Ex. os meus protestos de

alta estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

fidditanento ao do dia 4 de jun4o de 1909

Sr. director da contabilidade do The-
souro Federal:

N. 23—D3C1.-tro-vos ter o Sr. Ministro,
conformo communicação feita a esta dire-
ctoria em sou officio e. 60, de hoje datado,
resolvido que o sub-director da Itccebedoria
do Rio do Janeiro Abdenago Alves, no-
meado para o logar do director do Theaouro
Federal, por decreto de li,mtem, tenha ()xer-
eteio na Directoria das Rendas Publicas do
mesmo Thesouro.

— se. dirostor interino das rendas pu-
blicas do Thesouro Federal:

N. 24 — Declaro-vos que o Sr. Ministro,
segundo communicação constante do seu offi-
cio n. 60, do hoje, dirigido :L esta directoria,
resolveu quo tenha exercido nesta directo-
ria o suis•director da Recebedoria do Rio do
Janeiro Abdenago Alvos, nrmeado por de-
creto do homem, para exercer o rogar do
director do Thesouro Federal.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 511 Communico-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Public is em aviso n. 301, do
26 de maio ultimo, resolveu autorizar-vos a
providenciar no sentido do ser despachado,
livre do direitos, o entregue ao correio da
secretaria do mesmo ministerio Adriano
Augusto Videira, uni voarmo contendo do-
cumentos da Directoria do Serviço de Propa-
ganda o Expansão Economica do Brazil no
Estrangeiro, constante do incluso conheci-
mento.

N. 512 — Commuoico-vos, para, os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondondo ao que
requereu Carlos Drummond Franklin, dire-
ctor do Jardim Zoologico, em petição de 26
do maio ultimo, resolveu, por acto do 31 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de

direitos, nos termos do art. 2°, aliena XI,
o. 13, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, de dous ursos, oito macacos e oito
marrecos, destinados áquelle estabeleci-
mento, ficando o requerente na obrigação
do entregar os mesmos animaes, depois de
mortos, ao Museu Nacional, do accardo
com o paragrapho unico da referida dispo-
sição da lei..

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 121—Communico-vos, para 03 fios con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o governador desse Estado em
oficio encaminhado com o dessa delegacia
fiscal, n. 123, de 18 do maio ultimo, resol-
veu, por acto do 1 do corrente, autorizar o
despacho, livre do direitos, nos termos do
art. 2°, aliena XI, n. 9, da lei de orçamento
do vigente exercido, do material constante
da inclusa relação, destinado ao serviço
viço sanitario a cargo do mesmo Estado.

Dia 5

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro

N. 513 — Declaro-vos, para 03 devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
vos-o oficio n. 678, de 21 de maio proximo
findo, transmittindo a requisição do dire-
ctor do Jardim Botanico, n. 2.287, resol-
veu, por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho, livro do direitos. do um pacote de
livros, com a marca cJardim Bot micos,
vindo de Branca no vapor allemão Bonn,
const Luto da citada relação que inclusa vos
devolvo.

N. 514— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto do 1 do
corrente, proferido sobre vosso officio o .763,
da mesma data, resolveu autorizar o des-
pacho, livro de direitos, de tres volumes
com a marca (Eidup—Rio—Wardepta con-
tendo peças de machinismos, vindos do Nova
York no vapor Polaistyerpeon,consi2nados ao
alinisterio da Guerra e importados por Iler-
mogenes de Azeredo Coutinho, const•(ntes
dos documentos annexos ao oficiou 380, de
29 de maio pruximo passado, da Intendendo.
Geral da Guerra, transmittido com o vosso
citado oficio e que incluso vos devolvo.

N. 515—Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despach) do
Rr. Ministro, de 25 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicau o
respectivo presidente em officio n. 349, do 4
do corrente, julgou idonea e suficiente a
fiança, no valor de 6000$, prestada pelo fiel
de armazem dessa alfaudeaa Bento Manoel
do C irra.zodo o pulo seu fiador Cornelio [len-
tique Mlia. do Lacerda, em garantia de sua
responsabilidade o da do seus prepostos.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 129— Itemetto-vos, novamente, para

os devidos fins, de aceinalo com o despacho
do Sr. Ministro, do 28 do maio proximo
findo, o incluso processo relativo á fiança do
escrivão do encarregado da arrecadação das
rendas federaes em Campo Maior, no E-toalo
do Pia.uhy Aarão Ferreira de Sa.nt'Anna,
na qual se acha sanada a irregularidade
apontada no vosso oficio n. 155, do 13 de
março ultimo.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 79 — CJIIIMUlliC3-YOS, para os fins con-

venientes, que, de accórdo com o despacho
do Sr. Ministro. de 25 de maio ultimo,
exarado no processo â que se refere o officio
do Tribunal do Contas, n. 349, do 4 do cor-
rente, foram depositadas na Thosouraria
;oral deste Thesouro seis mundos da divida
publica, do valor de 1 000$ cada uma. uni-
formizadas, sondo: as do ns 229.532.363.810
e 363.841 de propriedade de Bento Manoel de
Carrazodo e as de as. 406.618, 496.463 e
496.464 do propriedade do Cornello Henri-
que Maia de Lacerda, para garantia da ros-

poasabilidade do primeiro o de seus pre-
postos no togar de fiel de armazem da Al-
fandega desta cidade.

N. 80—em observando ao despacho do
Sr. Ministro, de 20 do março ultimo, pro-
ferido em virtuile do objecto do aviso do
aliniaterio da Inaustria, Viação o Obras Pu-
blicas, n. 148, do 26 de janeiro deste anuo,
communico-vos, para os devidos etreitos,
que foram entregues a Magalhães & Comp.
pela Toesousaria Geral do Thesouro Federal,
as 20 amoliees uniformizadas as. 315.978 a
315.997, alli depositadas em garantia da
proposta para construcção da Estrada do
Ferro de Timbá a Propriá.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 43—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 17. do 5 de abril ultimo, interposto
por Amaral Sobrinho & Comp., negociantes
desta praça. da derisão pela qual lhes im-
puzestes a multa do 500$, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo, á
vista do auto lavrado contra os recorrentes
pelo agente fiscal dos ditos impostos José
Bellens do Almeida, resolveu, por despacho
de 22 de maio prosais° findo, de accórdo
com o parecer do Conselho de Fazeada, pro-
ferido em SCS3i.0 da mesma data, negar Pro-
vimento ao allndido recuso, para manter a
decisão que impoz a multa.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 130—Achando-se satisfeita a exieencia

constante do vosso oficio n. 2d1, de 22 de
abril ultimo, de novo remeti° a esse Cibo-
nal o incluso processo, relativo á &Inc.( do
collector das rendas federae.s ora Abaeté, no
Estado do Minas Gemes, Francisco do Paula
alorato Junior, constituida por urna cader-
neta da Caixa Economica com o deposito do
284000.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 12 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 22 de maio ultimo, resolveu approvar o
acto de que does conta em telegramma
2 do ITIOSIDO inez e pelo qual designastoa o
bacharel Luiz Xavier do Almeida para exer-
cer interinamente o logar do procurador
fiscal, no impedimento do serventurio etre-
ctivo que se acha em goso do licença.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 74—Declaro-vos, para os devidos et"-

feitos, quo o Sr. Ministro, por despacho de
1 do corrente mez, resolveu deferir o roque-
rimento transmittido com o vosso officio
n. 40 A, de 28 de abril ultimo, eis que João
Ferroira do Nascimento, 3° escripturario da.
Alfandega desse Estado, pode para assignar-
se, de ora em deante, João Ferreira de Lima
Nascimento.

—Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso:
N. 57—Declarc•vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr- Ministro, toado presente o
recurso trausmittido com o officio da Al-
fandega de Corumbá a .3184e 7 de dezembro
do armo passado, e interposto por Camara. &
Calabria do acto polo qual a respectiva in-
sie:a:toda lhes impoz a multa de direitos eis
dobro e exigiu o pagamento da taxa. do con-
sumo de 10 bordalezas de vinho consignadas
aos recorrentes o desearrogadas de bordo do
vapor Caceres, procedente de Montevideo,
visto haver sido essa mercadoria subtra.hida.
do armazom da referida alfandega.resolveu,
por despacho de 28 de maio ultimo, negar
provimento ao alludido recurso, para o fim
de ser aquella, firma compellida a recolher
a importancia dos direitos e mais taxos de-
vidas, e manter o acto daquella iaspectoria,
que prohibiu a entrada na repartição o suas
dependencias aos mesmos recorreatee e a
Van ioni & Irmão, cujos titulos de despa-
chantes devem ser cassados.



minr.

Caixas, do Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 5 DE JrNII0 DE 1909
Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria... 	

Caixa, ouro:
Em deposito

>	 Francos 	
a	 s•	 Marcos 	

Ouro nacional—
s	 Dollars. 	

>	 Pesos argontinos 	
>	 Liras

69.949:2301-01
11: tialtl,:323 69 . 964 : 131•:323

4.736.3:za-10-0
10.318.940

000.330
19 h48$ i00

3.120.105
3.185

500

75.782:2W$000
6.532:45012

781i:181176
353:604 il00

10.312:913aa3a
10:127,3'45

317$968
93.R06:07$g77
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Alain disso, em observancia ao citado
despi.cho, recommendo-vos exonereis, a bem
do serviço publico, João Baptista Serra, do
ioga, : da fiei do armazem, bem como or-
deneis á inspectoria da Altandega de Co-
rumbá que tenha idont ico procedi t nont o coxa
o guarda Bonedicto da Cesta, I.eile, aos quaes
fica tombem prohibida a entrada nessa
report ição.

N. 58— Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendi presente o
requerimento transinittido com o officio da
Altandega de Corumbá, n. 33$, de 7 de de-
zembro 110 anno proximo passado, em que
Mario Vandoni e Amilcar CW011111:3 Vandom
reclamam contra o acto pe!o qual a respo-
ctiva inz pectoriallms impoz a pema de piada-
bição de entrada na tue l la alffiaidega, e suas
dependenefas, resolveu, por despacho de 21
de maio proximo Iludo, manter o acto da re-
ferida inspectoria.

— Sr. dolegado fi scal em Minas Gomes
N. 91— Doclar„:-vos, p ira os devidos fins,

que o Sr. alinistro, por despacho de 8 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda e de accardi com o parecer deste, re-
solveu approvar o acto de que daates conta
em cuido n. 7, de. 6 de fevereiro ultimo, p lio
qual, sat'sfazendo unia consulta do eollector
das rendas filante; em Cataguazes, nesse
Esta lo, decid i :40a que, de accardo com o
art. 40 , n. O, um rogulamento imoto) ao de-
creto n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900, o
sello proporcional nos (listrados sociaes,
cuja quitação for feita, parte em dinheiro,
parte em letras, retalie sobro a ililferenç
entre o valor do contrato e o das loiras
apresentadas na estação competente, embora
estas não façam ret'orencia áquelle.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 101 — Para pie seja ouvida a Alfan-

lega desse Estado a respaito, inclus vos I 10-
volvo, de accardo com o despacho do Sr.
Ministro, de 1 do corrente, o processo ira OS,
rnittido com o vos•0 cilicio n. 45, de 17 de
abril ultimo, relativo ao requerimento em
que Manoel Barbosa do Nascimento, 1° es-
eripturario da mesma ropartição, pede qua-
tro 'nozes de licença, em p:oroga.ção da em
cujo go zo se acha, cumprindo a essa dele-
gacia encaminhar ao Thesouro o original da
respectiva informação, nos termos das doei-

es e ordens em vigor.
— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 10'2 — De aceôrdo com o despacho do

Sr. alinistro, do 25 de maio proximo findo,
declaro-vos, para os fins convenieates, em
resposta ao vosso officio n. 110, tio 11 do pro-
ximo inez, transmittinflo a petição de
D. Rosa do Souza e Silva, renovando o po-
dido feito anteriormente e que foi oneami-
nhado com o officio dessa delegacia, ix. 179,
tio 2.1 de outubro do anno passado, no sentido
de que sejam expedid• s em lavor da peticio-
naria e dos men o•es A ida, Esther e Paulo
os titules de habilitação do montepio deixado
pelo ex-administrador dos Capatazias da AI-
faudega de Paranogici, e bem assim a trans-
ferencia para essa mesma delegacia do cre-
dito preciso para o pagamento tio que lhes
é devido, que o referido • processo de habili-
tação pende de decisão do Tribunal de Con-
tas, para onde fui remettido com o officio da
Dirodoria da Cont tbilidadc n. 683, de 17 de
abril ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
117—Communico-vos, para os fins con-

venientes, pie o Sr. Ministro, tendo pre •
sente o recurso interposto por Alves & Frei-
tas Irmãos, cominarei:Int s dessa praça, na
decisão do Conselho do Fazenda, proferida
em sessão de 31 de agosto de 1907, man-
tendo a de 4 de maio do mesmo anuo que
negou provimento ao recurso que idterpu-
zeram do acto da inspectoria da Alfandega
dessso Estado que lhes itupoz a • mu:ta de
3 MOS, per infracção do regulamento dos

impostos de coasamo, resolveu, p,•r des-
pacho de 15 do inalo proximo findo, de
accardo com o parecor do Conselho do Fa-
zenda, na mesma data, manter a decisão
rocorrid a .

delegado fiscal no
N. 35 — Communico-vos, p una os fins con-

venientes, que o Sr. alinishro, tendo pro-
senie O proce 5 1 eneaminhaolo com o vosso
cateto o. 27, de .1 do Mare,i ultimo, em que
recorreis, ex-Wicio, d. I ileci-ão polo, qual con-
fir mistos o acto da (Mlectoria das Relidas
Fedemos dessa capital, jul gando impro •e-
dente o auto de infracção do regulamento
dos imp »tos do consumo lavrado pcd • res-
pectivo a aente fiscal Clivo de Souza

c mitra Ifonjamin Martins & Comp.,
negociantes dessa praça, resola ou, por des-
pacho do 22 de maio produto findo, de ac-
cardo com o parecer do Con•elho tio Fazenda,
da mesma data, migar provimento ao anu-
dido recurso, pari manter a decisão.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grau le do Sul:

N. 157	 C oninuoico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao pio pediu a Int in loncia Mucicipal
cidado n requerononio Ira nsmittido ema
o vosso o lido n. 147, da 8 do mez proximo
findo, resolveu, por acti do 18 do corrente,
autorizar o dosp leito, livra de direitos, nom
ter.nos do art. 2, alinea XI, n. 9, da actual
lei orçamentaria.. do material coostante
incluza relação, dostinado á estrada de ferro
custeado, pela referida municipalidade.

—Sr. collector das rendas federaes
Campos:

N. 51—Declaro-vos, para os devidos effei-
toa, que o Sr. Ministro. por despacho do 15
de maio Dittow. proferido do accOrdo com o
parecer emittido p ::o Conselho de Fazenda,
CM Se8.-fi0 da mosina data, resolveu nogar
provimeato ao racair-o transmittido com o
vosso officio n. 175, lIo 24 de setembro do
anuo pa-sab, interposto por Souza Cruz (S.:

Comp., da decis'io pela qual lhes impuzestos
a multa do 100$, por infraceão do regula-
mento dos impostos de consumo.

—Sr. delegado fiscal em Santa C:ilhoa:1nm

N. 59—Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, • por despacho de 1
do corrente, resolveu que não pado ser at-
tendido o pedido de isenção de direitos rei-
to pelo vice-director do Gymnasio de Santa
Catharin x no requerimento transmittalo com
O vosso officio n. 13, de 27 de janeiro do cor-
rente anno. para objeetos dedinados ao mes-
mo gy !anulo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 270—Declaro-vos, em solução ao vosso
officio n. 201, de 24 de maio ultimo, que,
por despacho do 1 do corrente, rosolveit o
sr. Ministro, approvar a proposta que foz
Manid Athanazio da Fonseca, es.:rivao da
Collect•ria das Rendas Feileraes em Parahy-
buna, nosso Estado, de Antonio Gabriel do
Miranda para seu ajudante.

N. 277—lieclaro-vos, para os devidos fias,
que o Sr. :\linistro, po: dispacho de 1 do
e 'pronto, resolveu approvar a propoda, eo-
oaminhada com o VOSst) OMetu ii. 962, de 21
do moz findo, teu t u por Antonio V;V•001tre1-

escrivão da. Collectoria Faderal ton Jar-
dinapalis, ness Esta lo, 110 FirM1111 de Cas-
tro Goux ao, para seu ajudante.

Directoria de Cont ibitidala do Thesoaro
Federal

Reg ueámcn los dePnaeleados

Flavio Saraiva de Carvalho, podindo,
rogo do Maria Thereza, pagamento da divi-
da de exo. :cieios lindos, do que esta é cre-
dora.—Aprosente procuração.

Domingos Alvos Marinho, pedindo, como
procurador do Francis:o alilao e Emygdio
Scardias, pagamento de divida em exercicsoS

— Satisfaça a exigencia do parecer..

163.770:21(44000

131.576:43~0

37.773:450$000

93.82:98%)00

0.919:230$000

18:000$000

Credito
Emissão:

Bilhetes oinittidoa 	
• rosgat :dos dilacerados.... 	 1.409:01%000
> resgatados 	 ... 30.3,11:140A00

Em circulação 	
Notas a euxittir:

Existentes no cofre 	
Thoaouro Federal:

Supprimento cal 111 .)Okia subsidiaria 	

163.770:210000

Rio do &moiro. 5 do junho de 1909—. Dr, Henrique Mag usto de Oliveira 'Uni.;
directdr. Dr. Carlos Claudi, da Silva, chufe da contlbiLiJalo. — Jos:là Gomes R.
Horta, thesoureiro.



Caixa do .A.mor tização do Rio do Janeiro
Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do mez

de maio de 1909

1.179:727$612

1.179:727$61

1.179:727$61

22.910:100$000

22.910:100$000

Despesa

Saldo que passa para o moz seguinte

TOTAL D3 VALOR
DOS TITULOS OURO	 PAPEI.

Receita
Saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destinado á acquisicão de apo-

	

ticos cm c/c no Banco do Brazil 	
Saldos ta.mbem do mei anterior:
Em titulas, a sabor:

19.933 apolices uniformizadas, do valor de
1:000$000. 	

1 apolico uniformizada, do valor de
503$003 	

10 apolices uniformizadas, do valor de
200$000 	

113 apolices geraes, do 4 %, do valor de
1:000$000 	

11 apolices geraes, de 4 •, do valor de
60U$000 	

758 apolices nominativas, do emprosti-
mo do 1897, do valor de 1:000$000

2.097 apolices ao portador, do emprestimo
de 1903, do valor de 1:000000....

19.933:000$000

500$000

2:030$000

113:004000

6:600$000

758:000$000

2.097:000$000

Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de Janeilo, 4 do junhi
de 1909. Visto.-0 chefe, Luiz Carlos da Silva Peixoto.— O thesoureiro interino, F. 1"
Castro.-0 30 escripturario, L. S. Guimaraes.
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Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 5 de junho de 1909

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 389—Providenciae para que, á Collecto.

ria Federal em Santa Thereza., se:a remei-
tida a quantia de 941$60), em estampilhas
do sello adaesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 26, de 1 do corrente.
sendo: 33 de 100 reis, 33 do 200 ráis, 1.000
de 301 réis, 33 de 40 réis. 33 de 510 reis,
60 de 1$, 35 de 2$, 33 de 3, 33 de 4b 35 de
5$ e 6 de 10$000.

N. 390—Providenciao para que, á Collo-
ctoria Federal em Barra M Lnsa, seja remei-
tida a quantia de 2:45E4100, em estampi-
lhas do sello adliesivo. das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respecti-
vo collector no oficio n. 31, de 1 do cor-
rente, sendo: 63 dt 100 reis, 86 de 200 réis,
4.722 do 300 réis, 35 de 400 ris, 40 de 500
réis, 500 de 1$, 66 do 2$, 17 de 3$. 20 de
4$, 8 de 5$, 5 de 10, 3 do 15$,2 de 20$ e
1 de 504.090.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 45—Remettn-vos nm specimen do vinho
apprendido a D. Meia, Luiza de Carvalho
Santa Rita o vindo da Collectoria Foderal
em Nfaxambamba com o oficio n. 43, do 1
do corrente mez, afim de que providencieis
no sentido de ser o mesmo examinado.

—Sr. collector federal em Petropolis:
N. 33—Tendo-se resolvido que os agentes

fiscaes devem restituir a esta directoria os
passes ja fornecidos e do que não mais toem
necessidade, faz-se mister que providencieis
no sentido de ser convidado o Sr. Vicente
Lizerra a devolver os de que se utilizou na
4a circumscripção desse Estado.

Recebedoria do :Etio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 5 do junho de 1909
Dr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago.

— Transfira-se.
Anicha Ferreira de Moraes.—Archive-se.
Antonio José da Silva.— Transfira-se.
Costa, Pereira. Maia & Comp.— Paguem

o imposto em debito.
Bernardin.) Ferreira da Silva.— I lem.
Francisco Manool Guedes do Miranda.—

Annulle-se a divida constante da contra-fé o
oficio-se á Directoria do Contencioso. (Re.
preamtação do escriptorio Severiano Caval-
canti.)

Castro & Irmão.— Paguem o imposto em
debito e juntem a patente do registro.

Justino da Silva Souto.— Rectifique-se, de
accórdo com o parecer.

Representação do es:Tipturario Severiano
Cavalcanti sobre a divida do prodio n. 134
da rua D. Anua Nory.—Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta e oficie-se á
Directoria do Contencioso.

Souto & Pereira.— Averbe-se a mudança.
Manoel do Souza Estevos.— Exonero-se do

1903 a 1908, canullando-se as respectivas
certidões que devem ser coladas aos ca-
nhotos.

Ropresentaçã,o do escripturario Alfredo
Soabra sobre a divida do predio n. 3 E da
rua Thema Guimarães.— Annulle-se a con-
tra-fé junta e ollicio-se á Directoria do Con-
tencioso.

Bogarim & Atrai.° .—Averbe-so a mudança
no exercicio de 1908.

José Lopes de Souza— Pague o imposto
em cobrança.

Filemilla Valle e Accioli de Vasconeellos.
—Fica sem effoito a multa imposta, por ter
sido a transferencia requerida no • prazo

legal, visto haver a sentença passado e---"m
julgai° em 13 de abril.

Dr. Humberto Saraiva Antunes.— Fica
sem elfeito a multa, visto ter sido a trans-
ferencia requeri la no prazo legal.

Araujo Freitts & Comp.— Encaminhe-se.
Cardoso Monteiro & COMO.- Idem.
Julio Vianna Lobato Vasconcellos.— A'

Sub-directoria.
Fernandes Moreira & Comp.—Declarem os

supplicantes si se obrigam ao pagamento da
analyse.

Joaquim Carneiro de Souza Netto.—Trans-
fira-se.

Augusto Barbosa Gonçalves.—Transfira-se.
Maria da Gloria Ferreira Alvos.— Pague

o imposto em cobrança.
Joaquim Maria de,Aze vedo . —Transfira-se.ra-se.
Representação do escripturario Tancredo

Leal sobre a divida do predio n. 3 da rua

Ministerm da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 4 de junho de 1909
Oscar Nardy de Va,sconcellos, pedindo em

beneficio da menor Maria Antonio, sua tute-
lada, os favores de montepio, a que a
julga com direito, na qualidade do filha re-
conhecida do contribuinte Luiz Nardy de
Vasconcellos, ajudante do agente do Correio
da cidade de Itã, Estado do S. Paulo.—
Apresente certidão do seu nascimento.

Patricio Rogerio da Mala, pedindo, em
, beneficio dos menores seus tutelados Mario,'
I Can* e Joaquim, os favores do montepio,
I a que os julga •ccini direito, na qualidade de

Francisco Belisario.— Officie-s3 a Directoria
do Contenei

Francis,to Sattamini.—Restitua-se a quan-
tia do 30$, levando-se a despeza á—Receita a
annullar.

Anna Cordovil Pires da Silveira.— Trans-
fira-se.

--
Inspoctorla de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Em 5 ds junho de 1909

Providencia, Caixa Paulista de Penses,
rernottendo o conhecimento do deposito de
:50:000$000.—Registrado, archive-se.

A mesma, pedindo por certidão qual o de-
Pocito ame tem actualmente nu Thesouro
Fe éral.—Cortitique-se o que constar.

filhos do contribuinte Comuto Fernando!
Indo.lencio, feitor da Repartição Geral do,
Telegraphos. — Deferido.

José Francisco Martins Guimarães Filho
pedindo rectificação necessaria nas guia:
de pagamento do Thesouro Federal. — De
ferido.

D. Ludovina de Medeiros Costa, viuvi do
contribuinte do montepio Alfredo Leão da
Costa, telographista da. Estrada de Ferro d.
BaturiO, pedindo seja remettido ao Minis-
teria da Fazenda o processo relativo á
pensão do montepio a que se julga com di-
reito, visto haver solicitado daquelle mnisi-
terio reconsideração do acto que negou pro.
vimento ao recurso interposto contra o des-
pacho desta directoria que indeferiu a sua
alludida preteação. Indeferido, por não
ter esta directoria conhecimento do recurso
a que se refere a supplicante e por caber ao
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Ministerio da Fazenda requisitar o pro-
c asso, caso dello necessite para resolver o
caso em questão.

Directoria Geral da Industria
Reitterint ..ntos desplchados

Dia 5 de junho de 1909

Dr. John Alfoazo Wesener, requerondo
privilogio para invenção de «um processo
para branpotr O onvelhocer farinha per
meio de uni gaz neutro (ar, por exemplo),
çontendo pequenas qnantidades de um agonte
de branqaoamoute, e aiiirt relhos para esse
fims.—Submetta-so a exame prévio.

João (1 Pino Machado e Elle Bloch, pe-
dindo privilegio do invenção para eum
novo processo de dilf mdir o casinos.: vu(g,a,-
rização	 His f.oria do Brazil.--Idem.

Eugoitio Ballave.—Selle o mem.trial.
Augustr Loureiro.— Apres et te procura-
o.
Marcilb Chaves Barcellos, pedindo aver-

bação em vit$ a,ss ottani oito( de tempo do
serviç ).—As.otarde oop

Looncio Augusto de C estro, p alindo adono
das vont tgen. creadas pelo decreto n. 1.191,
de 28 de junho de 1901.—Deferido.

Directoria Gerai de Obras e Viaçlo
Expediente 5 de junho de 1909

olicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens para que sejam despa-
chadas na Alfa.ndega, desta Capital, livres de
direitos adia melros, 11 caixas com bibetes
do passagens o que, viadas de Hamburgo
pelo vapor alterno ety Verde, s5i) desti-
nadas á Estrada de Ferro Central do Brazd.
— Deu-se CJIlileeinlsof.3 á direct ./ria da
mesma estrada, em solução an seu officio
n. 29,3, do 29 de maio ultimo.

Reoverint:•ntim despachvios

Henrique Mario Nogueira da Silva, pe-
dindo ser aproveitado em 1 Tal . na L.spocçã o
das Obras Pub!icas. — Não pôde ser atten-
dido.

J do da Silva Torres, ajudante do estação
espacial da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo que 53 Ilut mando contar,
para o: offoitts da aposentadoria, o tempo
em que serviu na Repartição Geral tios Te-
legraphos. —Agua rdo opport unidade.

Arthur Pedro dos Santos, conferente d.:
2a classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo (pot lhe seja contado para
todos os eírcitos o tempo em que serviu. na
D:rectoria Gorai dos Correios. — Aguardo
opport unidade.

--
DIRECTORIA OF:ttAr, I nos CORREIOS

filo do Janeiro, 4 de junho de 1909— Cir-
tuia r n. 4113.

Remettendo-vos... exemidares da bro.
doira contendo a tabolla de classificação das
aitencias postaes do territorio dt Republica,
para o bionnit de 1909 a, 1910, declaro-vos
que por ser limitada a edição não podereis
requisitar mais nem um só ex omplar. por
terem sido todos distribuidos, chamando a
vossa attenção para o officio n. II, da 2a
secção, da D:ractoria de Industria, do lo ao
feveroiro ultimo. publicado na primeira pa•
gina da referida tabella, o qual recaio men-
da que os respectivos vencimentos devem
ser pagos a contar do 1 do referido moz.

Sande o fritornidade. — Servindo de sub-
director. o contador geral, Ernesto Coutin4o.

r. administrador ;dos Correios ..
Requerimento despac4ado

Dia 3 de junho do 1909
João Pedro Entalho do Menezes Castro, pe-

dindo uma certidão.—Certifique-se.

~I

ADMINISTRAÇXO 1)05 CORREIOS DO DIsTitICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RequerO;ietito (lesme', rolo

Jo5o dos Reis Cardoso, pedindo um looar
de servento car mbador.— ln leferido,
em vista d t tu:Mon:to ui.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamonto
Ordons dc paga monto sabro as motes o

Sr. Dr. proddent desto Trtlemal pr efri mm

dost,acho de r,.gistro, om 5 cio
Minist trio da Initistria, Viação e Obras

Publicas — Avisos:

N. 1.127, (le 31 do maio, adeantamento
1 :5Qfl ao ajtolanto do porteiro Saltt•tiann
Alvos Coelho, para despe/.as mudas e de
prometo pa2amonto

N. I 187, do 28 de maio, idem do I
a E. Horda pia e Co .no., do forilOttininfo
material p act o boletim deste m'n stio
em maio ultimo

N. 1.14O, d, 24 de maio. idem (10 35'$5750
a dieeesose do foro s.:intentos i Es tra la de
Forro do liho do Outro, em janeiro e março
ultimos.

—Ministorio da Justiça e N3goei .;5 Iates
r:Ores	 Avisos:

N. 2.-112. de 2 /lio e.)rronte, pagamento
de 1: 103$0 . 0, ele gratificaç5es qut contr.
tola a e Commardo Snnerior da Guarda Na-
do/rd, ein ;ilido ultimo

N. 2.413, de ;gual data, idem do 22"n$
ao pes-mal sitbalterao do menno commaa lo,
no dito mez

N. 2.410. de 2 do corrente idem .le
da fdlia dos s darios vencidos pelos scr
vente: 04 juizo do direito, em maio ul-
timo

N. 2.391, de I do corrente. id-In de 50n,
da folha dos sala los vencidos pelos ser-
ventes dos O eus Tribanae s do Jury, em maio
Ilidiu e;

N. 2.127, de 3 do corrnto, idem de
2:51'*, das folhas do; venoime tfos que
competem ao pess soal sem n oncação da
bibliotheca. Nacional ;to Rio de Janeiro, em
maio ultim

— MinistNrio da Fazetr Ia,:

N 341. do 3 do corrente, do Tribunal de
Contas, pag imento de 25 1$ ao es.Tipturario
Antonio Pinto Ferraz notes por serviços
extraor,linialos prestados a este Tribunal na
confereão do relatorio ;

N. 27, da Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 3 de março, pagamento de 170$ a .1 .ão
Antonio da Silva, do forne.dinentos apieda
renartição, em janeiro ultimo

N. 94, da Camara Syodical dos Corretores
de Fundos Publicos. de 19 do maio, idem do
800$' ao barão do Amparo, do aluguel do
predio onde funociona :Iguala repartição,
em abril ultimo;

N. 547, da Imprensa- Nacional, do 4 de
maio, idem do 1: :08$ IA a Amos ‘e
de fornecimentos áquella repartição, em
19.)8

N. 333, da Caixa de Conversão, idem do
375$3 .0 a SocilJ Anonyme d ' i Giz; de Rio de
Janci -o, do Consumo do luz electrica naquella
repartição em abril ultimo

N. 605, da Alfamiega do Rio de Janeiro,
de 11 do maio, idem de 175$ a Antonio (fon-
çalvos Pinto e Filho, de serviços prestados
aqueda ropartição, em março ultimo

N 250, da mesma repartição. de 27 do fe-
vereiro, credito de 4156052 áquella reparti-
ção, para pagamento da restituição devida

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira. ; s..,

N. 125,d e. D .legacia F.scal em S. Panlo.de
27 de abril, idem (te 50$ asittellit delegacia,
Para eitixamento de gratificaç 'to ao aju dente
do gim .rdamer Florencto .7 )Sc Munhoz. pela
O ind,teçio do fundas poblicos ;

N. 0, ela mosina delegac i a, de 6 de março,
idom de 140$ aqueda dolegaoia, para para-
mito da idem unção devida ao colector
Mennel Por ira de castro;

N. 52, da De egacia Pisoai n Pará, do 23
de abr I, idem (to 2: lO) tIn dia dá/et:ova,
p tra 1)ntento da grati ficação a que t
direit e o contador iutt . rato laiuu olia rep adi-
ção limmiindo Nonaio cio Mo:nt os Rego

mod.() dezombro xiindoitromo, O./ j
N. 16. da D:d .gacia Pssea I no 11Io (Irando

tio Sul, (le 9 de fevereiro, idem de 3:57.fse;7
aqueda. delegacia, tio ra p tganeotto de Olvi-
da.: de exereioio s fiei	 ;

N. 34, da mesma dols,cavia, de 2'• de rove-
viro, lavra de 203:1E.).
idoin i lcm

N. 5::, tia Dolegacia. Fisc 41110 Ceará, de 2
de a' em' 1, ideai de l eo$, Ouro, e :‘32$2t0,
papel, agiu:11a e:visgo...tia, idem • tont .

oome.00 11 . / silva e Soim:is:tas, iet-
ga ,i0 2:87, si, lin forneciin oitos para a
confirmo:5o da muralha da litip .eitsa Na-
cional, cot mai.)

Reprosioutaoão da 3a 811 1#-directoria do
Contaldlid Ido Thes. tiro Federal. doi elo
corrente, p o:am e :no •fe 875; :10 ode; ai
teriirt (10 1. (ele oso bica rei e; enate Go-
ta .5 Fltires e 1i4 da ti uns buru ria .an (tato
Banan eira. de grrtilketção, em maio ultimo.

E oo.c.19( ,s lindo e:
R o f terini o n to s
Do Carlos Frederico de Oliveira, paga-

mento do G3	 devida do exerci,. o d.) 1901;
De leair . i.s ..o Xavier eo Nascimento, idem

de 2.1 $710, idem do ete . roielo de 19)8
Ido 1). !Ib.:ardina Ribeiro . ia silveira, idem

de 1k:1;57, bloni. ideio
1 .t t, e &gari() do Yen lonoa A'as .oaeellos,

ideia do 1:472-4.192, idem dsts exoreicios tio
0.1 a1:07.	 •

Roi/ tierátmo los iPsyeeli.relos

1: rede:iço Voa 1.)0111:14or JoitioP, como
pToeliKolto • tio 1). Saia PeDi. ira de Almeida
Sebrão, pe ' indo certidão de euit ição do
in /amplo de sita lalloeido. !Mie, até 20 de
doze nbro de 1908.—,1 unte 1)N...oração.

Coronel .é Moniz, co cio procurad o. do
engentnt,ro Pastlioal Viliabai um, pedindo
curti ião do quanto pagai' ci s ..10 o referido
engenheiro, quando l'a,.coonario da Com-
mis , fe.) de Estudos e Constrne:IM do Estrad ts
de Forro, na socçã .) do Timbó e Propriá.
—imite proottração.

.!"."•=9

DIARIO DOS TRIBUNAES

1Su proinc n Tribunal 1Nuir Cal
23' e3tit- o em 5 de junho de 1009

Presidencia do Sr. ministro l'inddhiba (hl
.11a!to3

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se pr,osentes os Srs. ministros hei'-
minto do Espirito Santo, Iii i.eiro do Al-
meida, Manoel iMitrtinho, h:intacto Pessoa.,
01 . v ira Ribeiro, Ouilnarães Natal, Cardoso
de . Castro, Manoel Espinola, Pedro Lesa o
Caindo Saraiva.

Deixaram de comparecer Os Srs. minis-
tros Al certo Torres e Amaro Cavalcanti, por
se acharom em goso do limuca e os Srs. mi-
nistros João Pedro e André Cavalcanti, com
causa participada.i Foi lida e approvada a acta da sassão an-
terior e despachado todo o expediento sobre
a mesa.
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JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 1.149—Capital Federal —Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro ; azgra-
vante, Antonio José da Costa Oliveira ; aa-
gravado, Dr. Jonas de Faria Castro.—Não se
conheceu do aggravo por não ter sido citada
a lei °frendida, contra o voto do Sr. mi-
nistro lierminio do Espirito Santo.

N. 1.148—Pará—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; aggravante, The Amuos
Comaany Steam Narigation aggravada, a
Companhia Port o Part1.—Negou-se provi-
mento ao agravo, unanimemente.

App Plla0o criminal

N . 339—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
'Manoel Esninola ; revisore s , os Sas.ministros
Pedro Lassa, e Cacete Sar tiva ; apnellante,
o j lizo federal ; anpella.do, José Saladini.—
Neenu-se provimento á anpollação, con fir-
mando se a sentença appellad a unanime-
mente.

Appellaç to cioel

N. 1.481 —Rio do .laneiro Relator, o
&. ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Cacete Saraiva;
appellante. a Prefeiiiira Municipal de Ni
theroy ; appellada. Emes ina de Oliveira
Ferreira. - Negou-se provimento á appellaoã.o
confirmando-se a sentença appellada, unani-
memente.

N. 1.43'S—Mtranhão—Ro1ator, o Sr. mi-
niatro Manoel Espinola; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardem de Cistro;
appellante. a Fazenda do Estado do Mara-
nhão; appollados. Britto Ferreira Filhos &
Comp.— Deu se provimento á app n Ilação
para declarar nullo o processo pela impro-
prie lado da acção, contra o voto do Sr. mi-
nistro Card ,so do Ca,tro.

N. 1.514—Caoital Federal —Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores. os
Srs. ministros Pe.iro Lossa, e Canuto Saraiva;
apoollante, a União Federal ; app
Dwilato Pinto dos Santos.—Dora.m provi-
mento á ap mllação para, reformando a sen-
tala aopeVada, julgar-se o autor appellado
caroccdor do acção, contra os voto; dos
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva.

Apyllaçlfo civel
(Sobre embargos)

_Q. 1.193 — Capital Federal — Relator, o
Sr. minis t ro Ilerminio d Espirito Santo; re-
visores, os srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Nianael Murtinlio; anrellante embargada, a
União Federal ; anpolados embaraantea
gelino Sailõas, André & Comp. o outros.—
Foram do-prezados os em barwis e confirmado
o accórdão embargado, contra o voto do
Sr. ministro Pedro Lossaa Impedido o Sr. mi-
nistro Epita.cio Pessoa.

DISTRIBUIÇÃO

Appel!ações eiveis

W. 1.701 — Capital Federal — Appellante,
O espolio de S. M. D. Pedro II; appollada,
a União Federal. — Ao Sr. ministro .1 ião
Pedia).

N. 1.210 — Capital Fede,all — Appollanto,
Manoel Luiz do Souza Fortes ; appollada,
União Federal.— Ao Sr. ministro Epita.cio
Pessoa.

Recursos extraord manos

N. 611 — Capital Federal — Recorrontes,
D. Maria de Almeida e Souza e outros ; re-
mrido, o Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro.— Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 612— Rio de Janeiro — Recorrentes,
Julio Pedroso de Luna e sua mulher ; recor-
ridos, Guiai° & Comp.— Ao Sr. ministro
Guimarães Natal.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 1.418 — Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

N. 1.681—Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

App2llações criminaes

N. 313—Ao Sr. ministro João Pedro.
N. 357—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Appell ,Vo commercial
N. 1.248— Ao Sr. ministro Epitacio

Pessoa.
Revisões criminaes

N. 1.268— Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

Ns. 1.290 e 1.298—Ao Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida.

N. 1.329—Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Recursos extraordina rios

N. 587—Ao Sr. ministro André Cavai-
canta

N. 573—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Conflicto de jurisdic;tto

N. 204 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

CAUSAS coai DIA

Appellaçeto crimina/
N. 36I—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida.
R3visões criminaes

Ns. 1.2,37 e 1.285—Ao Sr. minIatio Ikadré
Cavalcanti.

Aggravo de instrumento

N. 1.148—Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

Embargo

N. 1.665—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO

Appellaçóes eiveis

N. 1.460 —Relator, o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida.

N. 1.097—Relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 1 4a8-11e1ator, o Sr. ministro H. do
Espirito sant a

N. 1.523—Relator, o Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.481—Relator, o Sr. ministro Manoel
Mortalha.

1.2a0—Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Embargo rem?Itilo

N. 1.538—Relator, o Sr. Ministro João
Pedro.

Recursos extraordinarios

Ns. 407, 47, 463 e 482—Relator, o Sr.
ministro Il. do Espirito Santo.

Ns. 476 o 553—Relator, o Sr. ministro M.
Espinola.

Revisões criminaes

N. 1.214—Relator. o Sr. ministro H. do
Espirito Santo.

Ns. 1.204 e 1.26I—Relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida.

N. 1.252—Reittor, o Sr. ministro João
Pedra.

Homologações de sentenças estrangeiras

Na. 563, 573 e 582—Relator, o Sr. minis-
tro Ribeiro do Almeida.

N 585—Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 581—Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva.

A.UDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR-*
MINISTRO GUIMARÃES NATAL

Foram publicados os seguintes accórdãos
Recurso eleitoral

N. 180—Minas Geraes—Recorrente, Dr. Ca-
semiro do Senna Madureira ; recorrida, a
junta de recursos.—Negou-so provimento.

Appellago criminai

N. 336—Capital Federal—Appellante, a jus-
tiça federal ; appellados, Francisco Plastina,
José Mauro e José da Silva Pontes.—Deu-se
provimento á appellação.

Appellações eiveis

N. 1.278—Capital Federal — Appellante,
John B. Osi ; appollada, South American
Asphalto Paroing Company.—Negou-se pro-
vimento á app ,Ilação.

N. 1.299—Bahia— appellante, a União Fe-
deral; appellado, alferes Fanstino Adriano
do Mello.—Negou-so provimento appol-
lação.

N. 1.343—Capital Federal — Appellante,
Arlindo Pinto de Almeida ; appellada, a
União Federal.—Deu-se provimento á appol-
laçã,o.

N. 1.392—Maranhão —Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Alves Junior
& Comp.—Deu-se provimento á appollação
para annuIlar o processo.

N. 1.381—Maranhão—Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; amoitados, Antonio Ramoa
& Irmão.—Deu-se provimento á appellação
para annullar o processo.

N. 1.569—Capital Federal—Appellante, o
Dr. Domingos do Andrade Figueira ; appel-
lados, o Banco do Brazil e a União Federal.
—Deuse provimento á appellaçlto para jul-
gar não prescripta a acção e mandar que -
juiz a qao julgue a causa.

RevisÕes criminaes
N. 1.085—Pornambuco—Peticionario, Jus-

tino Ignacio Cordeiro.—Deu se provimento
ao recurso nara reduzir a pena.

N. 1.120—Rio Grande do Sul—Peticio-
nario, Floribello Antunes Maciel.—Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.178—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Augusto Thomaz. —Deu-se provimento
aoroeurso, para rearmar a sentença quanto
ao damno.

R,quertmentos

Em segunda, comparecem o bacharel Ilde-
fonso de Azevedo, solicitador da Fazeada Na-
cional junto ao Supremo Tribanal Federal e
requerau, sob pragão, a notificação do réo
Julio Pinto Ferreira. para ver transitar em
julgado o accardam deste tribunal proferi-
do nos autos de appellação crime n. 343.
—Deferido ; o apregoado não compareceu.

Requereu mais o mesmo solicitador, ba-
charel Ildefonso de Azevedo, sob prégão, a
notificação de Sesstris Augusto de Oliveira
para ver transitar em , julgado o accórda.m
deste Tribunal, proferido nos autos de
appellação civil n. 991—Deferido; apregoado
não comp tremi.

Compareceu ainda o solicitador Mario
Lassa e por parte de Manoel Marques 'Mar-
tins requereu a assignação do prazo da lei,
sob prégão, ao Estalo do Rio Grande do
Sul, para ver passar em j dgado a sentença
que julgou a dita appellação.— Deferido;
apregoado não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Theodoro de Carvalho, por parto da Provia-
cia Carmelitana Fluminense, noa autos do
conflicto de jurisdicção n. 200, em que
suscitante o Banco Evolucionista do Rio o
disse, que tendo sido offerecidos embargos ao
accardam que julgou o conflicto, assignava
á parte o prazo legal para impugnação dos
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ditas embargos, pena de lançamento, e re-
queria que, sob pregão, do Banco Evolucio-
nista e dos domais co-réos na acção Casario
Ramalho e João Cosam de Abreu se houves-
Se o prazo por assignado.-Deferido; apre-
goados não compareceram.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 datara°. -
O sub-secretario, Gabriel Martins dos Santos
Viu na.

---
Procuradoria Geral da Republica

-anos DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 5 do junho de 1900
Appellaçóes eiveis

N. 1.961 Capital Federal -- 1° ap-
pellante, Frederico Otto ; 20 appellante,
Bemvindo Vianna; appellados. os mesmos.

N. 073 - Pará - Alpellante, o Juizo ;
appellado, João Gomes da Rocha.

N. 1.700 - Capital Federal -Appellante,
o Juizo da 2° vara ; appellados, Baptista
Welclies e outro.

N. 1.637 - Minas Gemes - Appellante,
tenente-coronel Arthur Bozemberg; appel-
lado, o Estado de Minas Geraos.

Revisões crimes
N. 1.313 - S. Paula -Peticionario, Anto-

nio Pereira da Silva.
N. 1.278 - S. Paulo - Peticionados,

Manuel Candido de Moraes o outros.
N. 1.324 - S. Paulo - Peticionario , Al-

fredo Farina.
N. 1.334- S. Paulo - Peticionado, Car-

los di Caril.
Funecionou nessa. revisão, como procur -

dor geral da Republica, atl hoc, o Sr. minis-
tro Cardoso de Castro, por ser imNdido
Dr. Oliveira Ribeiro.

Recurso eleitoral

N. 132-Parallyba do Norte- Recurronte,
alanoel Dantas Corri:a de Góes; recorrida, a
junta de recursos.

Appellaçães crimes
N. 374-Bahia-Appollante, Antonio José

Pedro: appellada, a Justiça Federal.
N. 37S-Bahia-Appe1lante, Manoel Ter-

tuliano de Almeida ; appellada, a Justiça
Federal.

Recursos extraordinarios

N. 593-5. Paulo - Recorrente, major
Antonio Joaquim de Carvalho Filho; recor-
rido, o Dr, Theadoro Dias de Carvalho Ju-
nior.

N. 576-S. Paulo-.Recorrente, Dr. Mi-
guel Leonissa; recorrida, a Fazenda do Es-
tado do S. Paulo.

N. 591- Capital Federal - Recorrente,
Paschoal Secreto; recorrida, a Fazenda Mu-
nicipal.

N. 606-S. Paulo-Recorrente, o espolio
do D. Francisca Amelia de Camargo Ara-
nha; socorrido,, Bezerra Paes & Comp.

Conllicto de jurisdicçõo
N. 205-Capital Federal-Suscitantes, Du-

risch & Comp.; recorridas, o juiz faturai
da l a vara e o dos feitos da Fazenda Muni-
cipal.

—
Juizo da Fr; moira 1".re to r

DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, ROD.).-
VALHO LEITE

Dia 5 de junho de 1009
Summarias

Autor, Antonio JGSó de Abreu ; réu, Ado/-
pho Besanez.- Julgada procedente a acção.

Autor, Eugenio Frederico Vaz de Carva-
lhaes ; Mos. Carvalho Costa & Comp.- Jul-
gada procedente a acção.

DIARTO OFICIAL	 3unho - i9O9

Apprehensão

Supplicautes, Monteiro Ferreira & Comp.;
supplicada, Maria Constante° de Freitas.-
Em prova.

Acção de 10 dias

Autires, Coelho Martins & Comp.; réus,
Guardo Rola 3 e Ruim & Valle.

EM PROVAS

ACNTO Setnide

Autor, Firmino Coelho Pereira: réos,
João Alves 'da Silva e Viceate Teixeira &
Comp.- Julgada, procedente a acção.

Inventario

Fallecido, Dr. Antonio Jos"! Ribeiro ; in-
vent .triante, [ir. João Valentim Villel I. 410
Gusmão.-:- Expeça-se guia para, pagamento
dos impostos e voltem á conelusão.

1 aventa riante, Eugenio Ba rbosa, de Barros;
fallecida,,D. Amei ia Augdtsta de Ilarros.-
Homologado ror sentença o calculo de fls. 7.

Erecto:ao por traslado

Exequente, Dr. Clau lio II. ; exe-
cuta.dos,.M trques de Andrade & Comp.-
Expeça-se o mandai') a que so releve o SUjI-
plieautq a lis. 288.

Cr;u1.3

Autora, a justiça ; réu, José Joaquim Car-
doso (art. 266 do Coligo Penal).- Ao Dr.
promotor.

Autora, a jusliça ; r.o. Arthur Soares,
(art. :)u4 pai' tgraphe 'miei) tio Codigo Penal).
- Renovem -se as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Jos;; claudieo
(art. ; 03 do CodigoPenat).-Julgada impro-
cedeate a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Augusto Guima-
rães da Silva (tris. 52. e 53 do decreto nu-
mero 6.094, de 1905).-Julgaila iinprocedente
a accusação.

Autora, a justiça ; ido, Manoel Germano
(art. 330 § 1 0 e 302 do Codigo Peaal).-.1111-
gala preseripta a acção criminal do crime
de furto e na Firma, da promoção retro,
a.rehive-se.

Autara, a justiça ; réos, Emilio Feldman
Pedro 1Zogerio (art . 33 do Codigo Penal).-
Cumpra-se a sentença de Ils. 54 v a 55 v.

Ali tora, a jiistiça; reo, Ernesto Pedro (Jon-
ç tires (art . 03 do coligo
se a. sentença de lis. 1-;8 v, seiente o Dr. pro-
motor adjiinto

Autora, a justiça ; réos João de Oliveira e
Luiz Mala (art. 330:::1°do Codir Pena l) -
Renovem-se as diligencias, devendo ser in-
timada debaixo de vara a te,terunnha. fal-
tosa.

Antera, a justiça ; ido, Roldão Modeiros
(arts. 52 c53 de decreto n. 6.994. de 1008).-
Julga Ia improcedente a aecusação.

ttr42-m.	 1444.5(tima
1> i-c Coei at.

JUIZ, DR. JOSI :: OVINO MARCONDES ROMEIRO —
E .:CRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despacixos do 5 de junho de 1909

Acção de 10 dias

Autor aggravado, Dr. José Ferreira Ra-
mos ; réu aggravaná.., João Costa. - Jul-
gado renunciado e deserto o agravo.

Executivos

Exequente Clulurgado, Antonio Alberto
Simão do Ma.galhães ; executado, Antonio
Mai a ; 3 uni hargan te, A &ciso dos Sai [tos
Cotteewo.- Em iirova.

F;xequento embargado, Abel Villalba ; ex-
ecutado embargante, Paulo Augusto Gomes
Pereira.- Em prova.

Acedo ord'nario

Autor, com inendador Custodio Manoel Fer-
nandes ; réus, J. Costa & ('emp. e outros.-
Vista. para réplica.

L'inNowo de nallidade ao despe:o

E dibar.zaule, Paulo Augusto Games Pe-
rei •a • embargado, Abel Villalba.- . E111 prOVII,

Despejo

A'itores, Constança 410 Moiro
Teixeira e João Vieira da Silva Borges; réus,
Loureiro Irmão.-Julgada, procedente.

Jos ilieave;0
Justiiicante, Caudido da silva, Bastos

Juigad 4, por seiden :a.
(def.d.m. crime

Querellante. Firmino da. Casta Ca44ite ;
11110/ .011:Idie4, José. $10 Sollia 1.011reiro ot Ale.
xaudre Temp.,ral.-Julgado imito u processo,
de mie. 62 cio deacte,

--
EDITAES

.11. ti zA Ve(le/-4 bl da, teic.g. tu (lta•
'VI

1)..!	 CoHt tdmi1,4040 (10 /1) 0,1„ comi
prazo do Ires dias

O Dr. Ant mio Joaquim Pires do Carvalho
e Albuquerque, federal da 2 , vara do
Distile° Federal. etc.:

Faz saber aos Tu: o provido ediial virem
ou dello noticia tiverem e a quem possa
interes-ar, que, no prazo de ires dias,
isto é, no dia 7 do corrente, á 1 hora da
tarde, no elificio n. UI da. Avenida Cen-
tral, onde funcelonam o Supre:ao Tribunal
Federal e o Juizo Federal deste Districto, o
porteiro dos auditorios irará a publie 1 11..Cn
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço olferecer ;teima da iam-
Ilação, com o abatimento do 10 %, o s obje

-ctes adiante descriptos, penhoralos á firma
Mace.lo Botelho & Comp. no exeddivo
que lhes movem ft Faminda Nacional:

Obje .tos que vão á praça
176 1/2 (luzias 41. , broches de di-

versas qualidades a r$ a duzia 1:059$000
540 Luzias de atineis de diver-

sas qualidades 	 	 1:0.S0S .00
101 maços do • contas diversas

a l o DELO 	 	 104S000
295 duzias	 espelhos de di-

vorsas tamanhos e qualidades,
lato 	 	 300$000

4 ¡luzias do caixas de pó de ar-
a 2$ a luzia 	 	 8$000

2 1/2 <luzia; de potes ite p.ts-
las para dentes a 5$ ..... 	 12$500
&luzias de vidros de extra-
ctos do diversas qutlidades

a duzia 	 	 SOMO
60 peee,s de retida de diversas

qualidades a S:500 .. ...„ 	 315000
4141 metros de tiras bordadas de

diversas qualidades a	 0O o
metro 	 	 24451: ieo

60 peças de fitas eltatualot0
s50aa. paea 	 :10..000

205 peças do tita de setim 11,1 'li-
ve:si.," qualidades a S':00 a
pna, 	 	 147$500

1.095 maços de gregas de di ver-
dersa,s qualidados a $,?.00 o
maço 	 	 205$000

2 dumas de vidros do ()leo para
eabello 	 	 40S000

290 (luzias de berloques de di-
versas .qualidades o marca a
!:$500a duzia 	

50 ,luzias de guarnições para
camisas a 1$ a (luzia 	

1 :725$C00

b°40Q0
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65 duzias do gravatas do laço
de diversas qualidades a 5$

dusia 	
est) peças de trança balayense

0 a peça 	
36 peças do trança balayense,

seu pellucia, a 1$ a peça 	
225 grozas de botões de coco,

sortidos, a 1$ a groza 	
48 grosas de botões para vesti-

do a 1$ a groza 	
2 (luzias de cintos para sonho-

ras a 10.$ a (luzia 	

Somma 	  6174$500

E vão á praça, Cd111 o abatimento de 10 %,
pela quantia de 5:553$550; si nesta ainda
nã encontrar lanço superior ao dito aba-
timento, irão á 38 praça, com o mesmo inter-
valo o novo a'.atimento do 10 %, tudo na
forma do art. 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E quem nos mesmos gui-
am . licitar (lavará comparecer no logar
hora acima indicados; o para que chegue a
noticia ao conhecimento de quantos interes-
sar possa, mandou passar o presente, que
será anisado no legar do costume o do
qual se consentirão cópias que se publicarão
ria iinprens sa. Rio de Janeiro, 3 de junho
tio 1909. Eu, Ilemeterio José Pereira Guima-
rães. escrivão, o subscrevi .—Antoaio Joa-
quim Pires de Carvalho e Albuperque. (•

Juizo de Direito da Segunda
. Xraru, Comauerelial

De citaçéto, CCM& O prazo de 10 dias, aos credo.
res incertos do espolio do coronel joéto An-
il:Mio Alves de Brito para, dentro desse
prazo, apresentarem a preferencia que ti-
verem sobre a quan'ia de 4:004, que foi
”enhorada na execuetter que lhe move Po-
Mingos Tavares Corrêa,e acha-se depositada
na CaUcz Ecoaromic r, sob pena de revelia,
na pirata abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 21 vara do cominercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo o cartorio
do escrivão que este subscreve processam-se
Os autos do acção ordinaria em que é autor
Domingos Tavares Corrêa e réos D. Maria
Fernandina de Gusinão Brito, viuva de João
Antosio Alvos de Brito, por si e como tutora
de seus filhos menores, e o Dr. curador de
orphãos, nos (inatos foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: (Exm. Sr. Dr. juiz da 2e
vara do cote-emento. Domingos Tavares Cor-
rêa, na execução que move contra o espolio
do coronel João Antonio Alvos de Brito, não
tendo os interessados offerecidos embargos á
penhora e tendo esta recaindo em dinheiro
depositado na Caixa Econornica, como parte
dos bons penhorados no resto dos autos de
inveatario, requer a V. Ex., nos precisos
te,, nos do art. 547, do regulamento n. 737,
de 23 da novembro de 1850, se digne mandar
expelir e :silhar edita.es, com o prazo de
dez dias, convocando os credores incertos
para preferencia a que tenham direito, sob
pena do ser levantada a importancia penho-
rada. Nestet termos pede deferiment o. J.
esta. Rio, 25 do maio de 1909.-0 advogado,
loapint Eduardo Avena,. Brond4o. (Estava
devidamente senado.). Despacho: Sim, em
Lermos. Rio, 23 de maio de 1909. T.
redro. Em virtude do que passm-se o pre-
¡ente edital, com o prazo de dez dias, aos
credores incertos do espolio do coronel João
Ántonio Alves do Brito, para apresent orem
!entro desse prazo a prefencia que tiverem
pobre a quantia do 4:000$, que se acha depo-
iltada na Caixa Economica o que foi penho-
rada, na execução que move Domigos Ta-
tares Corrêa, ao mesmo espolio, sob Pena
te, á revetia, se proceder Como for de dl-

reit° e justiça. E para constar• passaram-se
este e outros do igual teor que serão publi-
cados e affixados na ferina da lei. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de maio de 1909. Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. — Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

••nn

guizo de Direito da Seg-unda,
Vara Commereial

De publicac4o da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Joaouim Cypriano
Viegas, estabelecido no Novo Mercado Muni-
cipal, ruas X11, ns. 75 e 77, e XVI, ns. 64

e 66, com o commercio de ares, ovos e lei-
tes, na firmar abaixo

O Dr. Tonjuat) Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do commercio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Couto & Comp. e
Companhia Novo Mercado Municipal, devi-
damente instruido o depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi aberta a fa.lien-
cia do negociante Joaquim Cypriano Viegas,
estabelecido no Novo Mercado Municipal,
ruas XII, as, 75 e 77, e XVI, as. 64 o 63, com
o commercio de aves, OVOS e leitões, por sen-
tença deste juizo, de 3 de junho de 1909,
4 horas da tarde, fixando o seu termo para
os effeitos legaes do 15 de janeiro de 1909.
Foi nomeado syndica o credor Manoel Joa-
quim de Araujo, residente á rua do Coto-
vello n. 5, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syn
clic) a declaração de seus credito. acompa.-:
nhada dos respectivos titulos ; e, outrosim,
ficam es referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 6 de julho do 1909,
O. 1 hora da tarde, na sala das autliencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 o 82 e seus paragraphes da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de
junho de 1909. Eu, Dario Teixeira da Cunha.
escrivão, o subscravi.— 7'orqu do Baptista de
Figueiredo.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara CO min e r ciai

De convocação dos credores da Icelencia de
Barros ct: Comp., para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, d rua dos inva-
lidas n. 152, antigo 108, no dia 21 do cor-
rente me:, á 1 hora da tarde, etfint de deli-
Vrarent sobe a proposta de concordata
apresentada pela referida frma a seus cre-
dores, advertindo que se ac'ia em cartorio

disposierto dos interessados o parecer dos
lipaidatarios

O Dr. JJSé Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 e vara commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente Mit ti virem
em como pela firma Barros & Comp., lhe
foi dirigida a petição seguinte: Petição —
Illm. e Exm. Sr. Dr juiz de direito da 3a
vara comtnercial. Alfredo Rolrigues do Bar-
ros e Maria Olivia de Barros, unicos soolos
da firma fallida Barros SC Comp., tendo feito
com os 83US credores concordata nos termos
legaes, requerem a V. Ex., nos termos do
art. 119, se digne mandar ouvir o liquida-
torto e se proceda de acadrdo com citado
artigo do decreto n. 2.021, de 17 dia dezem-
bro de 1908, e g ed parographo3; eiteda a

venda dos bens. Nestes termos, pedem do-
ferimento. Rio ch Janeiro, 1 do junho do
1909.—Alfrodo Rodrigues de Barros e Maria
0/ioi I de Barros. (Estava sellada.) Despacho
—Digam os liquideta.rios, nos termos do
art. 119, da lei n. 2.024, tirando sustada a
venda da massa, na ferma requerida. Forunt,
2 de junho de 1909.—Lantounier. &lento,
não me opponho ao requerido. Rio, 2de ju-
nho do 19 )9.—M. Costa. Replica—Exm. Sr.
Dr. Em vista do officio dos liquidatarios
retro exarado, digne-se V. Ex. designar
o dia para assembléa dos credores, oxpe-
din lo-se os editaes. Pedem deferimento.
Despacho — Junte -se aos autos, e dê. vista
ao liquidatario, em cartorio, para ornejar
nos termos do art. 119 citado. Rio, 2 de junho
do 1909.— Lantounier Junior. E tendo fal-
tado 03 liquidatarios, deu o despacho se-
guinte: Despacho — Marco para ter togar á
assembléa o dia 21 do corrento moz, a
1 hora, no legar do costumo, passando-se
eiltaes para a convocação dos credores.
Rio, 4 do junho de 1909.— Lantounier Janior.
Proposta — Os abaixo assiguados, uniena se-
cios da firma Barros & Comp., voem propor
p tgar aos S0113 credores, per saldo dos seus
creditos, 35 s/., sendo 20 s/s 20 di tsap'os a
homologação deste e 15 0 /0 15 dias depois
do primeiro dividendo. Rio de Janeiro, 24
do maio do 1909.— Alfredo Rodrigues de
Barros.— Maria °titia de Barros. (Estava
senado.) Em virtudo do que se passou o
presente edital pelo qual sao convocados os
credores da firma fallida Barros & Comp.
para se reunirem no logar, • dia o hora,
acima desigoados, atine de deliberarem sobro
a proposta de concordata apresentada pela
referida firma a seus credores, nos termos
do art. 119 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908; advertindo que se acha em
cartorio, á disposição dos interessalos, o
parecer dos liquidatarios. E, para constar,
passaram-se este e mais dous de igual teor,
que serão publicados e Militados na fôrma
da lei, p?lo official de semana deste juizo,
que de assim o havor cumprido lavrará a
competente certidão para sor junta aos
antos. Dado e pa.sado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 5 de junho do 1909. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, sub-
bscrevi.— Josd Affolso Lamounier Junior.

Juizo da Decima Quarta
•Taretoria

De citação, com o prazo de 20 dias, ao . rd; Mi-
randa de tal, na [drama abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14s pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem, e dello tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico 6*
adjunto, está sendo processado por este
juizo. como ' incum no art. 330 do Codigo
'Penal o réo Miranda de tal, e, como apezar
de reiteradas diligencias não tenha sido pos-
sivel intimar-se o dito réo, pelo presente o in-
timo a comparecer nestojuizo, á rua do Catei-
pinho n. 74, no prazo de 20 dias, contados
da publicação deste, afim de ver-se pro-
cessar e afinal julgar, sob pena de revelia.
Outrosim , faz saber que as audiencias crimi-
naes tecia togar ás 11 horas da. manhã de
todos os dias uteis e os julgamentos nessnt
mesmos dias. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de tolos, mandou passar
pre.ente que será affixado no loga.r do cos-
tumo e publicado no Diario Olficial, para
constar. Dado e passado nesta 14 a Pretorh:
aos 31 de maio de 1903. Eu, Lino A.
Fonseca Junior, escrevente juramentad ‘, o
escrevi. Eu, Lino Alves da Fonseca, escrivão,
o subscrevi. —Joaquim Atberto Cardoso da
Afoito.

325$000

144$500

36$000

224000

48$000

24000



TRANSCRIPÇÃO

A irrigação nos Estados Unidos

Progrediu do uma Illaneil'a (!Xtr . tordina-
ria, liesteS ultimas annoa. a irrigação nos
Estados aridos e semi•aridos do oeste dos
Estados unidos,

Devo-se isto a duas causas principaes: ptr
um lado, o (acesso consideravel de capital,
empenhados em grandes o bem escolhidas
emprozas de irrigação, reZ com que se tor-
nasse muito acreditado esse modo de inte-
ressar o dinheiro ; por outro, os territoros
abortos á immigração, nas regiões htunidis,
acabaram por ficar totalmente °ocupados,
e, ha seis annos, as cantaras dos Estados
liubloa votaram a verba de uni bilhão para
ser empregado na consartioção de gr indes
( J alnes, reservatorios e canaes, destinados a
iarigar immensos terri todos, até ho.,i) in-
cultos, offerecendo-os depois aos novos im-
migrantes com tias muito vantajosis.

E assim o Governo faz uma obra civiliz t-
(tora e pode 'Lambem recuperar os capitaes
empregados.

O dinheiro recebido é empregado no des-
envolvimento de novos projectos, de sorte
que, dentro do poucos annos. todos os torta-
:todos suseeptiveis de irrigação nos Estalos
situados nas barreiras dois Montes Rochosos
o da Serra Nevada serão entregues ti, cid-
t tira.

Esta politica agricola do Governo contri-
buiu poderosamente para attraldr a atcen-
ção sobre as vantagens da eu tora, intensiva
dos districtos aridos e irrigados, entregues
á cultura nestes unimos ann m., o sobre o
augmento do valor do terreno, toraado
duas, cinco e, em algum is occasiõtia mesmo,
dez vezes maior, no espaço de cinco a dez
annos.

Agora. porém, ha uma eapocie de disputa
entre o capital partionlar e os agentes do
Governo, parti conseguirem a posse dos di-
versos projectos do irrigação que sojani
ainda possiveis e aproveita vols.

Isto creou uni alguns distriedos uma tensão,
mais ou menos minifeatada claramente e,
em alguns caso s, graves processos.

Este estado do coimas é bom possivel por-
tou; as antigas leis que regem nos Estados
Laudos as questões das corri ntes de agua são
a herança directa das leis inglozas nessa
materia, leis que se applicam muito bom
a late dos Estados Unidos ; estas leis foram
elaboradas para um paiz onde haja supera-
bundamcia de precipitação alonospherica,
tornando-se inapplicavois ou difficilmente
applicaveis em regiões cai que o problema
é invertido e onde, em vez de se desemba-
raçar de um excessJ do agua, escoai' lo-a por
meio de canos subterranoos, se é ohrigoolo
a accumulal-a em grandes reservatorioa o
distrIbmaa com pareimonia.

P ir outro lado, a doutrina que as aguas
pertencem ao Estado onde cilas toem os seus
mamanciaes e onde correm, permittiu a
cada Estado do oeste dispôr deltas como
muito bem entendesse, tão bem que as leis
que regem a acumulação do agua nos re-
servatiirios e sua distribuição nos canos do
irrig ação e na superficie da terra entre os
diversos proprietarios variam do um Estado
a outro e não são as »te:mais, por exemplo,
para o Colorado e paia o litab.

Para se fazer uma idén do modo polo qual
as leis regem a ircigaçã,o nos Estalos
semi-aridos dos Estados Unidos, basta que
se recorde da maneira por que Se povoou
o paiz. Nt começo, ha meio seculo, os pri-
moiros emigrantes seguiram os principaes
cursos do agua e estabel .coram as rudes
choças nos lugares os mais favoravois, des-
viaram do rio o tomaram por uni canal
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curto, construido por cilas mesoiiiiiios, toda
agita	

e
a que lhes ora necessaria. 	 a vinda

sempre continua do novos colonos, foi ()o-
cupado todo o territorio de fitei! irrigaçã, ).

Novos colmas ainda, ao:pontuam alguns
destes primeiros canaos, para po ler levar
uma certa quantidade de agita além do lote
de terreno do primeiro col 'no o continua-
ram atO conseguir irrigar 11111 terreno a lona
distancia considerava do rio e assim sacos-
sivamen te.

Ch000u thrilmonte o momonto, durante
um anuo particithirmento seeco, em pie não
Imitou ba4zante agua para, todos, e Manas
colonos, privados de afita ihralli obrigail,,s
recorro'. ao Estado para que i.se: fizesso reco-
nhecer os seus diroito s. O Estado, appellado
para estabolocer unia regra, não monta; re-
conhecer quo havia uma, volito excessiva-
mente estreita ontre a quantidade de iigna,
reclamada por U.:11 CJI011.) e a grandeza dos
campos quo cultiva vi.

Est abeleceu-se uni escriptorio, dirigido
Por um ennahoiro do Estado, one,aoraga.10
de distribu i r agua, segundo, Ma geral, uma
medida de tempo, o pé-segundo, que corre-
spon le a 28 litros por sumido, ou, gniandi aso
por uma medida emproa ida na, expirtação
das ardas aloiraras, o pollogao mineiro,
que se modo do 11Pl:t maneira compliJaila e
que é de 3, 5O litros p minuto no Esta lo
Colora lo e varia de 3. 36 a 4, 92 litros por
minuto no Esaolo da, California.

Quando uni ren loiro não ficava contento
coin a decisão do engenheiro do Estado,
tinha direito do recorrer aos tribitnaes. Foi o
que so deu com a maioria dos casos e, como
os differontes juizes deram decisões diversas,
tal Colono recimbeit a pormissão de desviar
do rio toda agua que loideSs) passar por um
canal de unia, capitel(' ide d tia, um outro —
a agua nocessaria á irrisação de VtlitOs
ctaros, ma outro podo tomar tantos litros
por soguiplo.

A ordem saldu entretanto moo a pouco
do cita .s, pela nona didação dos interesses, e
os rendeiros, aos •netos tinham encalai°
maior quantidade de nana, venderant .,eus
direitos sobre o excedente a outros menos
favorecidos, te uni moio tão bem feito que,
em -um districto li istaato desenvolvido, os
direitos de cada um acabaram por ficar de-
finidos claramente.

Ca la Estado, o Colorado por exemplo, est á
dividido oin várias regiões, medindo ta-
manho regalar, e comprelien . 1:milo cada
unia um rio com todos os atiluentea.

Esta divisão forma, um todo e será ainda
subdividida, e n. um namoro dado do distri-
otos. Á frente da divisão fica um coimais-
sario encarreea, to da distribuição do agua
nos differentes districtos o qmie dol, suas
ordens todos os dias, durante a estação em
tote Os rendeiros regam os campos com a
quantidade de agua, concedida a esto di-
stricto.

O sub-commiss.ario distribue, no proprio
districto, a agua para cada canal, segundo
os direitos de cada um ; o os direitos do um
rendeiro dependem da data em que foi obtida
a autorização ieg:ul de tirar do rio uma
quantidade certa de agua. Conclue-se dahi
que as fazendas as mais antigas teem sem-
pre agna, eanquia.nto tine as que foram esta-
belecidas, reeenteinen;e, teom cada. vez me-
nos. tã proporção gim se adeanta o verão.

O almisterio da Agricultura fez, nos di-
versos mozes do anno, numm .rosas experien-
cias sobre a variação do volume dos caiais
do agua o reconho !eu gim para os Estados

id A a quantidiado de agua,qu. dosear-
regam animal 'tente Wide SOL' Subdividida, da
maneira seguinte : 10 por 100 em abril, 25
por 100 em maio, 25 por 100 em junho, 10
por 100 em julho, e de agosto a março, ou
durante oito mozes, 30 por 100.

Sogue-se dabi que o volume do agua. que
mi rio carrega, em ;agosto, limita a superficial
(tua se ralo irrigar por meio de calina que
dei le dep•nd e in di recta mente.

Esta suporicie nao é siiho de 2a por 100
do, •uo se wderia, irrigar. si Ieda a agua,
transportada, pela torrente, pudesse ser
ido I iza da..

A granito quantidamlo de agita mime desce da
montanha, no momento da fusão das neves.
o a :tona, carregada no tempo das grande::
cheias, Si', serio utilizada:s. si 1iirell1 acionou-
lados em grandes reservatorios e si tiorga
distribuidas lentamente, á medida que os
agricultores uecessitem.

Foi sarnento neatos ultimoa annos que se
construiriam, em l ogares etvoraveis, nos
vallea Sll pe r i ores d . !ases rios. n u In oroim os e
imoonantos reser vatorlos. Fizeram- e iam-
bo:no nos numerosos caiu Les, que não tinham
quantidade do imgita sutil . iente, graailes re-
servatorios, tios; inados a receber a a.g,na da
ftiào das noves, r,rnecvnlo hoje aos culti-
vadores, (ine deites depeodem, uma if na oii-
dado de agua abala mais relutar, que outros
calmes com direitos mais antigos, mas limi-
tados no volume do piou rio corso de agua.

O Colorido e a California são os doits Es-
tadi.s onde mais se alianton a irrigação o
mit: as einnreZIS tomaram 1113i0V desenvol-
vimento. Sã) banhem oa ihtts Esta los ni lis
povoados.

O Colora ti é tini esmo:Dento modelo dos
resuttadoa da irrigação nos Estados-Unidos:
vou tornal-o, pois,, para, exempta

O Esta lo é atravessado, em sua. parte CUL'
trai. do norte ao sul, por cadeias de mon-
tanhas imoonontes 111111 forni im a divisão
entro as vertentes do Atlantieo e do Paci-
fico.

Si boi» que apenas 83 conheç 1, uma IllliCa
geleiro, na vertente norte do pico Araphoe,
sendo, al om disso, uma minus:oda geleira,
entretanto. um grande numero de cumes são
cobertos do neve durante todo o vooão; são
cumes mie neve &ema, mas estas goleiras,
muito separo, tas unias das outras, não
cobrem sinão fricções de hectares.

Estas montanhas recobein muita neve du-
rante o inverno o no começo 'Ia primavera.
Em muitos casos as quédas das heves, as
mais importante:, se realizam em abril o
algumas vezes em maio.

O sol constante, que O o troço mais ta ra-
cteristico desce plaz setnaarido, a faz então
fundir quasi immediatainento e 48 cheias .14
primavera, tOrnant-su cada vez mais vio-
lentas.

Quatro grandes rios nascem nas monta-
nhas do Colorado. O 8ontlt Platt; o o Ar-
/musas, ambos ailluentes do aliis:issipi, cor-
rem para liste; o Rio Grande para o sul;
o (7 reen4 Rire,- com seus tu tiluentes Green
Riem, orio de Gunnison o ribeiro de San
loan correm pata o éste o se vão lançar no
rio a.lorado que cavou unia dos sole mara-
vilhas do mundo em seu Grand Canyom o
desemboca, no golpho da Califi.rnia.

Os territorioa, onde mais se pudor dos-
envolver a irrigação, serão Lambemos inais
bem povoados, • á excerufto dos diStrietos
mineiros, os quites fornecem um mercado
extraordillario aos districtos agricola.s, pois
que apenas produzem inetaes, seudo por
consequencia, exclusivaanenta, coosumidores
dos productos agricolas.

Este valor varia naturahnonto com a na-
tureza da colheita, desdo o imolo, que da me-
nos d i lliouldados em cultivar, apresenlande
O resultado do 75 (tonara por boi:Oiro, uns
annos pelos outros, até aos pomares, enlai-
vados com cuidado. o crio 411io até 3.000 M-
iais poo hectare nos 'illittn annos. Houve am-
uos durante os peies certos pomares dos ar-

I
redores do Grand Junction no volte do
Grand River, deram ainda melhores re-
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sgltados; mas elles representam casos ene.
pcionaes.

A cultura da beterraba, introduzida ha
uns dez annos, tomou uma extensão enorme
e 'dá urna colheita que pôde variar de 100 a
500 dollars por hectare.

Com a irrieação, não ha amos realmente
má,os, estando situadas as plantações a uma
pequena, altitude e bem protegidas. Ahi está
o perigo, porque a maior parte dos valles
do Cobrado estão situados a uma altitude
que varia de 1.200 a 3.000 metros. Detiver,
a capital do Estado, está a uma altitude de
1.700 metros,

E, comquanto a latitude seja a do sul da
Italia, as plantações ahi correm o risco da
fusão das neves na primavera. As emprezas
particulares vendem o terreno nos districtos
novos, com um direito perpetuo á quanti-
dado do agaa necessaria á rega, por uni preço
variavel de 150 a 500 dollars por hectare;
no primeiro caso o colono deve prep usar o
seu campo; no segundo, elle foi preparado e
entregue á cultura. Pôde-se dizer que ha
uma emigração constante do lavradores dos
Estado do centro para os districtos irri-
gados do Oeste o sã estes lavradores, que já
possuem alguns railh ires de deliam que
compram o terren das companhias par-
ticulares de irrigação.

O governo dos Estados Unidos procura
fornecer plantaçõ ss aos novos immigra.ntes
que chegam todos os annos e aos filhos dos
plantadores americanos que, chegados á
maioridade, desejam crear uma plantação
nova que lhes pertença e fundar unia fa-
milia.

Os termos de pagamento, pedidos pelo
governo, são tãa baixos quanto possivel.
Nos paizes que não precisam de irrigação,
todo o cidadão tem direit, a tomar, entre
os aorritories vask s que ainda pertencem ao
goVerno, uma superficie do cerca de 55
hectares.

Elle é obrigado a viver ahi, preparando
por anno um certa numero de hectarYs,
durante um perlado consecutivo de cinco
armes, depois do qual oll paga uma somma
de alguns dollars por hectare e recebe do
governo um titulo de propriedade. Nos dis-
trictos submettidos rt irrigação, um colono
não pôde • tomar conta do uma plantação,
si não de 7 a 15 hectares, conforme o caso o
elle paga um direito perpetuo á agua, que
lhe é nocessaria, em dez atinuidadea con-
secutivas.

A obrigação, para o colono gim recebe do
governo a sua propriedade do nella viver

coatinuamente, impede,uma.prOporção enor-
me da população de procurar as proprieda-
des do governo.

Emquanto que as companhias particulares
admittem, geralmente, que o trabalho no-
cassado para valorizar os campos seja feito
por operarios. Isto permitte a um grande
'minero de pessoas, pertencentes a todas as
profissõ is, comprar por annu idades uma
plantação e aproveitar a imbricação dos
terrenos entro o momento em que se co-
meça a preparar o solo do districto, logo
depois da construcção dos reservatorios dos
canas, e o momento em que a região se
acha em plena cultura, alguns annos mais
tarde.

Ha, actualmente. 10 ou. 12 emprezas no
Colorado, entre as que acabam de construir
os seus reservatorios o canaes ou que se
acham com trabalhos muito adeanta los.
Elias aproveitarão para cultura uma super-
fiele total de perto 50.000 hectares.

O Esta lo tem só uma grande ompreza que
está quasi acabada.

Coasiste em conduzir por um longo tunnel
as aguas do rio Gunnison para um outro
valle e irrigar 25.000 betares ao noroeste da
cidade de Montrose.

O rio Gunnison desce da montanha por
urna garganta profunda de cerca do 100 ki-
tomares de comprimento '• suas muralhas
se elevam a pique, a uma altura de 800 me-
tros de cada lado do rio ; nenhum caminho
pôde ser feita por ahi, excepto •deus ca-
minhos para animaes. E' em um ponto, si-
tuado no meio desta garganta, que começa
o tunnel ; este tem um comprimento de
9.320 metros, uma secção de 11,80 2° 2 , é

cimentado- em todo•seu comprimento e des-
poja 37.000 litros por segundo.

Um caaal de 18' kiloinetros ' conduz as
agiras da s'ahida do tunnel ao rio Uncompa-
gre; varias quedas de agua, approvestada.s
ao longo deste canal, Mein fornecer 10.000
cavallos dó força motriz. Este canal fui ter-
minado no ou:omne de 1907.

O tunael sel-o-ha dentro de alguns mezes.
A azua que segue o leito do rio tincompa-
yrs é retomada por dous calmes, um em cada
margem, e conduzia p r um fraco declivo
ate os planaltos que dominam o proprio
valle em que corro o i•lo.

Calcula-ao que o projecto fará custar 10)
dollars a agua processaria para irrigar um
hectare.

O valor de um hectare de terreno com um
direito perpetuo á quantidade de agua neces-
sarja para o irrigar, varia neste volte, de-

pois de entrsgue á cultura, entre 400 e 2.000
dollars. Uma população de 20.000 a 30.000
habitantes poderá obter uma existencia larga
e facil da cultura deste vasto territorio.
hoje ando, mas floresseate muito breve.

(La
	 •	 =air

NOTICIÁRIO
.11.n 	 .....nnn•nnn111%.

Paga,dloria, do Thesouro Fe-
derai-Pagam -se amanhã sexto dia util,
as seguintes folhas:	 •

Delegados e e4crivã,es districtaes,
ctoria de Vehiculos, agentes e Gabinete de
Identificação. commissarios de policia, es-
creventes, officiaes de justiça, pensões pro-
visorizis, praças de pret, montepios do Exte-
rior e civil da Guerra, pensões e férias de
abril dos districtos de Obras Publicas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Amcuone, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã. cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas ca..' part duplo
e para o exterior até 113 12 e objectes para
registrar até ás 10,

Amanhã :
Polo Rd Ihnberto, para Genova, recebendo

Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e ubjectos para
registrar até ás 6 da tarde de licse.

Polo Rhalif, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 9 e objectes
para registrar até as 6 da tardo de hoje.

Pelo Varsari, para Santos, Rio da Prata,
matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ate á 1 hora ria tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas coei porte
duplo e para o exterior até ás 2 e objectes
para registrar até as 12 da manhã.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 di tarde,
até á vespera da partida dos plquetes que
se destinarem a Lisboa, exceatuando os da
Compagni3 illdssageries Maritimes e en-
trega sambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã as 2 da tarde.

ObreervaLorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 3 de junho do ' 1909.
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Sooçào de 'Meteorologia. da Supurintendencia do Navegação- Resumo meteorologico o magnetico
•11? dia 4 do junho de 1909 (sexta-foira).
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OCCURRENCIAR

A teffiperatura ma.xima werincou-se g. 1h. 13 m. p. (13 lia. 15 m.) o a minima ás 7 lis. a:

Observa torio do 11 ifn de Janeiro- Boletim moteorologico- Dia 4 de junho de 1909.

.........memumffirmawalremefflreeene.Wimmanne

1 h. In 	 753.6 21 7 15.8 82 1.5 WNW 0.0
4 h. 758.1 20.8 15.0 •	 85 1.8 NW 0.1
7 h. m . 	 753.7 19.8 15 4 90 3.2 NW 0.1 KS

10 h. m.. .. 	 759.5 21.7 15.3 81 2.5 NW 0.1 SK
1 h. t... 757.8 25.8 13.5 55 1.7 NNE 0.1 SK
4 h. 756.7 23.4 15.3 72 5.0 SSE 0.1 SK

758.0 23.8 13.7 62 1.0 ESE 0.0
10 h. t 	 758.8 22.4 14,3 71 2.9 NW 0.0

yédias 	 758.19 22.43	 14.84 75.1 2.5 0.1

.	 TeMperatura: maxima, ã 1 h. 1/2 T, 26.0; minima, ás 10 hs. 10 M, 19.7.,-Evaporagoom 24 horas, 2.4.-Ozono: ás 7 ha. da tio., O
7 hs. d., 0.-floras de iusolação, O lis. 50m.



TEMPERATURA VENTO

Estado do céo
Estado

atmospherico Mete6rOsESTA ÇDES o

o
eg.

m/m o o o mino

Belém 	 - - - - - - - - ....
"S. Luiz 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Quiseramobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - ,...
Parallyba 	 - - 30.3 19.9 - Quasi nublado Ameaçador SW , 1 •	 .
Recife 	 - - - - - - - - -
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
Nlaceió. 	 - - 27.0 21.7 - Nublado Encoberto ENE 3 Nevoeiro
Aracaja 	 764.55 26.0 29.4 24.5 18.65 Nublado Incerto ESE 7 Nev.ten. bai
5. Salvador 	 - - - - - - - - - -
Dai! i na 	 - - - - - - - - -
Caetit(5 	 - - - - - - - - - -
11;:éo8 	 765.58 22.1 29 . 4 20.0 18.73 Nublado Mao SSE 2 Chuva
Cuyabá 	 - - - - - - - - - -
Uberaba. 	  - - - - - - - - - -
Victoria 	 765.29 24.6 27.4 18.6 18.42	 Meio nublado Bom N 2 ..
Barba.cona. 	 '764.23 16.8 18.8 11.0 9.88	 Limpo Muito claro NNE 3 ..
Juiz do FOra 	 768.94 11.6 24.0 9.7 7.61	 Meio nublado Muito bom N 2 ..
Capital (Rio) 	 764.68	 22.0 26.2 18.5 10.69 Limpa Bom WSW 3 ..
Campinas 	 - - - - - - - - - -
S. Paulo 	 - - - - - - - - - -
Santos 	 763.08 22.7 30.3 17.0 14.45	 Quasi	 limpo Pom w 1 ..
Guarapuava 	 764.24 17.0 24.0 19.6 10.08 Nublado 1 n . nbei to N 4 ..
Curityba 	 761.72 14.5 23.2 5.3 11.43 Quasi nablado I O n Cal ira o ..
Parana7ua 	   761.09 19.0 29.2 11.8 15.55 Quasi nublado Sombrio Calma O Nev. ten. ai
Florianopolis 	 761.65 20.0 "25.7 19.0 13.80 Meio nublado Bom S 4 ..
Posadas 	 - - - -
Corrienteq - - - - -
Um ui 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria	 754.93 20.0 22.5 20.0	 16.54 Nublado Máo E 5 Chuva
Porto Alegre 	 :58 85 21.1 23.5 18.9	 14.43 Nublado Mito E 2 Chuva
Cordoba 	 - - - - -
Bagé 	 - - - - - - - - - -
Rio Grande 	 758.28	 16,6 19.4 15.5 14.08 Nublado Máo S 2 Chuva
Mendoza 	 - - - - -
Rosario 	 - - - - -
Montovidéo 	 766.00	 11.5 13.0 11.0	 7.67 Meio nublado Máo SSE 8 Chu viscw
Buenos Aires 	 - - - - -
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 4-6-09 - 90 17' 15" NW

• INCLINAÇÃO DO DIA 4-6-909= - 14 0 .009 (EXTREMO NORTE PARA CIMA)

FORÇA HORIZONTAL DO DIA 4 -6--- 909 =, 0.24.848 (UNIDADES DO SYTEMA C. O. S.)

Secç-áo de Meteorologia da. Directoria de Ilydrographia e Oceanographia, 5 de junho de 1909 -Observações metcorolog1011
neas a Ohm. de Greenwich (9h. 07m. a. t. m. do Rio)

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Na Para.hyba chuviscou na noite do hontem. En Maceió observou-se um arco-iris na tarde e chuviscou em parte da noite
de hontem. Em Aracajú cahiram aguaceiros na madrugada do hoje. Em Santa Maria chuveu torrencialmsnte acompanhado de
fortes trovões na tarde o noite de hontem. No Rio Grande chuveu em parte do dia e no correr da noite de boatem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
As observações com esta signal são de hontem.
Probabilidado4 na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos de NE.
As temperaturas 'amimas de 'iodem verificaram-se: Em Curityba com 5°3 e Juiz de Fora com 9°7.

• As occurrencias sem deaigaaçã, da tiara subenteadem-se que se" deram a O h. t. ia. de Grw. correspandentes as present e
mapp 1.- E. Adelino Martins, canitão de fragata, director.
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MARCAS REGISTRADAS
N

M. H. F. de Menezes, agente commercial,
domiciliado á rua de S. Pedro n. 256, desta
cidade, apresenta a registro a marca acima.
A marca é constituida por uma etiqueta de
fundo vermelho, contenda na parte esquerda
uma ellipso de superfleio negra na qui se
vê desenhado um aé, e uma, mão segui ando
um pincel mostrando a maneira do applicar
o reinadio aos callos. Na parte direita da
mesma etiqueta acham-se inscriptas em le-
tras brancas, os dizeres cara cteristi cos aMata
Caiba Americano», e logo abaixo em letras
pretas: (Miare: em cinco minutas». Esta
marca que padera variar da typ . ) de letra,
tamanho, côr e dispasição de.coro 4 é aPPli

-cada á caixinhas,' idros e a (artesa ner outros
envolueros contendo o ramoili 'Mata Canos»
do depositante para difforkW01-0 dC outro
semelhante.—Rio do 1.11eiro, 8 maio de 1909.
—Por procuração Moura & Wison, (sobro
uma estampilha de 300 Féis).

Apreseida.da na ectetaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 8 de maio de 1909.-0 sucretario Fabio

Registrada sob o n. 6.111, por despacho
da Junta Commercia/ em se . o de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0-0a0 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio
de 190,). Lei. (Ao lado se achava o
carimbo da Junta Commercial).

ames .

. N. 0.1141

7. C. Soares te.: Comp. estabelecidos nesta
praça com commerei., de importação de Pt-
zendas a rua Sete de Setembro n. 28. apre-
senta a marca acima, a qual é eonsistante
em um rondo ractang,u1 ir, fama° no centro,
RIU escudo fOrIna , 10 por bordaduras, ven-
do-se na parlo superior, interior e exterior-
mente o busto de tres leões e inferiormonte
separado por uma facha, as iniciam:: mo-
nog,ramma, J. C. S. d*? Comp. Rio de .hinf iro.
A referida marca servirá para distinguir
os tecidos do alfaiataria do como/creio dos
supplica.ntes, variando em coros e dillICII-
sDes, afim de garantir a sua propriedade,
exeeptuando-se tios reltoidos tecidos, os
algodões o morim. Achava-se coitada uma
estampilli o do 300 rias, inutilizada da se-
gninto forma. —1110 de Janoi:aii, 18 do maio
de 190). — J. O. Soares ct Comp.

Apresontada, na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 1° de junho de 1909.-0 secretario, Fobio
Leal.

.RO.zistrIblo, sob O.141, por despacho da
Junta commereial em sessão de lio;c. Pagou
no primeiro exemplar (;0 do salto por es-
tampilhas. — Rio do. Janeiro, 3 de junho
de 1909. O Secretario, Fabio Leal. Achava-se
ao lado o carimbo da, Junta Commercial. (°)

us
Recife

Certifico que a marca aton periquito» para
sabão verde, pertencente a Aquilo loinsoca
a& Comp., registrada na Junta Canonereial
do Recife, sob n. 581, foi depositada nesta
junta em 6 do maio do eorrento anuo, com
o Mario de Pernambuco, em que fui publi-
cada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal,' 18 de maio de 1909.-1/morto
dc Campos, oficial maior. Sobre estampilha
lao valor total de 1$100. (Ao lado estava o•
carimbo da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDE'llt DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 da junho de l9)9:

Em ouro....	 110:itaa::594
Em papel.... 200 laia116	 311:321740

-----
Renda do 1 a 5 de junho
de 1909 	 1.065:560.5

Em lanai portado do 1908..	 1.193:90195771
a, *Dillerença maior em 1O08	 431:340 228

RECt,:DEDORIA rio RM DE JANEIRO

Renda do di t 5 de junho de 1.M9

lu tealor 	

Consumo
Fumo 	 .. 1 	 189 'si MO
Baladas 	 4 810•010
Pho-pltoros.... 7:a(xi$ f00
Ca Içado 	 • 1:14 .$00 i
Velas 	 1:5 'o'u)
Perfumarias 	 3',$000
E. tiliarmacett-

aias... • . • • . 1:10V00
Vinagre.... .'a 	 24c4100
Consiirvits 	 150-4100
Clianéos 	 1:720$010
Teci tos 	 4:0l0$000
Registro 	 . 740:stio0

watraorilitiaria, 	
Deposit 	
Reada com applicaçao espe-

cial 	

Renda do 1 a 4 de junho
do 1909 	

Em igual poriodo de 1908..

EMES E AVISOS
........n~nn••nnnn•n...nnnnmwe.m.MW

Dlilli'(tA1'14) dl/ •iii -itiça o
Nemrocios 311 to ri ore

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
sr DORDINAIIAS

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 15 do corroata mez, serão rue>
bi ias nest t direetori o prop_st aa para o
fornecimento, durante o 20 semestre de
mo, dos artigos etaistantes dos seguintes
grupas:

Grupo 10
Carvão de pedra de New-Castle e car-

diff —preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha—preço por talha.
Grupo 30

Farinha de trigo—preço do um sa•cco:
Grupo 40

Café em grão e moi lo—preço de kilo.
Grupo 50

Leite fresco de vacca—preço por litro.
Grupo 60

Forragens: alfafa, farello, fubá grosso e
milho—preço por kilo.

Grupo 70	.

Assucar branco, mascavo o branco grosso
—preço por kilo.

Grupo 80

-Aves e ovos, frangos e gallinbas—por uni-
dade O (luzia.

Gni)» 90

Pãa, bisc,ontes, bolachas e roscas do bania)
--preço por kilo.

Grupo 10
Carne fr	 rteca, vitel/a, porco

carneiro—preço por kilo.

Grupa 11

Objectas lo expe limite e de escripto.'io —
preç i conforme a uniil ide constante da re-
lação.

G rup.) 19

Ganeros alimanticios — preço coaforme a
unidade canstante larala.;ã.a.

Grip) 13

. Molhados—preço conforme a unida.do con-
stante da rela.aato.

Grupo 11

Droaas, pro•luatos chimicos e preparadas
pliartniteetuicos—areça coaforine a unidade
constante da relaçao.

Gl1(P 5Mat	 citmr!ieo.--p911.eça conforme a uni-
dado constante da relaçio.

Grup,10

Utenalios e vasilirtma—preço conforme a.
unitiole da relação.

CoaditOes

1°, todos os artioos serão do primeira. (pua-
lid UIC e só se ;1ot:citam propa(ta,s feitas es-
pecialmente pua, ema grupo ti i.s listas
impressas qua a directoria (brame aos con-
carrente, os guies as trarão no dia acima
indic alo, em eaveloppoa fechados e com a
indicação do grupa ;

2°, as prop.astas Sera() feitas OID ilti is vias,
em tinta piada, ando somente nula estam.
pilhada c ambas datadas e aizSig atilas, Neild0
nonas espcci s.,.on acero Cimos, entra-
IiiNts, emendas, razurds ott reaalvas, em
alg trismos e p ir exteaso, os preços de c ida.
um dos artigo(

33 , os proponentes apresentarã,o documen-
tos com que provam est ir quites com o
Tnesour.) Nacional e Prefeitura Municipal,
quanto ao pagamento de imp isto de mias-
Irias e protIssoes o alvarás de licenças para
o exercido corrente

4°, cada priponente depasitaxa prévia-
mente, no Thesouro Federal, mediante
guia expedida por e,ta repartiçio, a qual se
dará sútnente até a vespera do dia do re..e-
bimento e abertura das p/apostás, a quantia
de 5:000$, em ni0e la corrente,' para garan-
tia do cada proposta

5°, dar se-hi.o. guias para dépo.ito de ga-
rantia da poPositts súmula aos negociantes
qu exhibirem documentos do Tii..souro Fe-
deral e Prefeitura. Municipal, provando ler
pago impostos conc..rnentos aos artigos que
prot onde In fornecer ;

6'. para cada grupo lavrar-se-ha, oppotm-
mamute, na secretaria de Estalo. uni cor-
tracto, obrigando-se então o coa latclanten
ao deposito de 1:00a$, nara os grupos 2°, 30,
44, 54, 8° e 15°; de 3:0a0, para os 70, 113,
13 0 e 160 ; de 5:000$, para os 1°, 6°, 9", 10°,
12°c 11°;

as propostas serão recebidas e abertas
demite dos concarrentes, á 1 hora da tardo
de 15 de junho corrente

83; os I;(roecedores venderão aos fuaccio-
narios da socrotaria de Estado, mediante
pagamento immediato, os artioos de que ne-
cessitaram para consumo, pelos preços dos
contractas;

43:335P33

24:547$ tno

10:819$9ri
156 1100

5:53202
-- • -

401 :440,513

487:9224813
3.,4:428.074

o



Junta. dos c_;orretores
COTAÇÕES Do DIA 4 DE JUNHO DE 1909

Assacar branco crystal, da Bahia 	 	 8300 por kilo
Dito idem idem, de Pernambuco 	

inDito ascavinho, da Pd rahyba 	
Dito mascavo, de Maceió 	
Dito branco, 34 sorte, de Pernambuco
Dito somenos, de Pernambuco 	 	 $180
Dito branco erystal, de Campos 	
Café 	  	 .. 	68700
Algodão em rama, 1 4 sorte, de Pernambuco 	
Dito idem, 1 1 sorte, da Parshyba 	 doo
Dito idem, t a sorte, do Ceará 	
Dito idem, Natal, Sertão 	

Fretes e engajamentos lia semana de 31 de mato /Indo a 5 de junho corrente

DESTINO FRETES VAPORES" QUANTIDADE

Antuerpia 	 40 s/	 e 5	 %	 por
1.000 kilos 	 4achen 	 500 saccas do café

	 Idem idem 	 IVUr4burg.... ....... 250 ditas idem.

Buenos	 Aires... 1$	 por sacco	 de 60
kilos 	 Varsari 	 1.300 ditas ideo:.

Moa tevidéo 	

Hamburgo 	

Idem idem 	

40	 s/	 e	 5	 % por

	 450 ditas idem,

1.0J0 kilos 	 Cordoba 	 1.650 ditas idem.
Valparaiso...... 45 s/ seccos por 1.000

kilos 	 Orita 	 	 .O.110 450 ditas idem.
Trieste 	 40	 a/	 e	 5	 • 	 por

1.000 kilos 	 ffelpomene.. 	  4.702 ditas idem.
Genova 	 40	 frs. e	 10 %	 por

1.000 kilos. 	  .. CortIona 	 825 ditas idem.
	 Idem idem 	 Umbria 	 500 ditas idem.

	 Idem idem 	 (talia 	 500 ditas idem.

	  Idem idem 	 Toscana 	 500 ditas idem.

)x.

	  Idem idem 	

	  Idem idem 	

Brasile.	 . .. .... 	

Bologna...... 	

500 ditas idem,

1.500 ditas idem.

	  Idem idem 	

	  Idem idem 	

Siena 	

lifendoza 	  

1.000 ditas idem,

375 ditas idem.

Marselha 	 Idem idem 	

	  Idem idem... 	

Formosa 	

Les Alpes 	

	  1.375 ditas idem,

3,875 ditas idem.

Bordéos.... ... ... 40	 frs. e	 10 04 por
900 kilos 	 Atlantique 	  500 ditas idem.

Buenos Aires... 1$000 por sacco	 de
60 kilos 	 •	 	 Antazon 	 961 ditas idem.

$ 220900$
$160

:
w

»
so
»

IP 7/

a	 $200

s	 7$S2524)27:

I. i.

0
IP,

»
»

arroba
9$'500 » 10 kilos

9; +64009	 0a :
a
O

»
9,

9$800 s • »

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1909. — O p residente, João Senerino
O secretario, Sebastião S. da Rocha.

dá
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kSItccursal da Praça Municipal, Joaquim
Izalot, Capital.

Supoursal da Praça Municipal, Madame
Betholet, Capital.

'Estação Central, João Teixeira Borges,
Parra do Pirahy.

Ignorado, Beranger Cases & Comp., Cabo
'Frio.

Ignorado, Jo tuim Henrique do Oliveira,
Lisboa.

Terceira SeeÇão da Administração dos Cor-
roios do District° Federal e do Estado do Rio
cio Janeiro, 20 de outubro de 1908. — O aju-
dante, Ltd: M. Serqueira Br fga.

Directoria Geral dos
Correios

PARTE COMERCIAL

Cantara. Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Pablicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
META LLICA

	

90 dl t)	 A' visto

	Sobre Londres... 	
s Pariz 	
» Hamburgo 	
s nana 	
> Pornigal .....
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda... 	

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	

CURSO oFFiCIAL DOS FUNDOS PULAM

E PARTICULARES

Apolice3 do emprestimo nado-

Banco Co.nmereial do Rio do
pal de 1008, 'má 	

	
174$500'

Janeiro 	
	

91$010
B oco Nacional Brazileiro 	

	
145$ 0)

Banco do Brazil, integ 	
	

197$000
Comp. Estrada de Ferro Victo-

ria a Minas 	
	

17$000
Comp.Tecid.s Brazil Industrial 	

	
212$000

Debs. da Comp. Tecidos Manufa-
ctora Fluminense 	

	
190$000

Secretaria da Camara Syndical dO Rio de
Janeiro. 5 do junho do 1909.— José Claudio
ia Silva. syndico.

	 15 3/32	 14 61/64

	

$632	 $68

	

$780	 $786

	

--	 $637
/323

3/310
16/050

1/800

1MM

CONCURSO DE PRATICANTES DE 28 CLASSE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
gnose acha abula por 31 dias, a contar
desta data, na 2° turma desta sub-directoria,
nos dias uteis, d Is 10 horas da manhã ás
2 horas da tarde, ias Tipção de candidatos
ao concurso a r.xa'izar-so no ma de julho
para preenchi! o de vagas que °ocorre-
rem de praticant .,s do 2° chsse.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa saud estar vaccinado
o ter boa conducta civil, tudo devidamente
comprovado Dor documentos bastantes com
que será instruido o requerimento de in-
scripçãa ; e exhibirão pruvas de conheci-
mento das linguas portumez x, e franceza,
geographia geral, com desenvolvimento
quanto ao Brazil, e arithinetica, até a theoria
das proporções, inclusive.

Para classificação dos candidatos é motivo
de preferencia o conhecimento do alguma
ou algumas das materias seguintes: desonho
linear. escripturação mercantil, inglez e
alemão.

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má, para inhabilitar o candidato.

Os cand (latos não class ficados ou rapro-
vados só poderá') de novo concorrer depois
de um annu, contado da data da terminação
das provas.

Em caso de apnrovação em iguald xdo do
condições, terão preferencia para no meação
os candidatos que já forem funceionar.os
postaes (§ 40 do art. 394 do Regulammto
dos Correios).

Não será admittido á inscripTio o candi-
dato que deixar de iastruir o seu reaueri-
monto com qualquer dos documentos de que
trata o presente edital, sendo que a inseri-
Não só se tornará effeetiva, corn a assigna-
tura do proprio candidato em livro especial
destinado a esse mister.

Sub-directoria dos Correios, 26 de maio de
1909.-0 sub-director, B. de Aragão Faria
Rocha.	 (•

strada do Forro Central do
13 razil

DETERMINA O TEMPO PARA A APRESENTA-
ÇÃO, NAS ESTAÇÕES, DE CADERNETAS KiLo-
METRICAS

De ordem da directoria se declara; para
tonhecimento do publico, que a apresentação
das cadernetas kilometricas, nas estações,
para lançamento de kilometros, trem o data,
será com antecedencia nunca méaor de
15 minutos. O adquirente que a apresentar
tarde ficará sujeito á ennpra de bilhete.

Escriptorio do Trafego, 2 de junho do
1909.— O sub-director. Jocd Joaquim de 84
Freire,
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SOCIEDADES AN ONYMAS

lEmpre.-n.1t, (10 O i blest.-s	 tu!
114) 1.11.*.tZli

ACTA. D. A gSFM111.É.n (4:RAD !,X.11I.A.r)!:DIN‘111A
REALIZA.D.x EM	 liE MAL' DE 10,.o.)

Aos 10 ii.vs do 1007. tio milo lo atino de
19o9.tio pra lii da rua da Q ti . anda 11. 161.

Sn ralo. contimreeen lo :teci itis'as ia. Em-
praza de ole .as Pd tesas to len zil, repre-
senta mio 39.2(18..11 th ç;!	 !can/sou-g) a

Se 111 * itA gera: extratora Maria am 3' convo-
cação.

o Sr. director Dr. Ati gusta de Barros
\'ft.:i)flC ilo' a s (111i:1 n 10 atesidt(1101,1, p 41;./.1
aos s. meianis as que lati,: Ass.eut o accio-
nista que •oria pr(24iil o; ti' $1( s.lit .s.

Foi ;te . 1 Lutado o Sr. coronel Don adhtn An-
tonio 11:10110. que, as muda lo 	 presi luneta,
com idon para secretarios Srs Alerto da
Fons .ra Doi narães e Frederico Dokel, oe•
cupand estes os respeetivos locares.

F4 , i li • UL a, ama ia a,sent 1.é;1,aiitrir, rea-
lixada em 5 do iwt 1 de D P 8 sim la appJo-
rad t. linind •temente, lepois di subinetti ia
discussã e rotos.

O Sr preside ite, procodenda 	 leit.ura
1.11111111ein de eonv-cação, du 1 Iro . t que ia (I tr

p davra ao presidente da empreza, sr. Dr.
AuJusio M. de 11 rros Vaseuncellos, para
apresentação de SUA! 1.; 11!),ItA..1.

Egll procedeu á leitura di) 10111nelltg,.
cujo teor é o s

sr.s. aedo:listas - No desampanho 'do
compr onisso assumi li' por ()ocasião da
as.st • ol Idén. tetra 1 extra trd i aari 1'o:111z1..1a
Ciii 5 d t mal • uniam. renhi, aprestentar-ros,
em nome oa •Iii .o..t aia em ã. • eleita, o resul-
tado ais :seus esta o s .b .0 a verd •didra,
ijin tção da Etn ,,rez . i, de Ob..as Publicas no
Braf il.

Foi O pr nein ti empenho da iFrezdoria,
sua Ci1r11. JeSei . .0 p.ar.518 111a05, )(1 •0011r .r
remover os obstiteul ts ott toSt•5 á. 111 1ln-
te11,:fte da einproz t, no in • it de fazei-a
volt ir á :Ictivid alo, embora cio moi les mo-
destos.

Mas. reco , h wi1a3 inSliparaveiS as difIi-
cuidados, pe.a ca noticia absolta t, do ele-
in • it cs capam:, •ie itt tiquer tentativa desse
Sentai°, iiIiihti:learel M •riii O persistir ein
tU pr000sota o um uni o al:itre parte u
razoavel e seri t o ia com ocaçãa 	 as:cir.

dos srs. accion.st ts. Esta focinal
declaraç .o te iii viabiii tad deve a •Iireetoria
á sua cal *mio e á vossa cooliarieii, O liem
elia. certamente, vos c ¡listra e tratilieza, si
vis recoialites da exp e•içãoIi a na referi ia
asM(illbléa de. 5 de sumi •, -ta.*. meu illustre
antecessor Dr. Ittrioel [Marque ao 	 iced

O .'ui retat •rto deix(tra %er o estalo pre-
eatio da. companhia, auarilaum.to-:, 	 0111-:(Á
var. 3, clave	 quaeS á. crise economai,u,
inteiat.a oin	 ,vas-zaeaoltu p.a . ai-
gilas dolos solidas institti.çoes de cred to,
fez tanib	 paralyz ir a vala ill , InStri L1
desta, e /ui outras emir	 initilizando in-
g entes esr.r,es. sempr renova los lia ezzp,..
rança de invla ires ro tutt oiost. ontm cotão
cousuderaveis os prejuaos resaliacte.s da
desa.14.tronui..ç10 dos mais valioso. bens, como
Carris Urbanns, Cautareira, 0..ras do Porto
do Itio de .1an , tiro, 1.d.yd ti azileiro,.Servieo

.;abriet. tio pluo.s altivos, além 4.1e
importaill4.$ CULICU 4S -Jes cota garantia de
juros.

tu alto v dor (pie Irtio aprese itatu talis
bens. ttcsaop	 :10 !iu'sr tctiro . or prn(;:$
inti • 11°, deiX1.111 sentir a enortnioada	 s !,-
erelielo.

A 8 , tuaçtl.. toroara-so brt der u vei ; e a
diroetori t de então, mira não capital:ti . , dos-
appa• emprezc,. **a da, moreia, o ro°
.teducto de defesa. Era esse o esta lo da umn-

Pailimia is Pablieas no Drazil quando. em
7 de inalo ultíni •, assumira:a a administra-
çã,t) os seus asAittios airectores.

Eis, em syntliese, as :vazes condiçães
acumes, para as 'pua : S C i l1/11 , 1 a 1:0-8:1 1t10,11-
çãO., afim de qtte piai% como j 'dar-
d. s mais a miando

O eapit tl	 ro tio (10.00 .):030: en-
oni ramos ro•Itiz	 it 25mm:0Q:o, e é 110.0

de 21.00 .)0 tl, • .•;;I cessão do 19.258,15
aeçites feita pelo Sr. Dr, latartitte de Ma-
cedo.

O activo da empreza, grandemente des-
faleado,re•luz-se pi' 'si totnen te ao segiiime:

Aei;.-ms de couui . amibas diversas, que não
reptas tinam valor apreciarei

Terras no Erra li do Rio da Janeiro, nos
mudei pios th!'.I..tgo diy,"rits s ia nas e 1Juassii,
que lie f •rah tr•ossforidas pela Componbi

usi ri	 effl I ¡tinida eãO
1,111i are , em tro,..adi 'á.3 3,8 ice i-R:is que a
em 'reza nosso' t,tu ssa, coto lanha e do

úrdo com a. r s duçao da assembléia geral
extraoodniaria IlleS111,t Companhia ludas-
tu ial rio Soda e Ranhe, do 21t10 outubro 410

19J4 ; oporaçã t •ss t uh. In til mo 30 de
m r.o uli. m c0111 a 1:331g ;atura da respe-
Cti a oseri atura.

C.,uccs-it ,ri Estra i ti Ferro de Dam-
bulir a Pat s. c eu garantia do: juros, ouro, do
Estado de, Minas Gomes, cu,o trabalhos tio
construção iievem sor lii ieIa.ti (piando a
Estrada de Ferro Oeste de Iiitzts chegar a
Dambithy.

1 ahlo assim emita (ia tarefa a que se oltri.
gott .t. direct (ria, (lep("iti, ( . 111 t nu VOSSaS; )11ii,$)S
o mandato com qua it distinguistes. sentina.)
qao E escuse/. ile ciciá altos eneallil'ailaS 111,
ein r .za, o *tit 1 lo ..enh 6 mrinittido melhor
e I1'tt:sito:J.1er á vossa confiança. IZio do Ja-
neiro, 23 •10 nutre • .10 to'	 :te.git$10
por, ou o Vo, :C 'aceitos,	 presid 'ato.

Ent segui.1a, •I troa o Sr. nre,sidonte que
e.st ara, Cii (lisenS8i1J a expasição quo acabava
do ser

Pediu a p.11 irra o Sr. EuJoilio Ilonald,
diztealo que. ou vista da, es.; osição que a
ti iroct 'ria arablr k ,l0 fazer, isoresant.tva á
11108 $, 'Rias 1 . 1%111 tas para $01 13111 sabotei ti.
das á consider1eão tia asseouldéa.

O Sr. presi.ient e .1eivaloa o Sr. se:1 .o-
1 trio a proc..eder ti 'ditara dessas propostas
cujo toar é o st:gni.,te:

td ,r mon	 liontilação amiearel ela Em-
preza do obras Public ts no	 n nneados
1 and lantts oS acta te directores Srs. Dr.
Au Justo M. de !sarros V3.40 nicelles e coronel
José de Oliveira Ca.saro, com os vencintentos
inc hoje pereobeat at.5 ulterior dia bera-

cã. ). IZ o de .1a,00irt, 10 de m tio do 100J. -
A'b rio dz	 Go mtr.les.

.rxi •ro.i a-nno: ipte aos liquidantes do a Em-
praza do obras Publitas tio Itrazil sejam
couce•lalus todos os po iereS Il('erValinf:,
efusiva os t!!!!111114410;111i . 1052 11!.1 art. 16) (In
oleereto ti. de .1 (D3.1111111. de 1801. Rio
de Janeiro. 10 de Maio de 11W.- Rederieo

S.( Sr. 1111'S:t1ent° (luto se
ach i vaio imo ti ist:as:são as ditas aropostas e,
ninguei» inanido a palavra. •leclarou °neer-
nela a diseussão, e, subo-tateado-3.s a rotos,
foram uru liiiineinen te approvadas.

Em vista di. aparoração das propostas, o
Sr. oreside ase de4arott ficarem encorroga-
dos da liquidação da einpreza os acatites di-
vo :toros.

Em seguida, foi lida a presente acta 111,i1111-
tada ' gela Sr. SN:retira), (pi (, dep tis do se..
posta em discussãn e a votos, foi unanime-
men O approvit

O Sr. a ad mista Antonio Francisco de Oli-
veira pedal a palavra, e propoz que, afim de
não obri !ao . it loa es os Srs. aecioaistas
agu tr arem qu o fosse ell lavra • la no ra-
per.tir . ) livro e et(ja miatita acabava de ser
approvada, ficassem encarregados de assi•

gnal-a os Srs. accionistas Eugenio Ilonold e
Carlos Duarque de Macodo, conjuntamente
com a mesa, sendo essa indicação tcppro-
vala, unamimainonte.

O Sr. coronel Deuedicto Antonio Ditem),
depnis de declarar nada mais 'tarar a tratar,
sitspen•le a sessão, agradeceu ii, asna escolha
paia presidir os trabalhos. e fez rotos para
que a li pti•lação post ser feita do modo
mais satisfatorio aos intare,ses desSrs acci-
onistas. - II. A. flucw. - .1/b2rio do P.
Gu ;s4ireies.-P..ederieo :he: -Cor:os .11aar-
que d..; alacedo.-Eogenio

-
Certifico que, por despaebo da Junta Com-

moreial. em sessão do :1 do corrente se ar-
elévott mela repartição, s.tb ii,2.2S2, a acta
da, assemb éa geral extraordinaria da Em-
preza d.1 obras Public ts ito Dr realizada
em 10 de itt tio proximo passado que votou,
a perora talo-a, a sua ligo Maçã o anfigavel
IZio do Janeiro, 5 •lo junho de 1900. -O
secretario, Fabio !,cal. (Estavam coitadas
duas (tstampilli es no valor de 5.;:, devida-
mont • imttilizatiai,.) (Ao lado o respeJtiv
carimbo da

Caixa,

BALANCEIS EM 31 Dr. MAIO DE 1203
Activo

DiVer.41.3 Contas... ....
	  ,	 221

Titules em depo.sito ...... • . 2.'321:6 10.5":0.
-------
1.69 1:6‘...03264

Possiro

Capital de,darado.... .....	 400:010;z0in
Caixa. matriz 	 	 3e0:21.1s 110
Diversas contas.... 	  3.00 1:12:S5;0

4 . 69 1 : 030:;.:(10

S. E. ou n.-Rio tio Jam a ira, 31 da maio
do 1900.-Polo Raleio Alimaça, os gerou-
tos: Vario nfdrigues.-1.1ti;	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
5.756-31, m..)ridf d se Vi-o de to.,

elido de priezieg.,o, .)ist IA:medica d ig EStql1OS
1ti/10$ (ti BP!$ii, 1.0041	 syshmkt de Fe,-
beic“.4.) do sul ec..aarifo, r.Plrobido de afiiht
do Üll(r, pfl • etWpW'lt:aq fOri3O • it C a piPiren
WS tra esm	 ba..eriMo de .1( sd
&adi: 31,(jor, duotieilSodo em S. Modo.

O processo de fithrietç to de Sn', de mialut
invenção, conrareletn lu os seguintes trata-
mentos: a) do, ,antaçãO da ;:gtta da mar para.
soparar as materias tple traz em stisptsilei0:
b) evaporação per meio do calor natural o
ao ar livro para levar esta agua a um de-
termin tdo g ráo tio concentração em tanques
O depositos ondo não se Notem misturar cum
corpo: estranhos ; aquecimento desta so-
lução coneentriela, p-la a1-option :10 de calor
artificial, em apparelho em que é levada ao
estado do saturação convem:Ido para ser
tratada em appare,lios ondo se produz a
crystallisação do sal.

O desonho :omino mostra (mi saem unta
histalla,ção destiaa, la a orodazir o s d :,n-
guAdo meu prucesSO.
,(11Mpng ta d (11 ts partes symetricas iguaes
M e M', von descrever eta uiltni t.

A é um tanque do receNrm de agua do
atar onde se puriti.itt, por decantação,
atuada pela, gravidado exclusivamente. Do
Langue A a agua puritictont 1 1,18811 para o
tanque 11, cuja capacidade corres2oado á do:
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appa.relhos especificado, oolstituidos o tra-
balhando como acima descripto, o cujo con-
juncto da installação se acha ropresantado
no desenho annexo, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1909.—Por
procuração, Jules Gdratrd, Leclerc & C.

—
.1V. .5.757 — 3femorial descriplivo de um po-

dido de vriviloffo, na R-publica doi lados
rido o Braoil, para« iperfeiçoant o ” tos na
alvenaria de caldeira: a vapor». Invenc,lo de
Enlato Nicolas Joi ph Gerneau e 11b ,•t Ni-
colas Ghislain Bouto,I, donoicilialos o
meiro cm Jumet e o segundo cai Iselles-
Bruxelles, Belgica

A presente invenção refere-se a apodei-
çoamonto3 na construcçaa de alvenaria com
minaras de aquecimento para a parto supe-
rior das caldeiras a vapor e tem por objecto
crear °amaras do aquecimento do temp 'ra-
tara limitada e regulavel, de modo a evitar
um aquecimento excessivo da parte suportor
da caldelra, produzindo-se ao mesma toamo
vapor seca°, com economia de combustivel
consideravel.

Outro objecto da invenção é estabelecer
a alvenaria do modo a não se doteri 'rirem
as calmaras do aquecimento pelo caba) da
dilatação do corpo do gera ler o Poder se
regular ficilmente sua temperatura, du-
rante a marcha do gerador. Finalmente, a
invenção tora por obje :to criar meios do
regulação estaveis o que não possam ser
modificados ou destruidos pela acção do
calor.

Consiste a invenção em dispor as ca,maras
de aquecimento da parte superior (não ba-
nhada pela agua) do gerad ir, de modo tal
que, apezar de communicarem com os coa-
duetos do aquecimento exterior, estas ca-
maras não estão ligadas directamente á
chaminé ou outros dispositivos do tiragem,
afim do evitar a creação nas mesmas amua-
ras de uma verdadeira circulação do 3 gazes
ou productos da combustão (circulação que
poderia ter por offeito desenvolver nas ca-
lmaras temperaturas muito el :vadas, exi•
gindo, para serem reguladas, uma attenção
continua, condição praticamente impossi ve1).

A invenção coasiste, além disso, em esta-
belecer as cam Iras de aquecimento por moio
de abobadas moveis, supportadas do urna
parto pelo gerador e apoiando-se do outra
parte sobro as paredes do alvenaria, de
modo a poderem participar dos movimentos
devidos á dilatação e á contracção do corpo
do gerador, evitando-se assim a produ ;ção
de fendas ou grotas que poderiam ter por
offeito modificar a temperatura das minaras
e o estado de regulação ost ibelecido.

Consiste fia ilinenta a invenção na dispo-
sição das abobadas ou parados interiores por
meio de elementos separados moveis, po-
dendo offectuar, não sómento um movi-
mento do osoillação (p ira obedeceram ás
variações da dilatação do corpo do gerador),
como tamboris urna deslocação no sentido do
comprimento do gerador, ou se remover
completamente durante a marcha deste ;
constituindo assim os praprios element
dessa ababada obturadores moveis e amo-
viveis, cujas posições se podem estabelecer,
durante a marcha do gerador, de modo a
determinar a regulação inicial da tempe-
ratura das cansaras, segundo as condiçks
reaes da installação, como a circulação dos
gazes nos conductos comamos, a natureza do
combustivel, a tiragem produzida pela cha-
miné ou outros dispositivos existentes, a
pressão atmospherica media do meio ambi-
ente, o outras condições que variam de urna
iastallação á outra.

O desenho armes° representa uma Rirma
de execução de uma installação de alvenaria
do caldeira do vapor, estabelecida sogundo
os presentes aperfeiçoamentos.

• A fi g . 1 é uma mação transversal pela
installação por AA da fig. 2.

A fig. 2 é uma vista em plano, achando-se
rom wida a ab -doada superior.

A invenção se applica principalmente ás
inst ' liaça os do geradores com uma ou mais
torna h is interiores, podendo, porém, ser
apnlicaola tambor]] ás installaçõas do cal-
deiras multi tubulares.

O desenho indica, a titulo de exemplo,
uma in ,tallação para caldeiras com duas
forna:has interiores.

A caldeira é encimado, por abobadas aa o
bb, formando emularas cd que circulam a
parto superior e do gerador, na° banhada
pela agira. Estas cantaras communicam com
os condutos do aquecimento exterior fg por
aberturas convenientes praticadas na aho-
b via aa ; não com nunica.m, porém, directa-
mente com a chaminé ou outra tiragem,
soado asam sómenta aquecidas pelo elfeito
do contacto do ar ou gazes que ellas contem
com os gazes que circulam nos conductos
communs fd. e não sendo atravessadas pelos
gazes que participara da circulação.

O calor desenvolvido nas (manaras de re-
aquocimenta é, portanto, limitado ao que
pó le ser oroduzido por uni contacto do ge-
nero descripto.

As aberturas estabelecem de modo a se-
rem na pratica as rumaras aquecidas a uma
temperatura do 200' a 310° C.

A oapa c d co istitue assim ca.maris do
sobremnecimento communicando á parto
superior e do gerador um calor que socca
completamente o vapor.

A obtenção da temperatura deseja.da de-
pende em forte pr000rçtio das condições ge-
raes, necess iriamento variaveis, das instai-
lações, devendo-se estabelecer, segundo est is
condições, a extensão do contacto directo
entro as cantaras c d o os conductos (g (a.
secção das aberturas), assim como a situação
destas aberturas. Consegue-se este resultado
p construeção especial das abobadas ou
'paredes interiores a a.

COmp5e:n-se estas de elementos separados
moveis a (fiss. 1 o 2), repousando livre-
mente de uma parte sobre um supporte t
(constituido por tijolos que fitZ(3111 salienciru
no interior dos conductos f g o do outra
parte sobre o corpo h da 'caldeira.

Estes elementos aa (fabricados preferivel-
mente com materia refractaria) pelem assim
se remover de seus supportos ou elfectua.r
um movimento do oscillaçãa era redor do
ponto de anoio inferior (em redor do eixo do
rogo) e, alem disso, se deslocar no sentido
longitudinal do gerador.

A regulaçie inicial da extensão o posição
das aberturas de contacto obtem-se duramo
a marcha do gerador do seguinte modo: Na
parole do frent: da alvenaria deixam-se
abeturas /i/i, pelas quae.3 se pôde -introduzir
uma haste dotada em sua extremidade de
uma forquilha e de um gancho. Pôde esta
forquilha segurar um ou outro elemento a
o o fazer balançar, de maneira a cahir no
fundo dos conductos ou g, de onde se póde
remover na °ocasião de urna limpeza. A
queda do um ou mais elementos tom eviden-
temente como consoquencia o ausmo ito da
suportei° do contacto directo outro as cama-
ras cd e 03 canductos fg, por meio do mesmo
instrumento.

Podem-se, além disso, deslooar os ele-
mentos a a uns depois de outros no sentido
longitudinal para repartir a secção que se
g talhou pela remoção de um ou mais ele-
mentos, ou 'mo libar os afast ',mentos entre
os differentes elementos, segundo a posição
da abertura em relação á temperatura que
reina geralmente na parte correspondente
dos conductos.

Observam-se as indicações dos pyro metros
ii (que mergulham nas camara,s c d) o con-
tinua-se a regulação até se obter a tempo.

volume do agua manipulado diariamento
geo urna bomba C eleva, polo cano D, a um
neposito elevado E, do agua em movimento,
40 (piai cabe em chuva para o tanque infe-
ripr P. Esto tanque por sua vez a deixa pao:-
sp. gradualmente para o tanque 11 commu-
nica,ndo, por meio de um conducto subter-
rano°, com o tanque 1, dotado do uma
bomba .1, que, tainbom pelo cano D, eleva 'a
agua ao deposito E. As bombas C e J são to-
adas pelo motor M. O tanque inferior F
communica, ta.mbona com um apparolho gra-
duador de evolução das aguas em movi-
mento L ligado tombem com o tanque H.
Por estes tanques o apparelhos so faz cir-
cular a agua até que alcance o gra() do con-
contração sufficiente para ser utilmente
submettido á acção do calar artificial. Ten-
do a agua alcançado este grão do concen-
tração em L, ú admittida em depositos a
que a fazem correr para o tanque b compre-
'tendendo tabaleiros do aquecimento so')re
os quaes o liquido corro em zig-zag pas ,an-
ao, destes taboleiros, para o deposito c, que
o distribuo aos tanques c' onde ha appare-
lhos adaptados a operar por meio da acção
directa do vapor a 100°. Dalli o liquido
corro para o deposito e em que é mantido á
temperatura de 1002 na qual é supprido
ao apparelho f em que passa por caldeiras
successivas, trabalhando com vapor a alta
pressão afim de elevar o seu gráo de coa-
contração, sondo dali recolhido em um tan-
que h onde concentrado a. saturação e
dopais conduzido para os deposites do liqui-
do saturado i. Destes depositos a solução
saturada 6 fornecida aos app iroll103 1, des-
tinados a produzir a cristallisaçã.o do sal
fino o aos quaes se acham adaptados app
relhos 2.Estes aoparelhos comprehendern
ventiladora, bombas de aspirar e compri-
mir vapores, bombas rotativas e accumu-
ladores de vapor vindo dos appare:hos des-
tinados as evaporações em geral. Para o
sal grosso as aguas dos tanques do satura.
ção i é levada aos tanques de cristallisação
de sal grossi 3 s2rvidos par feixes tubu-
lares de aquecimento. A estes ultimos tan-
ques se adaptam tombem apparelhos 2.

O movimento é communicado aos diversos
apparelhos por turbinas 4, tocadas por moio
do agua sob pressão, o por uma machina a
vapor 5 cuja caldeira fornece o vapor aos
apparellios utilizando seu caloria.).

0 movimento e o calor necessarlos aos
apparelhos de concentração}, saturação o
crystallização podem lhes ser communicalos
por meio de electricidade. 6 é um deposito
de agua doce para o serviço dos motores e
dos appa.rolhos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da tiveação

1. 0 Um processo de fabricação do sal, em
que a agua 'salgada préviamente decantada
é, ao ar livre, submettida a evaporação
produzida pela acção do Calor e da ventila-
ção naturaos, até que seja elevada a um
grão de concentração, permittindo que datil
tom demite o proseguimento do processo do
fabricação soja offactuado por meio de appa-
relhos utilizando calor o ventilação arti-
ficiaes

2°, as operações de evaporação e concon-
tração ao ar livre effectuadas em tanques,
depositos o apparelhos adaptados a que a
agua salgada tratada não se possa misturar
a rylaterias estranhas

3. , em um processo do fabricação do sal,
a combinação do tratamento preliminar da
agua, salga ia ao ar livro, pela utilisação do
alor o ventilação na.turaes, com o trata-
mento subsequente, da agua salgada já con-
Ontrada, utilisando appareihos trabalhando
ao abrigo do tempo e por meio de calor e

rentilação artificiaos
-O, um processo do fabricação do sal, rea-

lifado como acima descripto, por meio dos
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ratusa estavel dete,ad t . oftalm.:teciam 4iisi a
regulação inicial. podem-se fechar as aber-
turas, continuando gera intento a installação
a march 4r nas 1110gal:ti c nalaçaes.

Esta dispie:i.:ão ' te parede ou abobada inte-
rior pernil tu e a regulaçãe) pelos proprios ele-
mentos da a')oba.is, 411spensa qui:tiques

registro e outro meein.sino custe:e.°
o susaopt s vel ainda a so deteriorar sub a
acçOo continua co calor.

Além di,so, a mesma disposição pertnitte
á abobada ol odecor a .s mo .. s ine ntos do ge-
rador, devidos ás variaçõas de dilatação
deste.

A a l oiada :troorior is li é tarnbarn movei
O para o np ismo tini, achaado-so supaortada
CIO ima parte mediana, pela corpo d ga-
rador (lig. 1) eni tramo suas extremid tdes

tnergullit in nas juntas do areia, lu en,
estabeleciam 1E1 cabiça da alvenaria c c.
Formam-se esta juntas de modo anão poder
escalar-se a areia.

A abobada is b constréo-se tio preferencia
com eoneroto arma lo 011 uma eombinaeão
do tijolos óct s O conereá) armado. Ferros
transx cisne p est aulem-so de tuna estrie-
m'dade b i á outra, uni que se ligam a ferros
long,tud tona os q.

Sob a acção dos movimentos devidos a
dilati,ção ou contracção do cairia-) J da, oal-
dexa, a abobada b b e soergue ou abaixa
em sua junta de areia.

E' assim impossivel que: se produzam na
ai t .bala fendas ou gretas, e as cantaras do

Mnento c cl conservam o calor dese-
jado.

a Intente, reclamamos os beneficios
U ' .. vPutÇãO Internaei mal ( 4.)romulgada potes
decretos os. '2.233, do 28 do.audio do issi o
9 .1, do 9 do janeiro de 1913), visto ter sido
O mesmo pedido de privilegio delosita, lo
repartição oficial da Belgica, em 21 de
abril de 134.u8.

Em resumi), reivindicamos como pontos e
caracteres censtduti vos da invenção:

I°, uma installação de alvenaria para
geradores de vapor com c'oara do aquod-
mento eircu :ando a parte suaerior (nã.i) ba-
nhada em agua) do gerador e comine:d-
oando coto OS e . ndootuS tIt3 aolloC.mento
exterior com/nuns, achando-se estas ea-
mara,s estabolocalas de moda a sereax aque-
cidas peito simples contacto c.en os gazes
dos conductos, sem haver nas mesmas ca-
ntaras nina circulação de gazes que dependa
directamento da dragam ;

2', a disposição d.e abobadas moveis for-
mand 1 as c uniras de aquecimento, afiou:an-
du-se estas abobadas, du uma parte sobre o
corpo do gerador e de outra i arte sobre a
a alvenaria, o de modo a Nderem obedecer
aos movimentes do corpo do gerador, de-
vidos ás variações da ditatação

3°, a conslrooção das abobadas moveis
com Onera° arnlad0 nos dons sentidos ou
outra maioria do conarucção que iesista ao
calor e possa l'orMar blóco

40, a dispasição da almt .asta intarior sepa-
rando dos coadutotos coicmuns a capa (Jim ra-
ptara do aquecimento, a.chando-se esta abo-
bada cullStiLltida por elementos separados
que repousam livramento. de uma parto
sobre o cora° da ca:detra o de outra parto
sobre os supportos tat re:eaos formato- pela
alvenaria, ao modo a se potitin ga rtguover
ou abater estes elementos n..) 1111,01'14W dx.S
CoIlductoS e tambern se destecar loagitudi-
nstImente, para. Modificar a -acção de passa-
gem 011trd OS momuus el.:mentos

5°, a construcção iii abobada exterior por
meio 410 um bloco armado, sopito. talo em
sua parto mediana pelo cerpo do ge sa lor,
conluiado as bordas da abobada mergulham
em. ~ajunta de ara forautda acima da
alvenaria.

Rio de Janeiro, 10 do abril do 1909.— Por
procuração, Jates Cdraud, Leclerc &

I

N. 5. e"'5v — .1Ppaoriql de.Pcrtplico dc nat p y
-dida d.! pri, iPgio, pia Ilipablica dm L'stod :s

Unidos do Dra,:il, paro «Aperpteopmentos
era P.st:cas aio. l aista.:par.1 cercas de pir.oae›.
Ipire pt.;go de Ilrnry Art li ar 1'.'ebnore14ipy,
domici.itab era Lo,drcs, Ing aterra

A invenção s rof xe a aperfeiçoamootos
em estacas ou poste: empregados para sup-
portar o OgpaÇ.Ir 03 arames i) ira errras o
1:0 rabrie0 •108 1110.S11103 e tem Per 1)!Iii:et0
rorneeer 11111:1. O s tlall ( . 11 O • '.1.41 e de custo e4 01-
mercial, com meios ta.sseis para segurar 03
arames e ara senta nd 4 , a lig o disso, a van-
ta. em de ser liaste e se puder fabricar facil-
mente.

eousSto a invenção em 111111 DOSto do se-
cção em 11 ou V ou qualquer outra (salve-
nient, 4 tu (1)1 em suas bordas de uma sono
resul t e do 41 press44as formadas por partes
que se proect.am destas britas ou prati-
cadas nas MOMO IS parto do poste, de modo
a formarem assento: p ira os arames.

As partes em projeeelis) ou los:aluiu( is das
dord Is do po: to obtent-en preferivelmente
pot. meio do fi taai daçã N ,ende Os postes assim
produzieos do custo modim e rapidamente
fabrioados.

O tiesetli10 :miamo repre:enia, a titulo de
()xotai 14 ), a invenção applicada a parte de
um posta.

A figa é nina elevação de frente de parle
do um posto, e a fig. 2 uma, vista de lado
da me,flni, paral. A fig. 3 é uma sucção por
x-x da lig. 1. A fig. .1 é uma seeção por
yil da fig. 1. A flat. . 5 é uma vista de freme
do parte de um pode do O0llStri1C,'T10 11 -1(4i-
licada, e a fig. ti (4 uma visti lateral do
mesmo. A lig. 7 é uma secção por 4-.Z da
fi g . 5, o a lig. 8 lima seeçao poi 1-1 da
fig. 5.

No do-enho represantei somente urna
parto de um posto em cala cam, para se
podar comprehanler mais claramon‘e os
pontos da inveação. Q11111É0 aos meios para
fincar o po-te no chão, etc., pi) s em ser de
de qualquer especas, sem alteração (laia-
veução.	 .

O posto A, ropresentado nas figs. 1 a 4, é
de secção em II Ilgoiramonto aberta nas
bordas. f mando assim uma secçÃo CO1V0-
meato para !mutilação, que é o proce5s3 de
fabrico prefarido.

As bordas o' do poste são operadas em
uma macidna para laminar ou de outro
modo, do moio a se farmarom a iutervallos
rogulares o mu ambas as bordas projeeçUas
00010 em ex 2, quo deixam as depressões re-
presentadas.

As rebordas constitallas por estas proje-
cções offereeeta x.,5 sappostes ou assentos
mais conveidenteS para os arames da cerca,
além de (pai, as projecções mencionadas
augmentam sensiVelmuute a força do p 'se,
sen to esto er.weaso muito mais VaataiOSJ
que o pree.p.s,) actual. que coriiste em abrir
furos no posto oa praticar natio remi ias em
que si ai. 4jam 4aiábas de fixação.

Sendo fuma tdas deste Ia do as depressries
para recepç to dos arames (14, cerca, obtealto
de caia lado do. poste uma --Imediato de
metal e 104(1 . 4'8,W] para supportar os ara-
mes e fazerem estes coatatitos perfeitos. O
posto abitn dis:0, é consbieravelmente re-
força;14.4 o mais ri lido, pelo facto do não so
eliminar parta alguma do metal.

No exemp:o que represeatam as figs. 5 a
8, as burlas b t do posto B são recalcadas a,
intervallos para deatre, de modo a serem
form . tdas deiires:i3as eJtn bordas espessadas
b 2 , que) operam absolta tinente do mosmo
modo que as rubordas da metal acima des.
cripta-, isto é, fornecem um assunto per-
le tapara os arames da cerca.

Em qualquer destes casos, como em outros
comprehenuidos na invenção, os arames da
cerca Mem se atar WS postes por meio do

s tio.s do lio met:titio°. A invenção é faci/-
monte applicavol tanta) a postes de cerca
coni . i a estacas, devendo estes ser conside-
rados como se aclimai> nos limites da in-
venção.

Eu rostimo, reivindico como pontos o ca-
racteres eonstitutivus tia hl :senão

1 0, 11111 .1 estaca ou po:tas com depressões
em suas suporacies em paoierção, para re-
ceber aramos do cerca, sub-taticialmento
como dosejiao

11111 1»ne pira, rember e manter ara-;
mos de cerca, em otkiz;g bardas si adiam
feriarias (1(tpro;s'it,t5 O rbr M o i() do partes quem
se fazem projt1Otar de mail a constiiatirem
robardas, subattacialnemte corno de:e.iipto ;

3', um poso) c01110 OS	 t, tendo em
suta; bordas II)! certa 1111.11101:0 de deproosõos,
que se formam reealcan lo	 deatro par-
tes do mosen-).

R .o do Jaleiro, 15 do abril de 19.):).— Por
procuraçã fit:as (lèraq I, Lvl & C.

N.	 tjscr rn de mit
de pritpq -ffa na 1t5P03l.tic dos Esta los Uni-
(lin ;),ra .K.4p rf ,io•rut.?/,los ea&
dispoNtro dr! fIripe 7n wra po rras e para-
fusas». Iavenrão da 31 . rris lacobs, dopai-
dal apta pot Brsrp 'dypi,	 Yo; h, Estados
Uni los da America.

alinha invonção se l'Pr:N; a. 1110103 para
fixar palites com roscas de parafusa coope-
ran to oatre Si, de modo a não se poderem
desaparafusar, e tem por principal objecto
fornecia. itru dispositivo simoles, e de custo
suado modico, para manter o orgão de
fixação em ii toa 41as partes nuseadas de modo
a impedir a soparação e ponla das partes.

reatizitr a invençã emprego uso
cylindro de fixação. uma barra de fixação
suseedivel do oseillar ou outra fórum de-
orgão along tio, que se esteado transversal-
mente ás r,ecas e 8,3 ; tona oontid.) froixa-
monto em uma cavidado alongada, corres-
pondonto praticada num uma das partes
roscadas, quer uma poria ou um. parafuso.
Esta eaVidadO SO Ogfelld0 %Culmine em parte
p las roscas de mod ) a deixar partes destas
roscas esintinuas o estotuleado-se transver-
salm inta aos lados da ca vista le. Pode-se
lambem dar ás par dos desta cavidade outra,
forma, de modo a reter 44 orgão de fixação
na cavidade quando as partes roscados não
se acham em rolaçãa de cooperação, per-
mittindo as abertura: ou lacunas entre as
partes coatiuuas das Fonas ti contacte do
orgão de fixaoão com as rosnas da outra
parte roscada, ominam° a e ...vilela, estando
fechada, neo ptd deixar o:vapai u o mesmo
orgão. Para augmeatar a fri açãto e fixar
mais perreitamente as 1, • rte4, o or;:ão do
fixação pado se dotar de gel guitas amoita-
res que se prendem nas roscas, ou trazer
asporid:ples.

passo agora a doserover diN'OrSaS fdrIllaS
inveação, reivindicadas no llin de 4e. momo-
rial. referindo-me aos desenhos annexos.

Na forma da invenção reorosentada naS
figs. 1, 2 o 3, 1 é um narafuso commum,
sobre que SO aC1111 parafusa a uma p-Irea.
fixação antomatiea 2, dotada do cylindros
de fixação 3, con:.:dos teu cavilados 4.

As cartizebas 4 se esten le lx na: roscas da
porca atui a distancia sudiciento para per-
mittir que as roscas do par ifuso se estou.,
dant nas cavidades o voou I ta em contacto
C,1111 Os Cylilr13 dO fa 100. As partes 5
das roscas da poro,, sito continuas transver-
salmente aos lados das cavidades o impe-
dem os eylindros do fixaçãa de caltir no
interior da porca, quan 14) esta, se remove do
parafuso. As oxtremidasles das cavidades 4
são fechadas por macio do rolhas 0, solida-
mente iixalas, que impedem escapamento
dos cylindres de lixaç o em (..ntitlo per-
pendicular, assim como a entrada de pó o
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humidade. O emprego das rolhas 6 permitia)
formar mais convenientemente as co.vida-
aos 4.

Estas cavidades tem partes arred)ndaaas
ligadas por partos latentes planas, o MIS
lados planos exteriores formam faces in-
clinad is ao longo das quaes os cylindros do
fixação podem correr para tomarem sua
posição activa ou so afastarem desta nosi-
ção. A fig. 2 representa sua posição activa, o
a fig. 3 sua p sição inactiva, sendo estas vis-
tas tomadas da extrom idade roscada do para-
fuso. Na posição inactiva dos cyliadr 03, es-
tes noas sarnento um ligeiro contacto do
fricção com as roscas do parafuso 1, sobro
que se pado parafusar livremooto a porca 2,
COM ) indica a flecha 7.

Quando a porca ten to a se mover em
direcção opposta, como indica a flecaa 8, os
cylinttros 3 correm sobra as faces exteriores
inclinai:is das cavidades o, collocando-se en-
tre a porca e o parafuso, fixam firmemente
as partes. Para inana clareza, a extensão
do movimento dos cylindros do fixação é
grau temente augurada nos de ,cabos. 03
cylindroa do fixação 3 trazem gargantLs
circumfbreacUes a salienc:as que se preo-
dom nas roscas do parafuso. abarturas pa-
quero Is 9 permittom introduzir um ferrinao
para empurrar os cylinlros Para do sua
posição activa e mantel-os assim, afim de
se desaparafusar a porca. Podem tambom
e tas abortaras servir para admisstio de
01P0, d031013.10 a lubrilcar o dispositivo de
fixação.

Na modificação que representam as figs. 4
o 5, os cyliniros de fixação 10, em loa,ar de
trazerem gargantas eicu'area o saliencias,
teens asperidades em suas saperficios. Estes
cylindros são menores que os cylindras de
gargantas 3, e as cavidades 11 da porca 12
são do dimen 5.23 proporcionalmento me-
nores.

As partes continuas de rosca 14 da porca
manteem os cylindros do fixação nas cavi-
dados quando a porca se remove do parafuso,
sendo estas partos do rosca do secção trans-
versal maior que as partes de rosca corre-
spondentes 5 (figs. 1, 2 e 3), parque, devido á
omissão do salioncias nos cylindros, pôde-se
cortar parta menor das roscas da porca
para as cavidades.

Na modificação representada nas figs. 6 o
7, empregain-s: barras de fixação suscepti-
vais do oseillar ou oscilladores do caris 15,
em logar do cylindros do fixação, sendo estas'
barras contidas em cavidades convenientes
16, praticadas em uma porca 17, fixada so-
bro parafusos 18. As partes continuas de
rosca 19 impedem as peças °saltitantes de
catar no interior da porca o as extremi Lides
das cavidades estão fechadas por meio de
rolhas 20.

Os cams do fixação teem faces arredon-
dadas com gargantas transversus, que se
protraem nas roa:as do parafuso e podem
oscular sobro bordas que lhes servem do
ponto do apoio. Quando se quer desaparafu-
sar a porca, introduz-se por abnrturas 21,
nos lados da porca, um instrumento para
empurrar as peças rara do )31n posição
activa.

Nas figs. 8, 9 o 10, as peç ss de fixação
estão supportadas pelo parafuso, sendo 03
cylindros 22 contidos em cavidades 23 for-
madas no parafuso 24, sobre que está fixada
uma porca commum 25. As cavidades 23 e os
cylindros 22 estendem-se longitudinal monto
no parafuso substancialmente em toda sua
parte roscada.

As partes do roscas c mtinuas 26 mantem
os cylindros do fixação nas cavidades quando
a porca não se acha sobro o parafuso,
o impedem tambom de ser a acção dos
eylindros de fixação contrariada pelos obje-
ctos pelos quaos pildem passar os parafusas.
Estes cylindros são protegidos e impe-

didos do cahir perpendicularmente. por
meio de um disco dotado de ent tlhos 27, que
revolve com alguma fricção sobre um
pino 23, fixado no. extremidade do parafuso.
Quando os entalhos 35 do disco 27 se asham
levados em frente das cavidades 23, basta,
para desap trafusar a prrca, introduzir um
instrumento conveniente para empurrar os
cylindros rara do sua posição activa.

As figi. 11 o 12 repraseatans uma barca
do fixação ossillanto ou oscillador do cana
29 suppartado par umn parafuso 33, sob o
que esti fixada uma porca cornaram 31.
O oscillador 29 é contido numa cavidade
conveanate 32. O esca.pamoato ora sentido
perpendicular do cam d3 fixação é impedido
por um disco 33, e seu escapamento, late-
ral, quando a porca se acha removida do
pa.aafaso, é impedido por partos do rosca
continuas 34 do parafuso forman lo barras
que se estendera transveraalmoate ao lado
exterior da cavidade 32.

Todos os orgãos do fixação são do typo de
aparto automa.tico, apertando-se quando
submettidos a vibrações. Deve-se notar que,
em cads caso, emprega-so o mesmo disposi-
tivo, isto é, partes do roscas continuas, para
impedir a separação das oraãos do fixação.
Minha inveação é evidentemente suscepti-
vel de outras modificações. Os desenhos a
representam somente em connexaso com
rascas do «direita» ; basta, porém, para
applical-a a roscas de (esquerda), amare-
gar uma construcção invertida dos orgã.os
de fixação.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° Em partes roscadas cooperando entra
si, em que unia das partes ti dotada do um
orgão de fixação alongado, estendendo-se
transversalinento ás roscas e contido frouxa-
mente numa cavidade anngada de modo
corrospondeate e formada nesta parte, o
processo consistindo em dar ás paroles dá
cavidade uma forml. tal que o orgão do fi-
xação se'a retido na cavidade quan lo as
partes não se acham em relação coopera-
tiva; permittinlo, porém, o funccionainento
do orgão do fixação quando as partes se
acham nesta posição ;

2.° No dispositivo mencionado em 1, o
emprego de partes frontinuas do rasca esten-
dendo-se transversalmente a uno lado da ca-
vidade, para impedir a perda do orgão de
fixação, achando-se formadas, entra estas
partes continuas das roscas, fendas ou enta-
lhos por cajo meio o orgão do fixação se pode
prender nas roscas da outra parto roscada
cooperando com a primeira ;

3. 0 Um disposItivo como mencionado em
1, emmo o orgão do fixação traz gargantas
circumferenciaes correspondentes ás roscas,
ou tem urna superficio aspara, para augmon-
tar a fricção e assagura.r, em qualquerea.so,
uma fixação mais perfeita.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1903.—Por
procuração, Jates Gdratid, Leclerc C°.

--
N. 5.760 — Meniorial descriptivo de um pe-

dal) de privilegio, na Republica d}s Esia-
dos Unidos do Brasil, para oulperfeiçoa-
mentos em dispositivo de fixação para
porcas». Invenção de Morris Jacobs, domi-
ciliado em Brooklyn, Nova York, Eslados
Unidos dx Amn.ica

A invenção se refere a meios para fixar
porcas de modo a não se poderem deapara-
fusar o tem entre outros objectos o de for-
necer um dispositivo simples, eficiente e
de custo muito modico, empregando para-
fusos do construção commum, não mutila-
dos, que se apertam automaticamente sob
o offeito das vibraçõos, o se podoa chupara-
fusar da porca á vontade sem deterioração
das partes; além disso, a invenção impede a
separava° o Derda, das Dartes de fixação do,

dispositivo, protege estas partes contra as
intamperies e o dispositivo de fixação se
acha occulto no interior da porca, de modo
a offorecer esta ultima o aspecto de uma
porca ordinaria.

Na realisação de minha invenção, em-
prego um e slindro do fixação contido numa
cavidade praticada na porca e que abre no
furo da porca de modo a formar o parafusa
um dos talos da cavidade. O cylindro de
fixação é impedido de cahir no interior da
porca ou de se escapar exteriormente pele
furo da porca, quand.o esta se remove do pa-
rafuso, por um pivot que pada jogar e por-
mate um jogo do cylindro numa direcção
transvorsal ao comprimento do parafuso, de
mudo a não contrariar a acção do cylindso
de fixação. Este cylindra pôde ser tubular,
passan . lo muito frouxamente por sua alma
um nino do rateação, fixado em dispositivos
que Incham 0.3 extremidades da cavidade;
ou o praprio cylindro pado trazer pinos em
projecção tendo um jogo nas narrados do ex-
tremidade da cavidade. Podem-sa tombem
a ioptar outros meios para realizar a idéa
geral. Formam igualmente parto da in-
venção rolhas afogadas nas extremidades da,
pore para fechar a mesma cavidade.

Estas rolhas podem sor de fôrma annullar
e ter roscas foarna.ndo prolongamentos das
roscas da. porca. O cylindro de fixação Ode
SO estender transversalmente a diversos tios
do parafuso e se dotar de dentes circumsfe-
rencia,es annulares ; neste c no. esto cylindro
se inclina e se dispõe substancialmento
angulo . recto com as roscas da porca, de
modo a se acharam partes das roscas em
alinhamento com as roscas da porca e alo-
jadas nas roscas do parafuso.

Quando o cylindro de fixação não traz
dentes annula,res, alie pala se inclinar era
qualmer direcção ou se estender parallela-
mente ao parafibo; podendo, sala qual for o
caso, se estriar para fazer contacto mais
perfeito com as roscas do parar na. Pôde-
se, querendo, empregar numa porca mais
de um cylindro.

Minha invenção sarnento se descreve como
applicada, a parafusos e porcas; pado, toda-
via. se empregar em connexão Com qualqaer
sorte do partes dotadas de roscas de para-
fuso cooperando entro si.

NO3 desenhos arianos, as figs. 1, 2, 3 e
4 representam urna farm i da invenção. A
fig. 1 mostra mau disporitivo em acção ;
as figs. 2 e 3 são secções transversaes, raspe-
ctiva.mente, de suas posições de não fixação
o do fixação, vistas da extromid ide roscada
do parafuso, e a fig. 4 um i secção da porca
a que se deu meia volta, relativameate
fig. 1. A porca 1 traz uno dispositivo de
fixação e é parafusada sobre um parafuso
cominam 2. Esta porca dota-se em sua su-
perficie roscada interior do uma cavidade
3, em finou de cunha transversalmente, que
abro no furo da rosca do modo a ser um tala
da cavidade formada pelo parafuso. Esta
cavidade estendo se, COM,/ representado,
ligeiramente a angulo com o comprimento
do parafuso o se acha substancialmente a
angulo recto orlo relação ás rascas da porca
e ás roscas adjacentes do parafuso. Para. oc-
cultar o cylintiro do fixação e protegel-o, as
extremidades da cavidade fecham-se por
moio de rolhas aninhares 5 e 6,afogadas nas
extromida les da porca, dispostas solida-
monte na porca e dotadas de roscas que for-
mam o prolonaamento das roscas da porca.
As rolhas 5 e 6 permittem cortar convenion-
tomento a cavidade 3.

Nesta forma da invenção, o cylindro de fi-
xação é 'tubular ou tora uma alma longitu-
dinal 8. E' impedido de cahir Rira da porca
pelo furo desta, quando a porca se remove
do parafuso, por meio de um pino de ratou-

•ção ou spivot'7, que passa pela alma do cy-
-luar° e • se fixa em suas 'extromidades4
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nas rolhas 5 o 6. Como o pino 7 é do dia-
naeiro consileravelmento menor som a
alma. do cvlindro 4, o cylindro 4 tem um
jogo lateral sobre o pino numa direcção
transversal ao comprimento do parafu-
so, de modo a não ser contraria la sua acção
fixadora. Esto cylilldnè traz gargantas an-
imitares e saliencias formando dentes cir-
citinfereneiaes. achando-se o pino 7 o o cy-
limito 4 dispostos subtancialmente a angulo
recto com as roscas adjacentes da porca,
de roodo a estarem partes dos dentes (ou
alinhamento cem as roscas da porca e alo-
jadas nas roscas do parafuso, estendondsose
o c\ lindro dentado por varias destas ultimas
roscas. Quanto o cylindro do fixação 4 se
acha no lado mais impontado on mais largo
da cavidade 3 (fig. 2), ha sóinento entre o
cylindro e o pararias° um ligeiro contacto,
(sito permitte parafusar livremente a porca;
quando, porém, a porca tende a revolver
sua direcção opposta, a fricção de contacto
leva o cylindro contra a face corredia ou (le
Soim da cavidade, que assenta, assim contra
o parafuso e fixa a porca.

*Para desaparafusar a parca, empurra-se
o mantem-se o cylindro de fixação na parte
mais profunda da cavidade, por meio dia um
pequeno instrumento qualquer, que se in-
'iroduz em uma abertura 9 praticada
para este fim no lado da porca. Esta aber-
tura' ¡iole servir tambem de conduto do
olco para o cylindro 4 e as roscas da
porca e do parafuso, operando a eavidado
3 corno pisos do °leo. POde-se, quoreado,
emnregar una certo numero de cylindros
fixação (tiis. 3).

Na modificação da invenção representada
nas figs. 5 o 6,0 cylindro de fixação 10 não
tem dentes circumforenciaes, sondo simples-
mente estriado ou com asperidades. Devido

ausencia de dentes, o cylindro 10 "sido ser
do diametro menor, e a cavidade 17 da porca
18 do dimensões proporcionalmento me-
nores. Mira estas excepções, a construção
e operação (I) dis;)ositivo são as mesmas que

doscreveram acima.
Na moditicaoão que representam as figs.

7 e 8, o eylindro de fixação 19 não é tubular
o traz em suas extremidades pinos de re-
tenção 20, que se alojam frouxamente cio
alvados formados nas rolhas de extremidade
da porca 22, a qual tem uma cavilado 23.
"Nesta construcção, o cylindro	 fix mçào
acha inclinado cai direcção °oposta ás que
já se descreveram. A inclinação do cylindro
facilita a fixação e o aperto automatieu da
porca.

Na modificação da fig. 9, o cylindro do
fixação 11 não ostá inclinado, mas parai-
leio ao parafuso, e existe sSonente muna
rolha de extremidade 19, sendo o disposi-
tivo de fecho da outra extremidade da cavi-
dade parte integrante nla porca.

As lis. 10 0. 11 representam uma rolha
não annullar 13, de menora dimengies.

Ai figs. 12 e 13 representam muna i olha
14, tendo a fiSrma de uma placa que se es-
tendo do furo da pmrcia á borda desta.

A fig. 14 mostra uma rolha 15 e urna
, depressão 16 formando mancaes canioos
para o cyliisleo de ti; mção 20, que devo too
jogo SII±liel0,11,0 para correr em unta outra
direcção, de maneira a fixar ou soltar a
porca.

E' evidente que se pódcm adoptar outras
modificações, sem alteração do principio da
Mvenção.

Em todas estas construeções, os abalos o
vibrações usuaes mantem a porca bem aper-
tada o a apertam si olha estiver afrouxada.
O aspecto exterior é o de uma porca do pa-
tas° commum, achando-se o cvlindro de
fixação omita° o ifii; suseeptisid de dote-

. kioração. As extremidades fochalas da ca-
yidade impedem a entrada de pó e protegem
QtMositivo do fixação contra a humidade

e a ferrugem. O dispositivo • de fixação thz
constantemente parte da porca, e eta.4 por-
cas do fixação antomatica podem se fabricar
muito economicameato e constituir um ar-
tigo separado de eommoreio. destinado a se
mis 'r com parafusos ordinrios.

A invenção • representada ta e se des-
creveu com 1 oado a.pplicada a roscas de
1)l.'80 «direito»; liara pplica l-a a roa; is de
passo 4:e5que1'do», basta inverter a constru-
c00 tio dlipositiVO de fixação.

Ent resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 o Em muna povoa do fixação antomatica
tendo em seu interior uma cavidads em
ihrina, de cunha, ou d sopor:leio de cru4
abriu lo no furo que recebo o paraSitso, de
modo a formar este parafuso um lado da
cavidade, e um uniria.° ou dispositivo de
fixação analogia, situado na cavidade e ada-
ptado para Nur contacto com o parafuso e
fixar a porea sobre este, a combinação, em
conneoão cisma o cylindro de fixação, de um
pivot assentando frouxamente ou tendo j000
e permittindo o jogo do eylindro de fixação
em uma direcção transversal ao compri-
mento do p ust fuso, de tal maneira que,
achando-4e a p:wea removida do parafino,
o cyliukiro do lixae; .ão é impedido de caltir
fiSra da porca, (mutuado. devido ao Jogo do
pivot, a fone& fixadora do cylindro não é
contraria Ia;

2.° No dispesitiro menc:onado em 1, o
emprego do uma ndha afmgada em uma ex-
treinidado ou ambas as extremidades da
porca, para fechar as extremidades da ca-
vidade que fm» . inar sapportes para o pivot
ou pinds do eylindro de fixação;

3.. Cm dispositivo como menc:.onado
em 2, em que as rolhas a g np,dai sio do
forma alumiar é dotadas de vossas formando
pnolongamentos das roscas da porca

4.° Um dispositivo como mencionado em
1, tini que o éylindro de fixação é tubular
ou dotad) do mima alma longitudinal e se
acha montado frouxamente, de modo a ter
jo,Jo lateral em um pino de retenção, fi-
xado em fechos para as extremidades da
cavilado ;

5.° Um disptslivo corno mencionado em
1, una que os pivots ou cavilhas de retenção
são supportados rigidamente pelo cylindro
do fixação e se acham montados frouxa-
mente para terem jogo lateral em fechos
pira as extrornidades da cavidade

6. 0 Uni dispositivo como mencionado om
1, em que o cylindro de fixação se estende
transversalmente a diversas roscas do para-
fuso e é dotado de uni numero correspon-
dente de dentes circumferenciacs, o disposto
substancialmente a angulo recto com as
roscas adjacentes da parca, de modo a se
acharem partes dos dentes em alinhamento
com as roscas da porca, o ada,ptadas para se
aMarent O ipronderomf nas roicas tio pa-
rafuso.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1009.—
POr procuração, fedes Gdsoici, Leclerc Lf: C.°

•n•n••n

X 5.761 — Memorial deecriptico de, vm pe-
dido do ioricileyio, na Republica dos Estados
Unidos (I) Brazil, para o.tperfeicoamentos
em cimento d; Porlland impermenvel e pro-
cesso para febrical o, em, nome da «Nt•ra-
inec Po, (temei Cement and Material Com-
pany», cem sédo em Phoenix, Arion e, ces-
sionaria t1 harles 21k. Cormich, domici-
liado ene ..St. Loro, Missouri, Estados Unidos
da America

Consiste esta invenção em um cimento do
Portland impermeavol que, quando conver-
tido em argamassa ou concret) que, depois
de lazer pr....sa, é permanentemente imper-
meavci ii, agua, e consiste Milhem em um
processo para, tornar impermeavel o ci-
mento de Portland.

Tem-se até hoje proposto varios
para mornas imperou:Nivel a argamassa e o
concreto feitos do cimento de Porfiais!. mas
(4 pr.itien demonstrou fine esses Itletil.W0i
141 satisrazein completamente, visto que
indepeu tentem-mo to da sua enleada em re-
lação á impermeabilidade, é neeessario na
su manipulação itrntar os ingrediente: de
estuica,mentos á mistira (de ciment ag
are:a, etc.) na oscasião cmii que se faz a ar

-gamassa ou concreto. Em algtub: molho lm
juatam-se estes ingredientes do estansa-
mento a toda a mistura, o em outros jun-
tam-se apenas St parte da mistura, em-
pregada nas superfinos osternas ou d re-
vestimento. Em qualpier dos CaiO4 exige-se
no entretanto grande penada para fazer a
mistura quisto se empregam os metholos
anteriores, e para se obter o melhor se-
soltado, a mistura da argamassa não psalo
ser confiada a um simples operaria, mas sim

possa. que tenha algum conhecimentos
das reacções chimicas inherentes ao pro-
cesso. No entretanto o cimento abaixo dos-
cripto púde ser fabricado em fabricas do
cimonto Portiand o posto á volvia sob
fôrma tal que, quando convertido em ar-
gamassa e enucreto na maneira usual ( isto
é, pela addição de agua, areia. e a aggr,e-
gados ) a arcamasia o O Cill:ClIGO S.31'jt;) km-
permeareis á agua.

A invençãe 8111ii.3(, ,3 em gond em introdu-
zir no eimeato (1) um enchimento e (2) uni
vehiculo que transporto o onshimenta tu

 em to ia a massa do cimento qual) to
este e-tiver em estado semi-liquido ou pia-
tico, vo(iiculo que tambsm serve ile. eneld-
mento. Mas particularmente consiste a ia-
venção em in`arsluzir no cimento em esta lo
Seca) esnas snimaneim que, empianto o
cimo ato se onserve socv, não in.ido.n
propne lado; e não estejam sujeitas a no.
nlituna reacçz'to, nem CO.)) O cimento, nem
umas com as outras, 1111s opte C3111143110 ont
presença da agita se altero n, physica e elit-
micamente de mo lo a constituirent tanto o
enchimento como o vehiculo.

O vohieulo resultante devo ser uma solo-
siosocia, sof ioihah que penetre rapidomeat mno
cimente e se espalho por tola a massa, en-
trai) lo em todos os p01 03 e cai-ida les, por
pequenos quita sejam, lii anta:nassa ou con-
creto Solto cm cimento. Deve lambem o
volt ic•flo ser tal pie transporto rapidamente
qualquer enehimonto provido do medo a, de-
positar as particulas deste mis sioros ou ca-
vidades do cimento. O enchimento deve ser
uma substancia ou substanc;as de tal finuns
e ropellindo a agua de modo que quatolo as-
sociadas ao a-e/douto doem mais corpo ao
conjuncto da massa 11) enchimento dos poros
o cavidades cs tornem completa e perma-
nentemente impermeavel o eoucroto resul-
tante, dopais de ter feito pres

i sode-so empregar quaesancr substancias
que stitisnwniu tts condiçAe; apresena
nos dons paragraphos preeCtkided. Ree_un-
mendara-.so no entretanto os lOgre 'lentes
segn;ntes, porque prosoa-se mau saiisSizeni
completamente a tu los os respeitos (1). Ob-
tem-se u vehicalo introduzindo no cim ente
quantidade adequ ola,s de hydroxydo de cal-
cio e sulfato do alumiais). Estos cal pres flça
do agua entram em ni.U.15.3.3 rapida de que
resulta a formaeão de um copioso procipi-
tolo collei.la.1 ou g :1101°30 de hydroxydo de

O hydroxydo de enleio deve. ser sullicientes
mente livre do carbonatos, mas não ti pre-
ciso que seja oltinfieasuenfo paro. Pode-se
empregar spetesquer outras substancias que
produzam quantidade; snflicientes do preci-
pitados co!lOidaes, e outros sulfatos (o sul-
fato ferros) por exemolo) em substituição
do 	 ou de uma parts do sulfato de aiasull 
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é tal, o a sua proporção no volume total é
tão pequena, que não causam damno ao ci-
mento de Portland, nem alteram as qualida-
des deste emquanto armazenado, nem a sua
tacada quando applicado. Ao contrario,
além do tornarem permanentemente impor-
meavel a obra do cimento, estos ingsedi-
mates operam um tanto como retardadores,
tendo assim a tornar desnoceseiria a ad-
dição do gesso ou substancia similar ao ci-
mento COM O fim de retardar a presa inicial
do cirnonto quando convertid em arga-
massa, como se faz hoje cru toda a parte.

Portanto, esta invenção constitue um pra-
groso bem palpa.vel e importaote na arte,
com cila se obteria a producção de um ar-
tigo de anormo utilidade e com muito mais
applicação do que qualquer cimento dos até
hoje conheádos.

Em roaurno, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos d invenção

1°, um processo do fabricar una cimento
de Portland impermeavel que consiste em
misturar com o cimento em bruto, secco,
ingredientes SOCCO3, misturados, que for-
marão um hydroxydo colloidal adaptado a
penetrar por toda a massa quando esta se
torna pla.stica.

2°, um processo para fabricar um cimento
impormeavel que consiste em mistur ir com
cimento do Portlamd, socco, um sulfato o
uma base alcalina que com a addiçlo de
agua deslocará a base do,sulfato e formará
um precipitado colloidal ;

3°, um processo para tornar impermeavel
o cimento de Portland que consiste em mis-
tural-o com um conjuncto, comprehen lendo
um sulfato ou sulfatos o uma base alcalina
adaptada a formar um precipitado colloidal
com o dito sulfato ou sulfatos e penetrar
por toda a massa do referido cimento

4 s, um processa para tornar imoormeavel
o cimento que consisto em mistural-o com
urna pluralidale de substancias secou que,
quando o cimento é tratado com agua. for-
nirão um precipitado colloidal, que pene-
trará por toda a massa do cimento

5°, una processo para tornar impormeavel
o cimento que consiste em mistural-o com
uni conjuncto comprehendendo um enchi-
mento, um sulfato ou sulfatos e uma base
alcalina, que formará com o dito sulfato ou
sulfatos um precipitado colloidal

6°, um processs para tornar impermeavel
o cimento qud consisto em mistural-o com
uma argilla do qualidades pla,sticas, um sal
metano° do um dos acido3 gordos e sub-
stancias que, quando o cimento é tratado
com agua. formam una procipitado conceda'
que penetrará por toda a massa para
tomai-a imperrneavel depois desta fazer
presa

7°, um processo para tornar o cimento
impermeavel, que consiste em mistural-o
com um conjuncto comprehendondo um si-
Reato mineral, um sal metallico do um dos
acido3 gordos, um sulfato ou sulfatos, e uma
base alcalina que formará com o dito sul-
fato ou sulfatos um composto o precipitado
colloidal

8°, um conjuncto do ingredientes para
tornarem impermeavel um cimento do Por-
tland, os gimes comprehendem uma argilla
de propriedades plastica.s, um sulfato ou
sulfatos, o uma base alcalina que entrará
ern-reacção com o dito sulfato ou sulfa-
tos para formar um precipitado colloidal,
quando tratados

9°, um conjuncto de ingredientes para
tornarem impermeavol una cimento, os
quaos comprehendem uma argilla ou silicato
mineral do propriedades plasticas, sulfato
de alumiai° o uma base alcalina

10, um cimento comprehendendo cimen-
to de Portland e ingredientes do est moa-
mento nas respectivas proporOss de trinta
e novo por um, cOmprehendendo os ditos ia-

gredientes quatorze partos de sulfato de alu-
minio, onze partes do argilla do proprieda-
des plasticas e cinco partes do hydroxydo de
coleio;

11, uru cimento comprehendendo cimen-
to de Portlanl o ingredientiis de estanca-
mento nas respectivas proporções de trinta
e nove por um, comprehendendo os ditos in-
gredientes quatorze partes de sulfato de alu-
minio, onze partes do argüia de proprie-
dades pl isticas, duas partes de stoarato do
zinco e cinco partes de hydroxydo de oalcio,
sendo os ditos ingredientes adaptados quan-
do tratados a formarem um composto col-
loidal que penetrará por toda a masa do
cimento

12, um conjuncto de ingredientes do es-
tancamento para cimento, conjuncto consti-
tuido por sulfato de alumiai°, hydroxydu
do cairia, stearato de zinco, um enchimento
argillaso ; suado o dito sulfito do alumiai° o
hydroxydo de calcio adaptados a formarem
um precipitado colloidal que penetrará por
toda a massa pla,stica do um cimento.

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1909.—Por
procuração, Jules Gdraud, Leclerc	 Cs.

N. 5.702—Memorial descrip!ivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos Esia tos
Unidos do Brasil, para <Aperfeiçoamentos
em ?notares thermo-dynamtcoss.Em nome de
Haims Thertato Dinamic Motor Company,
com séde em Ptils'usrg, Pennsylvania. ces-
sionaria de Letais Augustus ffitines, domici-
liai° em Coluttt5us, Ohio, Estsdos Unidos de
America

Refere-se esta invenção a um motor thor-
mo-dynamico e é do proSerenoia applicavel
á classe de machinas conhecidos sob a deno-
minação de turbinas do typo de combustão
interna. O principal objecto da invenção é
produzir uma machina da classe menciona-
da, em que se evita serem altamente aque-
cido os orgãos do movimento devido ao seu
contacto continuado com o agonte mot
par se reduzir a temperatura do tios ele-
mentos em alternação, evitando-se tombem
assim desintegração molecular o detereora.-
ção da estrutura das pás ou dispositivos de
movimento analogos, sem alterar a constan-
do da acção dos elementos do movimento.

Outro objecto da invenção é regular o stip-
primento do agente motor o a sua exeilosio.
de modo que a geração da energia potencial
o a transformação inetantanea desta em
energia cinetica serão mantidos uniforme-
mente som supprimento irregular ou dema-
siado do agente motor.

No sentido mais amplo, a invenção con-
siste em um motor com dispositivos ou ele-
mentos geradores do força, mecanismo para
governar o supprimento do agente motor
aquecido aos meios geradores de força, o
meios para cortar automaticamente esse
supprimento periodicamente do parte dos
meios geradores de força sem que cesse o
movimento deites, com o fim de deixar es-
friar essas partes. Outras ca.racteristicas no-
vas da invenção se mosSrarão abaixo.

A invenção consiste especialmente em cor-
tas combinações de elementos quo na sua
féria preferida serão citados na descripção
abaixo. Nos desenhos mostra-se uma fôrma
preferida da invenção applicada a um motor
thermo-dynamico do typo de combustão in-
terna, com o fim do se demonstrar uma
applicação pratica do principio de governo,
podendo, entretanto, a inveeção sor appli-
cada a maeliinas de e3tructura diferente da
daquolla abaixo descripta.

Nos desenhes: A fig. 1 representa em plano
um motor realizando a invenção. A fig. 2 é
uma elevação do mimo. A fig. 3 é uma
secção horizoatal de meta lo do motor.
A fig. 3 a é mtia secção semelhaoto da,
outra metade. A fig. 4 é urna sução ver-,	 .

Este é comtudo preforivel, taato porque
o precipitado resultante de hydroxydo do
aluminio servo maravilhosamente como ve-
hlculo, mas tombem por que é sufficiente-
mente incolor, o portanto não tinge do um
verde sujo a argamassa ou coacreto, como
succoda com os saps do ferro. (2) O onchi-
mento comprehende (a) o enchimento prin-
cipal, tal como areilla plastica, talco, stea-
fito ou silicato mineral similar, com oii sem
• sutlicionternente livro do carbonatos,
o extremamente pulverizada e (b) uma
quantidade re'ativamento pequena de algum
sal motallico de um acido gordo, corno par
exemplo o stearato de zinco, silica, talco, ou
outros silicatos metallicos similares, em pá
muito fino, podem ser empregados em vez
do total ou de uma parto da argilla.

.Quando .so empregam os ingredientes
acima mencionados, a proporção de cada um
o o mothodo de mistural-os uns com os ou-
tros o com o cimento do Portland é como se
segue : Tomam-se e misturam-se : quator-
ze (14) partes do sulfato de alumiai°, cinco
(5) partes de hydroxydo do coleio suco
sufficientemonte livre do carbonato, onze (11)
partes de qualquer argilla secca fina do pra-
prieda.des plasticas o duas (2) so irtes do
stearato do zinco. Junta-se a mistura assim
obtida (em pó, do preforencia) ao cimento
de Portland na proporção de novo a nove e
moia (9 a 9 1/2) partes em peso da mistura
a tresentas o setenta o meia (370 1/2) partos
em peso de cimento secco, ou approxirnada.-
naento uma parte de ingrediente do estan-
camento para trinta o novo partes de cimen-
to, o distribuidos por toda a massa desta
por moio do mistura meca.nica. E' preferi-
vel misturar os ingredientss uns com os ou-
tros antes de os juntar ao cimento, para se
ter maior certeza de que a mistara dos in-
gredientes nas suas respectivas proporç3os
ilque uniformemente distribuida por toda a
massa do cimento. mas pOde-se comtudo
juntai-os todos simultaneameato ao cimento.
Os ingredientes, quer misturados com o
cimento a um por um, ou todos do urna vez,
são juntos ao eimanto emqua.nta esto é moldo,
ou depois, ou de qualquer modo que os dis-
tribua uniformemente por toda a massa do
cimento. E' claro que tombem se pólio
juntar os ingredientes ao cimento do Por-
tland na occasião de se fazer a argamassa
eu concreto, mas é preferivel fazer a mis-
tura na fabrica, visto qua o producto é ofe-
recido á venda sob forma tal que qualquer
operaria com mediana pratica de constru-
loções pode traballi sr com o cimento o fizer
o trabalho por processo como esta familia-
rizado, e sem nacossidade de instrucçaas os-
peciaes sobre o que tom do fazer.

A quantidade do hydroxydo de caldo
acima mencionada excedo um pouco a quan-
tidade exacta para produzir o precipitado
colloidal maximo do hydroxydo de aluminio,
sondo exactamente sufficiento quatro partas
o dons terças (4 2/3) de hydroxido de calmo
para a reacção com quatorze (14) partes de
sulfato do aluminio, do que resulta um ex-
cesso doura toro.) (1/3) de urna parte nas
cinco (5) partos do hydroxydo do caldo.
Esto excesso é porém conveniente para se
ter a certeza do que todo o aluminio será
precipitado corno hydroxydo.

Depois do misturado com os ingredientes
do estancamento está o cimento prompto
para ser applicado em qualquer °coagia°,
e faz-se com elle argamassa ou concreto
exactamente pelo mesmo modo corno c" o
cimento usual de Portland, e assim a mão
do obra fica tombem pelo mesmo preço
como quando se emprega este somente.

A qu mudado total dos ingredientes do
estancamento não precisa em nenhum caso
exceler dous o meio a. tres por cento da mis-
tura de cimento do Portland COM ossos in-
gredientes. A natureza do tatos ingredientes



s1310 Doraingo g
	

DIARIO OFFICIAL	 Zuno 1909

tical transversal por 4-4 da fig. 3. A fig. 5
é, uma secção horizontal por 5-5 da fig,
A. lig. O é urna sucção transversal por 6-6 da
lig. J. A fig. 7 é uma &Noção vertical de
unia parte do mecanismo de distribuição e
do mecanismo do governo. A lig. 8 é uma
planta do parte dos elementos de turbina
mostrando o arranjo das pá s . A lig. 9 é uni
diagra.mma • das connexões electrieft3 para
dons jogos de dispositivos de ignição.

1 é o cisa mot or principal de uma turbina
que se projecta de um cubo intermedio 2
noite fixado e em que estie lixados os stip-

nites alatinando; da turbina 3, cujas extre-
midades 4 toem fittajas sobre que estão as-
pastes Os elementos de turbina, dos (times
se empreoam doas jogos no caso presente, e
para operarem conjuntamente estão ro lea-
dos do dispositivo duplo de supprimento do
agente motor, quo vamos descrever. Um
dostes dispositivos de sim pprimento incluindo
es dispositivo; de combustão é designado
t.ela ie tra A e o outro pela lettra 11 e cada
nin deites inclue um jogo de bombas e um
numero correspondente de embolos de com-
Pressão de ci.nstrucção duplicada e em con-
ilusão operativa com as extremidades oppos-
tas da eixo da turbina (eixo motor principal)
1 o formam mecanismos ligados entre si
para governar a exp/osão e supprir anus
onda e periodica.mente o agente motor aos
elementos motores da turbina. Como os dis-
positivos A e 11 são de igual coustrucção e
lloccionamento, dese.reveremos ap n.ts uni
deltas.

Cada dispo4tivo de governo do suppri-
mento do agento motor tem um eixo cen-
tral 5, alinhado longitudinalmente com o
eixo motor prine . pal 1, mas operando indo-
nen e lentemento deste. A extromidaile ins
'terna de cada eixo 5 e a extremidade ex-
terna do eixo I, ambas de aça temperado,
fazem contacto em 6. O eixo 1 pôde assim
girar livremente a grande velocidade e os
eixos 5 a uma velocidade rotativamente
baixa. Em cada extremidade tio eixo prin-
cipal 1 ha uni rodete 7 engrenando constan-
temente com rodas de trans iiissão 8 monta-
das em eixos 9 parallelos ao eixo Se supporta-
dos oro urna pare da armação 10, que tom-
bem supporta os eixos 1 e 5. Na extremidade
de cada eixo 9, opposta á que tem as rodas
8, ha um voante 11 exactamente igual em
dimensims e numero de dentes ao rodete 7,
Os rodeies li engrenam constantemente
com urna roda 12 chavetada no eixo 3 e das
mesmas dimensões tem as rodas 8. O trem
de engrenagens daseripto pôde ser conside-
rado como uma engrenagem compensadora,

não 01stante poder-se variar a velocidada
de cada eixo 5 em rei tção ao eixo principal

em turbinas construldas segundo esta ina
venção, aehou-so que a relação mais vania-
jOSa lii velOeidado é a de ~ira por um, ou
tine quatro rotaciios do eixo principie 1 pra.
(luzirão uma rotaçã) do eixo 5. Radial-
mento disoosta.s em volta de cada eixo 5
ha uma plusidade de bomba:, cada urna
com um cylithltio 13, um embolo ôeo 11 e
hastes de embo i n 15 ê 16 ; cada haste 16
um pouco differente das restantes hastes
15 nas suas connexões. Cada haste IS tem
a sua extremidade interna articulada em
um coibi' de excentrieo 17, e a sua ex-
tromblasle externa em connexão com o
m1.05) 14 (dg. 41; o cofiar excentrico 17
esta applicado a um excentricó 18 lixado no
eixo 5. A extremidade externa da haste 16
está articulada no seu embolo 14, mas a ex-
4.emidade interaa dt dita haste 'está tleS-
vinda do coll:tr 17 para que este seja ope-
rado positiv.tmen1e pelo excentrico 18. A
haste 16 serve, por cauí o.pa ra firmar o coita
17, mas cS seus 1nOliffletitoS alterna tivos e
(jseillantes não serãO por fôrma alguma res-
jringidos. No eixo '5 adjacente ao éxcentrico
48 e ligado a este 'por 'paraflisos 20 ha tua

exeentrico 19, em cujo eollar 21 esti artien-
latia unia si :rin de embolas 22 radial/nen/o
dispostos, de movimento alternativo mul-
tados tom calemas do compre;são 23, cujo
numero corresponde ao das bombas. O ex-
contido) 18 funociona antes do excentrieo 19,
de modo ((ai' as vanlaraS de compressão es-
tarão suficientemente carregadas com O
agente motor mosis que os diversos embolos
22 exerean o gra° tlest);ado cL compresso
:obre o vente moi ui para produzir uma
energia pottincial anis:az.

Cada :ecção A e ti tem na sua extremidade
externa unia tomara a nnulla r de mistura 24,
a. que pôde $ ai ligado tua Inee L11181110 de car-
buração mie /liado e que comm 'mica coai pas-
sagons admisSão 25, sendo unia para cada
cvlindra do bomba 13 e desembocai' lo na
ex. iremidade estorna deste.

A communicação de cada eyliniro 13 com
a sua passagem :15 é regulada por ama val-
sada 26 que 80 abro para dentro c com um
espigão 27 que se projecta para o exterior
através do parte da armação do moter,eorno
se vê em .":8, e com unia mola do obturrofio
2a alojada em $0. Todas as valsadas 21 são
operadas por meios Ineeante0S que as abrem
e p3ein ern communicaçTto cylindro;
das bambas e as passagons 25 ; as molas
29 servem para ittipodir que a3 diversas
valvulas se abram reit pres-ão do
agente motor que passa da camara do
mistura para as p tss tgens 25. Com este
governo inoculo° das diversas valvnlas 96
obtem-st) o funccionamento sucecessi o o etfi-
c lz dos cyliniros das bombas em iniervallos
predeterminados e impilo-se que itm
primento do agente motor entre nesses cy-
lindros pt s1111.10 40 :33 desejo que elle fun-
cione para çarregar o mocani qno cio com•
bu z tão; o que se consegue fitzer onde si: em-
preoaan valvidas adaptad is a seroai abertas
pelo agente motor que entra. Com este ar-
ranjo é desnocesotrio o ernpreg0 cio val vidas
int ermodiarias entre a camara de mistura e
as pa si pus 23. Os meios para que as vai-
valas 96 oporem em inter vallos predetermi-
nados consistem em uma pluralidade de
pinos impulsores 31, corroa(); em furos
abertas na caixa do motor, como em 32, es-
tando essas 'pinos em contacto pormationto
com a cabo.ça dos espigiies 27. Os pinos 31
estão em alinhamento IoIigt ii linal com 05
Og pigÕV 'S :j7 das valvulas, e as suas ex-
tremidades externas estão em contacto
com alavancas 33 articuladas em pro-
jecçlies 34 flxad'ts na caixa do np,for
na parte adiai:21110a earnara, do mistura 24.
As extrengeles interna; das alavancas 33
apaiain-se livromonte sobre as extremidades
externas 'thS pinos $1, e nu extremidades
externas das mesmas alavancas estão arti-
culadas liate:4 de connesão 35 que se pro-
longam radialmente até a extremidade ex-
terna do eixo 5 o que cooperem com uni me-
canismo do distribuição. Este dispositivo
compreltende um caixilho interno eireol.tr
(lig. ()3 montado pira oscil/ar dentro do
uma caixa lixa 37. tendo uma m moa 38
adaptada, ao centro da ptrodo terminal 3)
da caixa do motor, manga m que g.ra o
eixo 5. •

O centro da caixa 37 tem uni orificio no
lado extorior para rember o cata 11 p lan-
tado na exirealidads exterior •12 do eixo 3 e
firma lo pela porca 43; a caixa 37 está
lixada »a parede torro:nal 3:1 do motor por
mudo tio parain,os 41.	 *caio E lixado
no i)ixo 5 traz só friss° 45 e gira em
contacta co a a Net; interna. da parede
1 .3 da ptuito aborta 40 da, e tixa 37, no pre-
sente ciso Moa setie de aberturas 47 a travé.s
t:as qu tes jias-a uma pluralidade de pino;
radiaes 48. que lambem so IiI0Vent para o,
itxterior através da p2ripheria lo caixilho
oscillanto 36. Os pinos 43 inovem-se dentro
do alveolos radia.es 49 em que estão alojadas'

molas 50 que normalmento comprimem
pinos 4'1 para o interior através das a l ier-
turas 47. Estas abertura3 toem diluem-Jos
taes c1uitm pertnittem o movimento osoillanto
do caixilho 36 o dos patos 18. As extremi-
dades externas dos pinos 1'1 ettão normal-
mente dentro cli periphoria do eaixille) Net o
lambem cio alinhamento radial com abei,-
tura.s 51 na caixa 37, através das (times
pa sam os prolongam() dos 32 das extromi-
dados internas das hastes do connexão 36.

A face intorna da caixa 37 tem uma
ranhura circumferencial 53 intercepta Ia,
pel is abortaras 51; os pinos 48 probmg un-
se para dentro da ranhura em qui) o ea4
xilho distribuidor 36 oscula, como vamos
explicar.

lia tantos pinos .P quantas são a; liastes
de connaxão 35 e quantos são os cylindros
de bomba. 13 ; e sob a acção do bosso 41
os cylin1ros das bambas em cada secção A
O 11 são postos regular e suceessivamento
em commnnicação com a camara de mis-
tura 21, militado os pinos 48 estão em ali-
nhamento radial com os prolon sarnentos 52
das ditas hastes do conne.são, e assim os
cylindros do Lomba serão carregados com o
motor independentemente da pressão desle
quando entra na eamara de mistura out
dona sabe.

O caixilho 36 oscilla periolicamente dentro
da caixa $7, por um braço 51 em connexão
rigida com esta, o qual tem uni rodisio
(figs.% 6 e 7).A extremidtp le externa ib., braço
31 esta articulada na extremidade informa
do braço 56 do um commutad. a, 57, 'lime eu-
Opera eurn os contados 53 em connexão ele-
ctrica com a fonte de Meei rlitHade e lambam
com o dispositivo de ignição nas cantaras
de exp'osão. como se dirá abaixo. Contigno
ao rodisio 55 e lixado na extremidade ex-
terna de um pino 59, ha um caiu 60 com
unia parto alta e unia baixa 61 o 62 (fig. G).
O rodisio 55 esti, em contacto permanente
com o caiu 60, e quando a parte baixa Gl
esta em contacto com o rodisio 55 o caixilho
36 astara na posição que se as et na fig. 6, mas,
quantia a parte alta 62 estiver em contacto
com o rodisio 55, o braço 54 será impAido
lateralmente e o caixilho 36 °sentará dentro
tia caixa 37 e tirará. os pinos 48 lira
alinhamento com 03 prolongamentos 52 das
hastes de connexão 35, e estas ficarão in-
activas e as valvillas 2) ficarão tolas
fechadas interceptando a cum notnie tção
entre os eylindros do bomba adjacontes
e as passagens 23 e a camara do mis-
tura 21, parqmo Os pinos 48 entram sim-
p!eAnente na, ranhura 53 sem entrar era
coatacto caio os prolonga m ontos 52 das has-
tes de e tnnexão 35. A ranhura 5 ; t em pro-
fundidade suficiente para permittir que OS
1)11108 48 se inovam sob a acção do exceli-
trio) 45, e assim o eixo 5 pudera girar livre-
mente. Qtrunla o braço 51 é impellido late-
ralmente pela parte alta 62 do cam 60 para
tazer oscillar o casino) 3 1, o commutadoe

afa•la-se sumiu:moa mente dos contactos
os , o o mecanisma .le distribuição, deixando.
do ovnrar com uma (1a3 secções A ou
corta, ao mesmo (ema ) o circuito electrico
ein que se acha o dtspositivo do ignição da
seeção de que seitia Ia. tornando assim ina-
ctivo este disp.siiivo o impedindo tod t.
possibilidade do prodnnrio do faisca e de ex.
pl tsões irregitiares nas camaras de com-
pres.são. Além disso, toda a enorg;a da cor-
rente (decidi:a será, dirigida, pira a secção
que está activa. O braço 51 move-se late-
ralmente contra a resistencia de uma mola
63 actuando sobre tuna haote 64 em mu-
nes:ta diroicta coam o braço 51 e collosada
entre este e o braco tici commutador ro; (fig.
2). A 1110k 63 acha-se numa caixa 65, fi-
xada na parede termiltal 3.), junto ao caio
60; o a basto 64 move-se através ti t renk.
lida caixa, e,.quanda o braço 51 ti . impellitto
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lateralmente pelo cata, a haste 64 é inipel-

•lida contra a mola 63, de modo que, quando
•o rodisio 55 deixa de estar era contacto
'com a parte alta 62 do cana 60, para entrar

•em contacto com a parte baixa 61 deste, o
.dito braço 54 é forçado gradualmente para a
posição normal pela dita mola 63 e assim
o caixilho 36 se moverá, dentro da caixa 37
em torno dà extremidada externa do eixo 5,
até que os pinos 48 fiquem em alinhamento
com 03 prolongamentos 52 das hastes de
connexão 35, correspondendo o movimento
do caixilho 35 á passagem do rodisio 55
pela parto baixa do caiu 60. A volta do cai-
xilho 36 á posição normal sob a acção do braço
54 fará que o commtita,dor 57 se apoie outra
voz nos contactos 58, para pôr em circuito
o dispositivo de intlarnmação da secção
rectamente arreatada, pela volta do mecanis-
mo do distribuição e abrir regular e SUCCO3-
sivameate as valvulas 26 dos cylindros de
bomba adjacentes. Este movimento inactivo
do quadro 36 e a consequente inactividade

•das hastes de colmeia° 35, occorrerão alter-
.nadamente nas duas secções A o B, estando
cs canas 60, collocados por modo tal que,
exactamente quando a ultima bomba de
cada serie e a camara do explosão e orgãos
que, com ela, operam, toem acabado as suas
funcçõee, as bombas e cainaras do expio ão
da secção opposta entrarão immeiliatamente
em acção, impedindo-se assim qualquer in-
termittencia na operação dos elemento; de
turbina.

O pino 59 tem uma roda dentada 63,
na sua extremidade externo, que engrena
core um rodoto 67, no eixo 5, de modo tal
que uma rotação do rodete 67 produzirá
meia rotação da roda 66. A velocidade de
rotação do caiu 60 é comparativamente
baixa e é regulada do accôrdo com o movi-
mento dos embolos 14, e em proporção Com
a operação do excentrico 18, para supprir
agente motor aos cylindros das bombas e
expellir este agente dos cylindros a inter-
valos adequados á maxima et/Meneia. .
• O mecanismo de distribuição tambern
coopera com a haste 64, cuja cabeça se pro-
jecta acima do topo da caixa 65, da qual se

' projecta um supporta 68, em que estt arta
calada uma alavanca de dou; braços 69.

O braço 70 desta alavanca supporta um
segmento 71 em contacto com um esbarro
72, contra o qual se apoia sob a acção de
uma mola aa. Na extremidade livre do
braço 74 está . articulado o pé da haste 75
em connexão com ,um regulador usual de
pendulo conico, que desce au sobe segundo
os braços do regulador se aar e na ou fecham.
Si o motor attingir a urna velocidade acana
da predeterminada, 03 raeos do regulada-,
por meio de orgãos bem conhecidos, serão
projectados paro, o exterior, fazendo suba-
a haste 75 e dirigir-se para o loteria,- a
braço 70 da alavanca 69, pelo qu3 o sagae.a.,
to 71 oscilla, ficando por cima dt, e•_,akat
da haste 64. Si, na eccasião deae maai-
mento do segmento, a cabeça i , ielate 64
se projectar acima, do topo t c.ixa 65
e esbarrar contra o segmeoto, este ce-
derá devido á mola 73, ac movimento da
haste não encontrará capasição. Este ex-
cesso de velocidade.'- . cansequonte movi-
mento do segment3 at para o interior pôde
occorrer antes abe o nana GO tenha movido
lateralmenta o braço 51, o si existe tal po-
sição dos aagãoe é obvio que a oseillaçao do
segmea'Go 71 será limitada, mas o can-

- _trial-o de fricção deste segmento com ca:
-beça da haste mover-se-ha livremente ou
será impelida, para baixo quando o cam -60
mover o braço 54. Coei a descida da haste
64 o segmento 71 pôde continuar o seu mo-
vimento para o interior e por cama, do topo
da caixa 65, impedind o que a baste 64 .

torne a tomar a posição normal e cortandoi
a supprimento do agente motor is. secçao,

aaaaaaaasaaa e-	 •
assina operada. Logo que o motor volta á
velocidade normal, 09 braços do regulador
mover-se-tala para dentro, faseado danar
a, haste 75 e afastar do topo da caixa 65 o
segmento 71, sob a acção do esbarro 72.
Quando o segmento 71 se desvia da topo da
caixa 63 , a mola 63 pôde fazei subir a haste
64, pois que então o ralisio tostara passaado
por cima da parte baixa 61 do carta 69.

O funccionamento do dispositivo re;u-
lador, como fica descripto, é instantaneo e
portanto não produzirá funacionamento irra-
guiar do dispositivo do distribu'ção em
clinique: das secções A ou B, devido aspe-
cialmeate ao movimeata vagaroso do cana
63, e não tomarem os segmentas 71 as posi-
ções de fechar por cima das caixas 65 antas
que as hastes 61 tenham descido pelo movi-
mento lateral de braços 51 para cortar o
supprimanto do agente motor aos cylindras
das bombas das sacçõee. Cada urna das duas
extremidades do motor tem um mecanismo
de distribuição e una regulador.

Cada cylindro 13 tem uma valvula do
descarga 76 com haste 77 movei em uma
caixa 78. Uma anilha tubular em contacto
com a parede da caixa recebo a dita haste
e trabalba contra a rasistencia do uma
mola 80. A caixa 78 esta adapta•la dentro
da caixa do motor, e em cada cylindro esta
organisacão de valvula é duplicada ; cada
valvula 76 se abre para tara, ao contrario
da valvula 26 que se abre para dentro do
cylin Iro.

As valvulas 26 e 76 e conjunotamente as
SUI3 hastes e mdas estão colocadas em
uma secção 81 que Cambem tom passagens
25 que rodeiam, completamente a serie de
bombas ou adaptadas junto aos çylindros de
bomba •(fIg . 1). Entre a caixa 78 e a passa-
gem 25, a 93CÇãO 81 projecta-se, como se vê
em 82, para se adaptar á extremidadade
externa de cala cylin•lro de bomba e servir
de tampa a o ;ta, extremidade. Nesta tampa
estão as sedes das valvalás 26 e 76. Entre
cada caixa 78 e a séde da valvula 76 ha uma
cansara 83 que communica. através ou em
volta da caixa da valvu:a. 81 que por uma
extremidade desemboca na caixa 78, pela
extremidade oppesta, em que está a sede

valvula 85, com :nunica com a aunara
do comp :esião 23. Urna valvula '83, troo
se abre p Lra destro, coopera com a séde
85, o toro ama haste movei em ama ca-
nsara tuim' ;" 38, fechada per ama . ta-cp)

ea89, fora . na 'senão 90, ara cate ai a-

será determinada quando os diversos ele-
mentos do motor forem organizalos. No
interior da extremidade externa da camara
de compres3ão 23 ha um dispositivo do igni-
ção 93, intercalado no circuito do uma, fonte
de electrioidade (fta. 9), circuito em que
estão intercalados os contactos 58 com que
coopera o commutador 57. Haverá tan-
tas aunaras da comprrasão 23, quantas
bomaas ha em cada secção A e B, e os
disairsoe e nbolos 22 serão re gulados para
se mover para o exterior em um inter.-
vallo em cada caso depois que os embolos
14 tenham accurnidado sarai:lento energia
dentro dos divorsos canaos 84. Os embolos
94 são tubulares o tecia armais convenientes
de vedação, o a sua parede ad'a.conte á sua
extremidade interna tem recortes, como se
vê em 03, que constariam s thidas que se
corresparilem com aberturas de evacuação
97 o 98, raspectivameato situadas nas par-
tes intermedias e internas da parede da
cansara 23 As aberturas 97 cornmanicarn
cone um canal da descarga 9.) que rodeia a
cansara e cuja extremidade termina junto
dos elementos de turbina. O canal de des-
carga 9) divido-se (dg. 5) em deus ejectores
109, separadas por urna pare la central 101
e convergindo para as suas baiana e tombou
desviada obliquamente na direcoão da
rotação dos elementos de turbina. A
distanc:a entro as extraia-1i lad os dos eje-
ctores 103 é aguai a, distancia entro as pás
motoras, montadas nos elementos do turbina
e que serão abaixo desoriptas. A abertura
98 communica com uma passagem 102 do
residiu) de descarga e que rodeia a extre-
midade interna da parede da c Lm era 23 e
desemboca na parte iuterna. da turbina,
para que o residuo de descarga se dissipe.
Quando o embolo 94 completa a compressão
do agente motor, as aberturas de evite loção
96 ficam em frente do canal do descarga 99
e logo que a carga comprimida no maximo
faz explosão, a energia potencial produeula
por esaa explosão será caaver,irla instanta-
nearnante em energia cinetica, que será for-
çada a s Cair pelo canal do descarga o a di-
rigir-se pelos ejectores 103 para os ele-
mentos rotativos ou motores da turbaria Não
obst terase julgado que esses ejectores loa
otrereoem vantagem real para dirigirem • o
agente motor transformado cria e iergia ci-
noticia para os elementos rotativos do; ele-
•montes turbina •a compoil4) do motor po-
derá te.r outro meto do descarga. Envolto-

hasts 87 para matatai

em -frente as
.fica em cada Um
passagem do deslace
teraa. da turbina, como
_Assim libortado o residiu)
maras de comprassão ou exp
cargas do agente motor, guec
admittido nas mesmas camara.s, serão
eflicazmente explodidas e a saa. ?eia IMA
em energia ciaetica será mais nalariama e
sem a mnnor variação.	 •	 L.

Nas Unjas 4 do supporta '3 de turbina.
está disposta UDU pluralidade de ;elementos
de turbina, de preferencia em fôrma dese-cções annullares,•parte dos qua.asé movei
e interceptada por dispositivos semelhantes
esta.cionarios, que .servem -para guiar o
agente motor explodido pelos diversos con-
duetos 99. 03 elementos moveis de tur-
bina 103 são separados por 'elementos 'fixos
101 qne giram com as finjas ai, mas fixosem relação ás mesmas, e entre 03 elementos

_ralam) AFFICIÁL
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rios d e material 'altamente refract trio sãota a mai 81.Urna mo a 9, coai.ao.
assaat aneaa3	andes	 todaa-ospoatos necessa.rioe

evitar aere-Lsaaqueimem as pai odes
-	 para	 r a certa e	 altaracaate.araocadas das' . cam aras de com-
al-' aã o

	

	 aaeote niraor no asnal 84, gize: pressaa aaaNtalianctaa de :descarga. devido ao
park soa regulada tirando-se a---taillga 80-b' aontact ; e\ ..1111#10 com o :agente nuitor.

_aparato-'zr i,ando-se ou desapertando-se uma porca explua ida 	 . o embalo 94, -em cada

na extremidade da haste 87, e apolicada emalara. 23, aattinai; o'aa-nite do seu curso .
contra uma anilha 93 em contacto com ama interior,' Lasiab"ftur"400113. 96 'estarão
das extrernida les da mola 91. O agente
motor acama ala-se dentro do' canal 81 pe-
las operaçie; saacessivas do embolo 14, a'
valvula 23,que regula a admissão na coa-tiara
13, é fechada pelo golpe ..de compressão da
embolo 14, golpe que abre -a avaavula 76 e,
por ser a -capacida.da da cylindro maior do
que a do canal 84, a compressão •do ;agente
motor nisto canal .será maior do que no cy-
lindro 13, especialmente dopais de -novo gol-
pe de ernbo:o -antes do movimento de co n-
pressão do emboto 22aQaando o ageate mo-
tor accumillacto na canal 84 tem 'maior pres-
são do que aTeSistencia, da moia 91, a val-
vala. '86 abrir-se-ha e o agente mo:or sob
pressão entrará na camara. de compreasã.a
23 to'instante xon1 ! que o embolo 2?. começa
o -seu :movimento para o exterior. Quando
o tembélo 94 -começa o seu movimento
para fúra; uaralvula 86 fecha-se o o agente
matar omnprimido , de arar-nato com o
limite deste movimento, compressão que

aaatairas 9$ e o xesa luo que
-,Z3 •eaaapar-ea-lia pela

lba' a'	 a .á parte in-
" t	 novata acima.

as diversas ca-
são 23, as
• %me

9
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mento o narre:cambo-se, a outra secção e os
seus ele eentos s de tnrbina estão trabalhando
regularmene • • a v(elidado de•,ejeda é m
tida da moer, a,' reme girar os deus eixos 5,
cirja ferra nein ,er;transniittida por quaes-
que- rreen3 0,:logita,4s para know gerado-
res electricos oa outros mecanismos. e MU
00,0 fitlee•OnaMentO o grá,o de efficiencia
dos motores deste;type, ou de qualquer ou-
tra. classe de maehmas a que é applieavel D
mesmo principio. • será grandemente au-
gmentado, não sô sob o ponto do vista da
constancia e da alta velocidade da foro. mo-
triz, 'ias tombem de impedir a deteriora-
ção das parte, da estructura e por este modo
reduzir grand entinte o custeio para manter
em bor.4 con . lieões . tio funccionamento as tur-
binas de grande .Velocidade.

Finalmente, reá trilemos os benelcios
Convenção Internacional (promulgada, pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881,
e 'Al. de Ode janeiro de 10")3), visto ter sido
depositam() o mesmo pedido de privileeie
na Repartição Ofilcial dos Estados Unidos
da America, em! 3 de agosto de 1908, sob o'
n. 410.040.

Em resumo reivindicamos come_ pontos e
caracteres constitutivos da iaveaçao:

1°, urna madiina firirmo-dyeamica.
qual o tinido meter é sucessiva e aetomati-
cemente supprlo e iateoceptado aos diffe-
rentes eia:mei-tos geradores de força para
os tornar alterna.da.meate actives e initeti-
vos, pele gim O elornento ou elementos ina-
ctivos podem refrasear-se durante que o
elemento ou elementos activos produzem
força; .

20 . um motor thermo-dynamieo com ele-
mentos de movimento; meios para strop rir
o agente meter aos referilos elementos
alte: .nadamonte, incluiedo-se nossos meios
um dispositivo, do combustão sob governo
chiaria), e meies para a intercepção auto-
In side). do seppriment o do agente motor
aos elemento por i ntervallos e simultanea-
mente interceetar o goverao eleotrico do
unia parte do referido dispositivo de com-
bustlio
• 30 , um meter da classe descripta, com
clementes ratetivas de turbina e meios
para • o sueprimeato e explosão do agente
m ator e dirigir alteraadamente o agente ex-
plodido coatra ume parte dos referidos ele-
mentos, movendo-se os elementos de tur-
bina em unut zona á baixa temperatura, sub-
staacialmenyo corno si descrevei;

. uni eixo motor, principal eotre os dons meios
sgeradores'de força e no alinhamento dos ei-
xos motores dotes; elementos de turbina no
eixo motor principal para cooperarem indi-
vidualmente com os respectivos meios e ai-
teraadamente activeis e inactivos, e meios
para refre:cer os elementos de turbina in-
activos ;*
Se naem u motor da classe descripta,

meios duplicados, geradores de força, incluin-
do dispositivoi de iguição e circuito electrico
para estes, elementos de turbina operaveis
individuelmente pelos meios geradores de
força, mecanismo de distribuição cooperando
com os meios geradores de força para go-
verno do sttoprimeato do agente motor ai-
tereadameat • aos meios geradores de forç t,
e meios operados peio; mecanismos de dis-
tribuição para abrir e fechar os circuitos
electricos simultaneamente com a a Imissão
e inter .epeio de agente motor eia reina.)
ao 3 meios geradores;

90 , em um motor da classe de:cripra,
meies geradores. forea, to um eixo
motor e t lo meios para compres-ão e ex-
plosão do agente motor, valvtilas de admis-
são para os meios geradores de tarçe,
altvancas antu Intios,cooperrn lo com as vai-
sedas de admissão, uni mecanismo de dis-
tribuição com orgãos de mevimento alter-
nativo para (morarem as referidas davaacae,
e meies pir tornar i et:tivo o mecanisme
de distribuiçãe ;

10, urna machina thermo dynemica opc-
reale substa,ncialmetate como alui se de$-
creveu em referencia aos desenhos annexoe.

Vie de Janeiro, 28 de abril de 1909.—Pir
procuração. Jates Gdradat, Leclerc C'.
8•n••••••n••n••••n••nn•napowee.	

ANNUNCIOS
iffinee.w......n•••=emimactouma~MOINICEP1.

(piens é dirigido alterna,damente um meto
motor aquecido, umi. clive pira os ele-
mentos, a qual tem meios de ventilação, e
uma parede refresca.nte interposta entre 03
elementos

50, em um metor segundo a reivindicação
precedente. urna camara refrescada por ar,
em que estão collocados os elerne.itos de tur-
bina, e uma parede ôca entre os dispositivos
no interior da cartuxa e provida de meios
para supprir um meio refrescante a esta

0°, em em motor da classe descripta, deus
mecanismos iguae.3 geradores de força, uma
camera, de evacuação entro estes, elementos
rotativos' de tarbina individualmente opa-
redes por, ca la mecanismo e atoledos entre
os IIOUS Imecan:smos, e uma parede refres-
cante interposta entre as aberturas de des-
c trga doá dotai meean sinos, dentro da role-
rida. eaniara ;

t wizarem o emprestou°	 mew
4 1, um meter da classe ueseripLa,--eG,	 gariles preferenciaes e dar-lhe as preets:13 e.

elementos rotativos de turbina, contra o'e le ,;aes garantias, afias de custear-se a cota-
-etrucção de na0o ehlacto soou..

assemW.1 (ar-se-lia com qualmier na-*
mera•.

Rio Joeiro, 3 de janao do 19N. — Luiz

veneta, is secretario.	 .

Gy.tneett.- tico 1.9 4..) t	 ez
.	 •

ASSEMDLÉ.s. GEnAL EXTRADRAENÀRLI

Segui:da COIrocarzio

De orlem do Sr. Presidente, conviito
todos es Srs. meios quites a se reunirem em
assembléa especial. ent 7 do corrente. peeis
8 1/2 horas da noite, para, de ac:Coelo cone •
os arts. 77.73 0 79 e seus parazra.	ai:-

; •

i
7°, e ai una motor da classe descripta,

paolos geradores de forçt, incluindo meios
para lhos applicer e interceptar -o agente.
motor, sendo deirs e igua.es os meios gera- i	 , J.,,,ere —Imaretti-

dores de força, cada um dos quaes, incluind o i Rio u°

-Er.d•ra.	 de

.s.,•errc,	 1-tit.“14) I lo <Sr' rtinak.

Convi Iam-Se os Si ace ionisg," j-t
panhia Fetra.da. do Fere° s. ra•
Grande á se reunirem em Wei	 • g.

extraordinaria no die 
14 de:MIL.) 

rente, á	
hora da tarde: na ‘si•/•'? 	 •

Avenida Central n. 58. l
• andar:

resolverern.a
cerca, do arren:latn1.,

serviço de trafego e outros asem .
teresse da cempaellia. 	

e- •

Ri de Janeiro, 5 de
presidente, Dr. .1cgo

• ..

moveis-e ci"s -fixos intercaftm-se a" ánei-s 7:We-
l:piados de'vedaçãb. As pás 103 que fazem
parte dos elementos 103 e 104 são de pre-
ferencia da farm, que se ..vê na. fig. 8 e
estão dispostas em relação umas ás outras
em angules taes de .que resulte a maxima
elficioncia. para a rotação de turbina e ut i

-lizei, comeletamente a força motriz do
agente explodido, que se dirige sobre dias
pelos conductos 99. Junto a esses condado;
esta montado um elemento movei 103, e os
elementos moveis alternam-se com osfixos
na, direcção do elemento movei mais in-
terno, do qual o a,geate meter, depois de
empregar a sua euergie, passa para
urna' camara de evacuação 107, commum
ds duas secções de elementos de turbino, e
que rodeia completamente a turbina entre
os supportes 3 e tem uma Meca larga de
evacuação 112 na parte inferior, como indi-
cado em Unhas pontuadas na fig. 2. Com
este, situação da metara de evacuação e sue
bocca larga, o movimento da turbina não é
prejudicado pela evacuação, e a evacuação
constante do agen te motor expandido na ca-
mera 107 pôde elfectuar-se tetalmente em
torno • das partes similares operativas da
turbina sem a minima re aricção.

Toda a organização do motor e em espe-
cial as suas partes operativas são de paredes
duplas ou cercadas de =leras que comiam-
ficam umas com as outras para a ltvre cir-
culação de agua para manter frescos os di-
versos orgaos, corno se vê especialmente nas
figs. 3 e 4; a agua entra por uma das extre-
midades do motor, como se vê mu 115, e
sae pela extremidade opposta 109. Todas as
engrenagens e excentrices girarão dentro de
oleo que os lubrificará completamente e os
mui:PH, om condições de operarem descai-
ba.raçadamente.

ema, das earacteristieas mais efficientes
das presentes construcções é um dispositivo
de refrescamento introduzido na calmara de
evacuação 107. e que consiste em urna pa-
rede ôca aunullar 110. cem connexões de
supprimente do agua 11 1, em partes oppostas
em relação ás restanes camisas de agua, e
nassa parede Oca 110, mantem-se urna cir-
culação constante de agua. Os gazes eva-
cuados projectam-se contra a parede 110,
que fez baixar a temperatura dos mesmos e
também a d t eamara de evacuação e presta
auxilio efficaz para manter frescos todos os
orga.os do motor, entre os supportes 3 e a
parede õca, a !jacente. A camara de evacua-
ção 107 converto-se em minara de ar pele
entrada de ar de exterior do motor por aber-
turas 113 nas cabeças da caixa externa 114.
Estas abertura: communietm com o inteei,A
da caixa 114 e deixam entrar ar ente? os
elementos de turbina emettanto eiraffi , • ae
cando o ar separado do agenteektor que
passa pelos referidos elementos ou aiveo.os;
o ar dirige-se para a calmar). de evacuação
e sae com os gazes de comlw• stfto. A caixa
114 é amovivel para dar ae.Sesso á turbina e
partes adjacentes. Com estU eoustrueeào os
elementos de turbina ee'''M. em urna zo. ti i: dear refrescante, eRilibelecendo-se a circu-
lação de ar 12.-Y(amara, de evacuação 107

1

	

	 • pela rotaeknos elementos de turbina, a ex-

........,....--ereeizes
Puls	 taão do•-•— •do, 	 ar z-30 sitnulta,neame ite com a

da combustão, e urodul ume es-pira.çrea que fará deslocar cdnstant'emente' oar quente pe l o ar ie .	.
.i.	 dentro da caixa e junto

alio, ame manter o ar átemperatura
ao3 elementos ?d ixtDo que fica dito, turbina,

mpreltan d	 -ha facil-.ler-semente ocfmuucAliouetr
o eu, do motor, mas dl-. rae de explosão dm dre as bombas e cama-

imo tor
bina 

proximes 48 seeeyeso; elementos de tur.
nrloesnpteeepsr.s:ecrçtZeiasTom altpearitdod,s r4e% on ac.ne.i;

:meça() e os seus elementos urante qu'3uri.ao:, de turbina est'inactivos como meios de p roduzir moe
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